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0 Convênio is Taubaté 
S U A S I D É A S C A P I T A E S 

A sua execuçãti d i v a s i r proinpti 

N à o e o n v i m p r » n d » l - » a 

o u t r o s p r o b l t m u 

Como toda a gente salie, (oi bontem 

pela madrugada asslgnado, na cidade 

de Taubaté, pelos presidente» da S. 

Faulo, do Rio «. de Mina», o convênio 

destinado A valorlsaçlo do café. 

Qual fosse em suas linhas (eraes o 

plano mais on menos adoplado pela 

commlssão nomeada pelos tres gover-

nos estaduaes—nlo era mysterlo p i ra 

ninguém ; e qual foi elle agora defi-

nitivamente accelto, redigido e assl-

gnado— verão os leitores noutro lugar 

desta folha. 

Klahorndo por pessoas competentls-

simas, aiirange o piojeclo um pli>no 

nompleto e systemaiico para a valo-

rlsaçüo do café: 

A| promovendo o augmento do con-

nmo ; 

In alistando, temporari.tmeiite o des-

rnvolvimento da producçüo; 

c) pruvidenclaudf) para o aperfei-

çoamento da qualidade do producto.e 

impedindo a etporlaçSo dos typosIn-

feriores, 

di garantindo le é este o ponto prln 

clpal) no rrlmelro anuo os preço, 

minlinos de 65 a 6'í francos por sac-

ca de café typo 7. e de 70 francos se 

fflr opportuno posterlormeute; 

e) projectando a creai.Ho de typo9 

narlouaes de cafi1, e a Instltulç.lo de 

liolsas o camar&s syndicaes ; 

0 facultando, paia a oxccuçüo des-

te grandioso plano, a consecução de 

poderosos recursos pecuniários, como 

sejam o levantamento de um empres* 

tlmo dc cento e cluccenia mlllifcs de 

libras esterlinas, e a decretação de um 

imposto dc tre.s francos sobre cada 

sacca de café que fór exportada. 

As diversas disposições do convênio 

desenvolvem suininariameute essas 

Id^as capltnes, menos a referente ao 

modo dc garantir o preço mlulmo do 

café. 

lira, porém, desnecessária a expli-

cação desle ponto, nAo somente para 

que seja mais ampla a acç.lo offlclal, 

como também, porque, pelas discus-

sões havidas e a grande publicidade 

que tem tido este pouto nas coluin-

nas dos jornaes, na Iribuua parla-

mentar e em conferenclas publicas, 

toruou se elle de notoriedade geral. 

Está bem visto que nilo é dado «o 

poder publico decretar o valor dc 

quaesquer produetos ou mercadorias. 

Ainda que o pretendesse fazsr, n l o 

erta mclns de reallsar esse attentado 

contra a liberdade de commerclo, tor-

nando elTeclivo a sotirrania de lei. P6. 

de, porém, pratlcameuto, o Estado 

cbegar a esse resultado, sem prallcar 

violência ou lllegalldade, apresentan-

do-se uo mercado e, na falta de com-

prador pela taxa mín ima estipulada, 

oITerecendo-a elle e adquirindo o pro-

dueto ou mercadoria, 

0 Estado torna-se assim, eventual-

mente, ou antas—materialmente, com-

merclante, sem aliás ler o Intuito de 

commerclar, sem ter fito de lucro mer-

cantil. 

Assim procede e <• este o raso ver-

tente, sob o impulso dos mais ele-

vados Intuitos economlcos, e tendo 

em vista exclusivamente os Interesses 

da conectividade social. 

Por Isso, compen> trando-se do In-

decliuavel dever que lhes incumbia 

na poslçto offlclal em que os colloca-

ram a estima e a conDança dos seus 

concldadüos, os drs. Jorge Tyhlriçl, 

Nilo Peçanha e Francisco Saltes en-

frentaram corajosamente o grave pro-

blema da valorlsaçito do café, e aca-

bam agora de leval-o A sua phase de 

prompta soluçlo. 

A sabia providencia do legislador 

constituinte facilitou aos Eslados no 

art. 65 n. 1 da Constituição da Itepu-

Mica, a realisaç.lo de ajustes ou cen-

vençíles nyal o convênio para Uns eco-

nômicos do mais grave alcance hon-

lem celebrado ua cidade dn Taubaté. 

O art. 4ft, n. 16, á i conipeteneta ao 

poder executivo federal para a appro-

vaçSo de taes ajustes. 

Em obediencia a esla disposiçlo, 

seri tem demora submellldo ao ex-

clarecldo critério do presidente da Re-

publica o acto que ai-abam de assl-

(nar os presidentes de S. Paulo, do 

Rio de Janeiro e de Minas Geraes. 

Segando parece, surgiu na confe-

rência a ld>-a de fazer dependente a 

eiecuçSo do convênio da decretaçSo 

preliminar de uma lei pelo Congresso 

Nacional, providenciando para a flxa-

çio do cambio da nossa moeda cor-

rente Consistiria esta na redue.So 

da taxa de 2" dinheiro por I f f t » A 

de I I , por exemplo, semelhantemen-

te ao proeasso, para Um an tlogo, ado-

plado com multo êxito pela Republica 

Argentina 

Ainda que Ul Idéa tenba feito ultl-

mamente muito caminho em nosso 

r « l o Anaoeetrs. todavia encontra a n-

" ardente» Impogaadoree 

' n a d a . r«ri|Bi*, i m i « i ^ u a 

execução daTplano para a valorisa-

ç lo do café—fôra crcar para «ste uma 

dlITIculdaJe a mais, seria, pelo me-

nos, protelar o resultado, que se es-

pera dos seus benefícios. 

Por Isso, aluda que sem abrir m i o 

desse deslderatum, e mesmo consl-

gnando-o, nesse caracter, no ar l . 8* 

do Convênio, procederam com multa 

sabedoria os llluslies signatários do 

ajuste de Taubaté, n l o fazendo de-

pender daquelle aclo legislativo a 

execução da medida de salvação pu-

blica pela qual tanto clama a lavoura. 

Esta já n lo pode esperar por mais 

tempo, sem, com razlo, desesperar. 

Acompanhando desta capital o lllus. 
tre presldento do Estado e sua comi-
tiva, que soguiram em carro especial 
ligado A cauda do rápido, notamos 
desda Uogy das Cruzes o quanto 
s. cxa., o dr. TybirlcA é festejado 

Selos habitantes das diversas locall-
ades que margeam a via ferrea, onde 

foi s. exc. recebido, A passagem do 
comboio, pelas pessoas gradas desses 
lugares, por giande numero de cava-
lheiros qun o vieram saudar acom-
panhados de bandas de musica que 
èutuavam o l lymno Nacional. Km Ja-
careiiy, Caçapava e S José dos Cam-
pos vieram ao encontro de s. exc. 
commlssOes das municipalidades res-
pectivas que lhe oífereceram ramalhe-
tes de IWres. 

Ao chegarmos a Taubaté, lutAmos 
coin dilliculilailc para vencer a onda 
de povo que so achava na gare, onde 
duas bundas de musica ll/.eram ouvir 
o l l ymno Nacional. 

Duus alas de meninos das escolas 
publicas formavam na rua principal 
da cidade, por onde S exc. passou 
debaixo de acclamaçfíes da Infancia 
escolar alll reunida. 

O dr . TyblrlçA e sua comitiva to-
maram erítlo alguns carros que os 
esperavam c se dirigiram A resldencia 
do dr . Marcondes do Mattos, onde lhes 
estavam reservados aposentos. 

Alll se achavam Os drs. Caudlilo 
Rodrigues c Dlavo ICgytllo represen-
tantes desle Eslado nu Convênio. 

Fomos agradavelmenlc surprelien-
d lde í em nossa chegada com a des-
lumbrante lopographm da tradlccloual 
cidade paulista, dessa bella Taubaté, 
cujas ruas se achavam cheias, de do-
res, einban^leiradas de ladu a lado, 
'notaudo-se as jauellas semblantes ale-
gres de pessoas, que davain nota do 
gênio hospitaleiro e liberal dos mora-
dores da bem tratada cidade, cujos 
chefes políticos, teudu A sua frente o 
coronel José lieuedicto Marcondes dc 
Mattos, actual presidente do dlrectorio 
iocal e depulado estadual, multo lem 
feito pelo progresso que observamos 
em todos os pontos da cidade, em to-
dos os seus edifícios, uo asseio da 
suas ruas, na lustruci Ao dos seus ha-
bitantes, acompanhando, desse modo, 
os exemplos ditados pelo ex-presiflnn 
le do direclorlo, jA lallccblo. coronel 
Jo.lo AlTonso vieira, cujo retrato tive 
mos orrasllo de vèr num grande qua-
dro exposto no sal lo principal da Mu-
nicipalidade, onde sc acham lambem 
os retratos do dr. Morcondes de Mat-
tos e das prlnclpacs II.'uras da Repu-
blica, como lToriano Peixoto, Prudente 
de Moraes, Campos Saltes e Rodrigues 
Alvos. 

As diversas salas do edifício muni 
cipal, odde vimos a respectiva secre-
taria e a sala do jury . estavam orna 
das com multo gosto, havendo na sala 
principal uma mesa eleva Ia sobre um 
estrado, colierta por um rico panno, 
destinada aos Ires presidentes desle 
Estado, do Minas e do Rio, para a as 
slguatura do convênio sobre a saiori-
saçAo do café. 

A Municipalidade, representa Ia pelo 
dr. D bouças de Carvalho, presldent 
dr. Hento Kuéas, intendente, e verea-
dores coronel' Franclscu Moreira d j 
Mattos, caplIAo Cyrlllo l.obato, Alfredo 
Cândido Vieira e Lobato de Moura So-
brinho, aguardavam o dr. I vbiriçA na 
estação, disperisaudo-lhe touas as at-
tcuçoes, que se lornarain extensivas A 
sua comitiva e aos representantes da 
imprensa, que se hospedaram no Ho-
tel Central, de propriedade do sr.Ma-
nual da Cru/. Gonçalves Feres, onde 
lhes foram reservados aposentos e dis-
pensadas todas as attcneftes recom-
meudadas pelos dignos membros da 
Camara Municipal. 

Acompanhando o dr. TyhiriçA e re-
presenlautes locaes. tivemos occasllo 
ile percorrer quasi Ioda a cidade, vi-
sitando os seus priucipaes edilicioa, 
notando o pru/resso das suas ruas, 
das suas praças, dentre as quaes se 
destaca o lar/o da Matriz, onde se 
ergue a Igreja principal em que vimos 
deslumbrados o rico appaiato dos 
seus altares. , 

Visitamos lambem a imprensa local 
que conta quatro jornaes : It .Vorir. 
redigido pelo sr. Bento Ramos; D Jor-
nal de Taubiilé, sob a direrçAo do sr 
llonorlo Joviano, actualmente ausínte, 
e entregue A redacç.Ao do dr. Naüaretli 
Menezes . A Verdade, redigida pelo sr. 
Luiz Santos e A Vamjnarita, de que 
é redaclor o sr. Clemente Ribeiro. 

As auetoridades est.lo representadas 
nas pessoas do dr. J&sé Martins lias-
tos, ju iz de Direito, dr Jos.- 1'erelra 
Corslno, promotor putillro, dr. A fuiiso 
Moreira da Silva, delegado de policia, 
José Fellx Bernasconl, primeiro sup-
plente, Octavlano Andrade, segundo 
supplente, Adelino Araújo, terreiro 
supplente, Francisco Domlnjues de 
Mattos, primeiro supplente ilo juiz 
seccional e Antônio AlTonso Moreira, 
segundo supplente. 

Ficamos maravilhados com a rrre. 
pelo que tivemos, principalmente por 
parle do lllustre presidente da Ca-
mara, dr. Rebouças de Carvalho e seus 
companheiros de corporação. 

Ao dr. Tyhlriça e soa c-imitlva foi 
servido um laulo almoço na residên-
cia do dr. Marcondes -le Mattos, após 
o qual se dirigiram acompanhados de 
anctor.dades locaes e representantes 
da Imprensa, ein visita » diversas 
Institub 'Tes pias. 

K»tlv»moi assim no Asylo de M»n-
digo». No livro dessa Instituição cari-
tatlva o dr Tybr içà tr». ou e assi-
gpou ao seguintes linhas 

• Felicito a d rec. S-j do Asvlo dos 
Mendigos p»lo milito qu» tem conse-
guido em prol da pobreza n<i c irto 
espaço de tempo de sua existência • 

Após » sus ass ina tura seguiram-se 
ao ao dr Albuquerque Lins, serreta-
rio da .Agricultura , teneute Coutinho, 
ajudante de ordens do presidente. 
Jorre Marcondes Maehado, J. II. Ra-
m«lbo VfHí»o, J«rge HoteiUo, ofüei»i 

de gabinete do secretario da A(rlcul-
tura; Paul Becher, Braga Pereira, do 
Correio Paulistano, « representante 
desta folha. 

li ' presidente do Asylo de Mendi-
gos o sr. José Domtngues Ribas e da 
sua mesa rngedora fazem parte os sr». 
coronel Marcondes de Mattos, coronel 
l iomes Vieira, dr . Itehouças de Car-
valho, dr. Arlstidea Monteiro e capi-
tão Joaquim Cyrlllo Lobato. 

Em seguida A visita ao Asylo fo-
mos A Sauta Casa, onde ha cerca de 
ceulo e lautos enfermos, onde vimos 
uma lila de leitos occupados por po-
bre» crianças sob a guarda de irmAa 
de caridade quo velam por ellas. 

Depois, ein vlslla ao Lyreu de Ar-
tes e OITic.los, foi o dr . TytlIriçA sau-
dado em bella allocuelo pelo dr. Ca-
ntara Leal. Ahl, no iivro raspectlvo, 
escreveu mais s. exc. os seguintes dl-
zeres : 

• Levo da visita do Lyceu de Artes 
e OITicios a Imprcss&o de que pelo seu 
brilhante Inicio estA desliuado a um 
graudee proveitoso desenvolvimento*. 

Pelo rápido da larde, com as mes-
mas atteuçfies dispensadas ao presi-
dente desle Eslado, chegaram os drs. 
Francisco ^allcs, presidente de Minas, 
0 Nilo Peçanha, presidente do Estado 
do Rio. 

Acompanharam s. s. exes. o major 
Vieira Christo, ajudante de ordens do 
dr. Francisco Sallcs, Augusto Franco, 
distlnclo lltlerato, representando o 
Mina» (lernrs, orgam ullii lal; dr. Ro-
drigues Caldas, Ribeiro Junqueira e 
Barros Franco, representantes no con-
vênio e dr. Iteceovlndo Pereira. 

S. ». exes. licarain hospedados com 
suas comitivas no palaceb do coronel 
Moreira Leite, que se adiava orna-
mentado Ciin multo gosto, trabalho 
esse do sr. Antônio José Alves Mon-
teiro Filho. 

A's selo horas da noite mais ou 
menos, foi servido o banquete, serviço 
da Ihilisícrie. tomando a s t u t o A me-a 
as segulnlej pessóas : dr. Jorgo Tybl-
rlçA, l ' i ido A sua direita o dr. Fran-
cisco Sn lies e a sua esquerda o d r . Ni'o 
Peçanha. dr Albuquerque Lins, Cân-
dido Rodrigues, Ferreira Ramos, Ri-
beiro Junqueira, Olavo l.gv lio, lle-
cenvlndo Pereira, coronel Marcondes 
d« Mattos, drs. Lopes Chaves, Itel ou-
ças de Carvalho, Marcondes Romeiro, 
pudre Valols de Caslru, drs. AlTon-o 
Moroira, Fernando dc Mattos, Rodri-
gues Caldas, Barros Franco, Jose Pe-
reira Corslno, Augusto Franco, Jose 
Martins Bastos, Cavalheiro Santoro, 
dr-. Jorge Machado, Jorge Bolelho, 
Arlslides Monteiro, coronel Gomes 
Vie.ra, major Vieira Christo, capllHo 
Coutinho, coronel Sousa l.luia, dr. Cr-
haiio Figueira, coronol Alexandre 
Patto. coronel Antouio de Alcântara 
c Alfredo Cândido. 

Ao dexierl tomou a palavra o dr. 
AlTonso Moreira quo produziu brilhan-
te peça oraloria. referindo se a rada 
um dos presldeiiles, salientando os 
seus feitos ua udmluistraçlo dos tres 
poderosos Esla tos. Francisco Salles, 
disse o dr. Allouso Moreira, lulciou 
ha tres anuos o governo de Minai 
Procurou serenar os ânimos e espiri-
to» perluiliados. Iniciou alii uma po-
lítica de paz. Nilo Peçanha rerebeu 
das 111A03 do glorioso fundador da 
Republica o Estado do Rio, que elle 
próprio considerava uma massa faih-
da e creou um Estado prospero, rico 
e feliz e, quando se deram ultima-
mente as grandes inundações, o ll-
lustre presidente accudlu a todos os 
• oiTrlmentos, correndo com a sua es-
posa amada para solfrer com o seu 
povo. Jorge TyhiriçA, concluiu, ha 
dois nnnos apenas multo se tem re-
commeudado A aJmlraçAo e estima 
desse povo, relorinaudo a administra-
ção política auxil iada por seus lllus— 
Ires secretários. 

Foi um discurso notável, cheio de 
eloquencla e do qual nos foi possível 
apanhar esse ligeiro resumo. 

Tomou t u seguida a palavra o ll-
lustre presldenle doste Eslado fazendo 
sensatas relerenelas A vida economlea 
d i Naçlto. coiigratulando-se com os 
dois presidentes presentes pe|o grande 
acontecimento que se rrallsava. 

Falou depois o dr. Mio Peçanha com 
a eloqüência que o distingue como 
notável orador, dizendo uo correr do 
s"ii discurso, das vantagens do Con-
vênio, alRrmando que os tres Estados 
na m" hor alilauça,afastados de senti-
mentos políticos, podem, querem e 
devem coii^eguir a Valorlsaçlo do 
café. 

F'aIou por tim o dr Francisco Sal-
ie», possuído dos mesmos sentimento.» 
que inspiraram os drs. TyhiriçA e Nilo 
Peçanha, concluindo com o brinde de 
ho ira levantado ao presidente da Re-
publlca. 

Após o banquete, As O horas mais 
ou meiios, ss. exas. c os demais re-
presentantes do Convênio entraram 
em con'ereneia secreta que terminou 
As i horas da madrugada. 

No correr das festas assistimos A 
inauguração do sai.lo principal da 
• Associação Aitlstlca e Lltterarla-, 
onde, em sessüo solenne, presidida 
pelo lllus're sacerdote padre Valols de 
Castro, lizeram-se ouvir em notáveis 
discursos os drs. Pedro tines. Camera 
Leal e Emíl io Costa. Por e>sa occa-
sião fora n entregues a dois artistas 
protisslonaes do Lyceu, os srs. José 
O egario de llarros e Jos Sllvino Mo-
reira, as rartas dc inerlto a que fize-
ram jús pela opplicaçlo e Inteligên-
cia que revelaram. 

Encerrada a sessão, a que compa-
receram muitas famílias dlstinclas, 
seguiu-se um concei to habilmente ex»-
cutado, cujo programma lol o seguinte: 

1 P. Waehs — /.»» Mijrlts — valsa, 
piano a -l mão»—seuhoritas Irene 
Pinto e Roíinha Moura. 

i Ceriiicrbiaro — Am ,r — romanza, 
canto—senhorll» Anlonlela Bar-
ro». 

3 Lange— Titnnkaiwr — piano —je-
I.horda Irene Pinto. 

S Paplni—Bo-lep— V. Cello—sr. B. 
Moita. 

5 Slradelta— I rm di Cluria—eanto 
—sr. Monteiro Filho. 

C ftlheré— Pi >»t d Aimiir—r ano— 
senhorita Roslnha Moura 

7 Relchert—fíf ríe—flauta—sr. Lttiz 
(íonvéa 

8 Ketlerer — u'< ' l " i '—piano — 
menina Áurea Monl.tlro, 

9 Rerlot— Pha\\laü'-Bnli'i — violino 
—sr. A. Camargo 

lutermedto— 7 de s', i>,„tir- e Ol-
>aU'-ro—recltatiTo»—pela meuinn 
(ialomar Dulmarãe» 
Schubert — Pnlonaif — plano a 4 
mios—senhorita» Irene Plnlo e 
Nhãnhan i>rauadeiro. 
Hanser — Rhapsndie Hongrotie — 
violino—sr. J. Barro» 
i;ott»rhablek—te pnrle mnurant— 
piano—mesma 4 , Mosteiro, 

13 Itosslnl — /.<i Carilá — canto—sr. 
Attlla Barlnsa. 

14 Sllveslrl—Serenata veneziana—V. 
Cello—sr. H. Moita. 

15 Raf f- Villanella— plano—senhori-
ta D Leclula Querido. 

IC C. Gomes- Srhíavo—arla 3* acto, 
canto—senhorita A llarros. 

17 Dancla—Andnnlim el rolonaise— 
violino sr A. Camargo. 

Os acompanhamentos a plano fo-
ram feitos pela exma. sra prof. d 
Leclnla Querido e A Vieira. 

Aos representantes da imprensa foi 
oirerecldo um lauto almoço pelo co-
nego Valols de Castro, que qulz as-
sim iiiunllestar a consideração que 
dispensa aos que escrevem. 

Somos multo gratos a s. revdma 
pelo convite que nos dirigiu o refe-
rencias que fez a nossa folha, 

Eutre os representantes do Estado 
houve lioutein, 110 Rio, uma reunião 
previa em que discutiram as vanta-
gens do convênio, llcando resolvido 
dirigir a rada um dos presidentes 
do Estado que vem assigual-o o se-
guinte ofliclo : 

• Exmo. sr. Tendo concluído bon-
tem os estudos solire o momentoso 
problema da valorisação do ralé, des-
emienhando assim a árdua e honro-
sa missão que nos coiifíasles, de ac-
r6rdo com os presidentes de Minas e 
Rio do Janeiro, passamos as vossas 
mios ns bases do'convênio que, em 
nossa opiul.':o, deve ?er feito entre os 
Estados eafeeíros. Não poupamos es-
forços para corresponder A coníiaiiça 
0111 nus depositada e nos julgaremos 
felizes se o resultado dos nossos tra-
balhos puder, aii 'menos, servir de 
iiase pata a sabia resolução que a la-
voura caleclra espera do vosso e do 
critério do» illustres presidentes dos 
dois outros Estados na reunião a rea-
lisar-se em Taubaté. 

l evemos, ao dar-vos conla da nos-
sa missão, fazer sentir que Iodos nus 
entendemos sur indispensável, para 
que o convênio produza os salutares 
eifeitos que esperamos, a fixação do 
cambio em uma tax.i que consulte os 
Interesses das classes produetoras Ao 
exmo. sr. iir. Jorge Tyblrlca, ild. 
presidente do Estado de S. Paulo , 

José de llarros Franco Júnior 
Antonl i Rodrigues Caldas 
Anloulo Cândido Rodrigues 
Olavu Egydlu de Souza Aranha 
José Monteiro Ribeiro Juuqiieiro. 
Montem, no meio-dia, em sessão so-

lenue da Camara Municipal, prealdlda 
pelo dr. Itehouças de Carvalho, teve 
togar a a«slgnaturih-do «wnvenlo, que 
adiante publicamos e que foi l ido pelo 
dr. tilavo Egyil l ' que Icz também a 
leitura da neta da sessão. 

Ha ia a palavra no dr. Ilento Perei-
ra, intendente, s. s. produziu um bei-
jo iliscurv), o qual oITereceu aos pre-
sldeiiles tres ramilfietes dc ricas do-
res. 

Seguiu-se com a palavra o dr. Arls-
lides Monteiro, que por sua vez, oife-
reccu lambem, em nome do povo do 
Taubaté, Ires ramilhetes de llores aos 
presidentes. 

Com palavras de agradecimento o 
dr. Reboliças de Carvalho encerrou 
enlão a *essão, *cudo levantados nes-
sa occacião muitos viva» aos presi-
dentes dos tres Estados c ao dr. Ro-
drigues Alves. 

lia Camara, onde se achavam mui-
tas famílias dlsllnclas que os ~auda~ 
vum na sua pa-sagem, os dr» Fran 
cisco Salles, 'I yblriçA e Nilo Peçanha 
com suas comltivn» se dirigiram de 
novo ao palae le do coronel Moreira 
Leite. 

Ahl descansaram por algum tempo, 
dlrigludo-se depois em carros para a 
Estação, onde embarcaram com des-
tino aos seus Estados As duas e meia 
da tarde mais ou menos. 

Todas as auetoridades loraes e mui 
Ias famlhas disllnctas se achavam na 
gare por essa oceaslão, onde (oram 
levar o seu adeus de despedida aos 
que se retiravam da bella festa tau-
bateana, satisfeitos pelo brilhante re-
sultado do Convento,, saudosos do 
amavel acolhimento que tiveram. 

O e o n v c i i i u 

Convênio entre os Estados do Rio 

de Janeiro, Minas Geraes e S. • Paulo 

para o lim de valorisar o cafe, regu-

iarisar o se.i commercio, promover o 

augmento do seu consumo e creação 

da caixa de conversão fixando o va-

lor da moeda. 

Art. 1"—Us estatutos contratante' 

obrlgaii-se a mantei , nos mercados 

naricnae», os preços mínimos de 53 a 

fi'í francos em ouro, ou em moeda 

corrente do paiz, ao cambio do dia, 

por sacca de 50 Mios de cafe, typo 7 

americano no proxlino anno, este pre-

ço mlu lmo podcrA ser elevado poste-

riormente ato o máx imo de 0 ) fran-

cos, conforme as conveniências do 

mercado. 

Para as qualidades superiores, se-

gundo a mesma .classificação ameri-

cana, os pieços iud.cados serão aug-

meiitados proporcionai nente nos mes-

mos períodos. 

Arl . ."—Os governos routraclantes 

por meio de medidas adequadas, pro-

curarão dlftlcuttar a exporUç lo para 

0 extraugeiro dos caf s Inferiores ao 

typo 7 e favorecer 110 que for possí-

vel o desenvolvimento do seu consu-

mo uo paiz. 

Art. S'—Os Estados contratantes 

01 riyaju- e a organlsar e manter um 

serviço regular e permanente de pro-

pigai .da do café com o fim de aug-

mrnlar o seu consumo, quer pelo de-

senvolvimento dos artuaes mercados 

quer pela abertura e einqnista de no-

vos, quer pela defeza Contra as frau-

des e falsificações. 

Art. 4'—Os governis contratantes, 

quando ífir julgado opportuno, e-tabe-

lecerlo os typos uaciouaes de café, 

promovendo a «reação de bolsas ou 

Câmaras ssndleae» para o seu com-

mercio: de accírdo roan os nossos ty-

pos serio eul l> lixados os preços a 

que se refere o art. I*. 

Art. 5"—Ao» produetores de cafe 

serio facultados os maios de melho-

rar as qualidades do prodocto pelo 

rebeneficlo. 

Art. Os governos contratantes 

abr tgaa-p t V Ç Í ' «JH> Vaia da 

3 francos sujeita a augmento ou di-

minui-lo por sacca de cafe que fér 

exportado por qualquer dos seus lis-

tados a bem assim a manter as leis 

qo* nelles dlf l icullam, por Impostos 

surtintentemente elevados, o augmento 

daa Arcas de terrenos cultivados com 

caW. IMS seus territórios, pelo prazo 

do t anuos, que poder lser prorogado 

por meluo ace/irdo 

Art. 7°—O produeto da sohrc-tcxa 

pafa no acto da exportação, de que 

traia o art. anterior serA arrecadado 

pela União e destinado ao pagamento 

dos juros e amorlisação dos capllaes 

necessários A execução deste Convê-

nio, sando os saldos restantes appll-

Cldos ao custeio das despesas recla-

madas pelo serviço do mesmo Con-

vênio, começaudo-se a cobrança da 

sotire-laxa depois de verltlcado o dls-

poato uo arL 8. 

Art 8—Para a execução desle con" 

venlu fica o Estado de S. Paulo, des-

do jA, aulorlsado a promover dentro 

ou fora do Pa z, com garantia da so-

bre taxa de 3 francos de que trata o 

art, C e com a responsabilidade so-

lidaria dos 11 Estados, as operações de 

credito necessárias ate o capitai de lõ 

milhões .slerllnos, o qual serA appll-

cado como lastro para a caixa de 

emisaio ouro e conversão que for 

creafft pelo Congresso Nacional p t ra 

lixação do valor da moeda. 

1'aragrapho 1"—O produclo da emis-

são sobre esso lastro serA appllciido, 

nos termos desle Convênio, 11a re^ 1-

larboção do commerclo do caf e 

sua .valorisaç o, sem prejuízo de ou-

tra» dotações para fins errados em lei. 

p.-.ragrapho 2' — O Estado do S. 

Paula, antes do ult imar as operações 

dc cedito acima Indicados, suhmelle-

rA a i suas condições e cláusulas ao 

coilhecimeiite e aprovação da Inift 1 c 

dos Estados contratantes. 

Píragrapbo 3"—Caso se torne ne-

esurio o endosso ou fiança da Lu i l o 

p a i . estas opcraçõies de credito, serão 

observadas as dlsposl.ões do art. 

n. 10 da lei n. l t i i de 30 dc dezern-

hro da 1 uo:;. 

Arl. 9—A organlsação e direeção de 

todos os serviços de que trata este 

Convênio, serão ronliadas a uma com-

inlsslo dc tres membros, sendo ca la 

um nomeado por uin dos Estados 

soli ii presldeu Ia dc um quarto m e u 

I ro escolhido pelos tres Estados, o 

qual tera apenas o voto dc desem-

pate. 

Paragrapho un co — Cada dlrcclor 

teri um supplente que o suhstiluirA 

uos seus Impedimentos e cuja nom a-

ção serA cgualmente feita pelos r 

Cllvm Estados. 

Art. 10—A eomml5«ão de que Ir Ia 

0 artigo antecedente crearA todos ir 

serviços e nomeara iodo o pessoal ne 

cessailo A execução deste convênio 

podendo éonllar em parte a sua exe-

CuçSo a alguma associação ouempre-

za racional, sob sua immed ata tls-a-

lisarlo, tudo na forma do regu a-

m e . l t 

Art. 11—A séde da conunlssão dlre-

ctoratera a cidade de S. Paulo. 

Art. U—Para a oxecuçãu dos ser-

vlço-i desle convênio, a commisiAo or-

gan.-arA o necessário regulaineuto que 

serl sujeito a approvaçlo dos gover-

nos doi Estados contratantes, os 

quae^ no prazo de quinze dia.», se 

proc iwlarão sobre o mesmo, sob pena 

dn cou«iderar-se approvado por a | .el-

le que o n l o fizer. 

Arl 13—Us eucargos e vaiita_'eii, 

resultantes deste convênio serã> par-

tilhados entre os Estados contratantes 

proporcionalmente a quota de arrtea-

daçlo da sobre-taxa com que cada 

um concorrei-, pela fôrma estabe.ee. Ia 

no regulamento. 

Arl. M—Os Estados contratantes 

reconbccem e acceitam o presidente da 

Repub:ica como arbitro em qualquer 

quaallo que entre elles se possa a is-

cltar na execução do presente couve-

nlo . 

ArT. 16—0 presente cousanio vigo-

rart dedo a data da sua approva;ão 

peto presidente da Rppublica, nos ter-

mos do numero 1C, do art. da 

Constituição Federal. 

A « - O I I I l I l i H M l t O <l<- f<-Mt<'jwM 

A commiSslo orgauisad ira dos fes-
tejos para a recepção do dr Jorge 
TybinçA e Albuquerque Lins partiu 
hònteni em Irem eapectal ao encontro 
doa mesmos, desembarcando, as 3 ho-
ra», em Mogy das Cruzes, onde os 
seus membres ficaram A espera do 
Irem especial que devia chegar As 5 
e m»ia da tarde. 

Eaiquanlo esperavam a chegada do 
especial, dirigiram-se os membros .Ia 
commisslo para a cidade, visitando 
diversos pontos da mesma. 

O <r. coronel Ben<-dlc|.> Jos. de A'-
melda, cheie político do logar, coi,vl-
io'l— -a para ir A sua ca-j 

Õiega 1 is ahl foram todos mudo 
bem tratados, dispeiisando-lnes o ir 
coronel Beue licto de Alir.eida todas 
as aliem/»-» possível». 

ilefwl» de ciieiíar o comboio espe-
cial A estação, em nome da comn is-
sl-» h lou o sr. dr. Augusto Tel es, 
que pfodu/r) U7I brilhante discurso, 
resv««ide:iil-i o dr. TyblrlçA que, em 
1 retos palavras, agradeceu a sauda-
Ç»o. 

Ea» seguida a eommlsslo encorpo-
rou-»» A comitiva, partindo o trem 
par i Paulo. 

V » e « l M ç í i o d o \ o r l e 

Havia grande conri>»Ko no» telegram-
aa aoKre a eheiada do Irem espe-

eial qn* conduzia a dr. TvblrlçA eto-

1 0 primeiro lelegramma que bontem 
foi espedldo marcava a chegada do 
especial a S. Paulo para As X horas 
da larde. Com elfello, a essa hora 
grande numero de pessoas, dirigiu-se 
em carros, bondes, para a Estação do 
Norte; velu, porém, logo uintelegruin-
ma, eommumcando que o Irem che-
garia As 6,2U, voltando, por Isso, to-
dos para a cidade. Logo depois, che-
gava novo lelegramma, que marcava 
a chegada do especial para As 5,20 da 
tarde. 

Corno se vé, essa balburdia toda, 
que punha o publico em duvida, a o 
lorle uguacelro que ameaçava obsta-
ram que inuita gente fosse a esta-
ção. 

Aluda assim, a concorrência a Esta-
ção do Norte foi enorme. 

Depois das ü horas da larde os bon-
des partiam do largo do Thesouro 
completamente cheios. 

Todo o elemento offi-lal achava-se 
representado na estaçio n bem assim 
representantes da lavoura, commer-
cio, industria, de diveraas sociedades 
e da imprensa. 

Por ahl póde-se ber/i aval iar o bri-
lhantismo da recepcM" que olil teve o 
dr. Jorge TyblrlçA." 

liamos abaixo a relação do» nomes 
das pessoa» q u j pudemos ohler : 

Senador Francisco Giycerlo, presl-
denle da Conunlssão Central . sena-
dor Lacerda Franco, dr. Ituluão Jú-
nior, presidente da Camara dos de-
putados ; dr. Freitas \ alie, deputa-
do eitadiial, dr. Cardoso de Almeida, 
secretario da Justiça, e seu ajudante 
militar, tenente l.ejemje ; dr. Carlos 
Botelho, secretario dn Agricultura; 
dr. Gustavo dn Godoy, secreterlo do 
Interior . dr. Meli-eiies Reist l̂ie e de 
poilcla, major Jos. Bento, seu ajudan-
te de ordens ; dr. Mario biilcão. lus-
pector geral do ensino . drs. Em lio 
i l i las e Cunha Vasconcelio», inspe-
ctores sanitários, dr. Gomes Cardlm, 
audictor da força publica . dr. Adol-
plio Araújo, dr" Carios de Campos, 
vice-presidente da Camara dos depu 
tados ; Manoel Hugo Franco, Abílio 
Plnhçlro ; Joaquim liarretlij e Ne-tor 
liarretto. Intendente e secretario ua 
Camara Municipal de Cotia . dr. Julto 
Marques Perdlglo, Nathanlel I.eojiol-
do, corouei Pelopidas de Toledo lía-
mos, [ artldor e de-tr.buidor do Fó-
rum da capilai ; Agostinho llil-eiro de 
Castro, J. s. da Fonseca Queiroz, I o 

otlieial ila Secretaria do Interior , Ne-
ves Júnior, Joaquim Jos • Rodrigues, 
Joaquim Rodrigues Júnior, cor mel 
Antonio I'r ist de Rodovalho Júnior, 
coronel 1 rauclsco pedroso, João Fran-
co de Andrade, J. Alves Aranha, co 
rotiel \rgemlro Sampaio, ommandan-
le da força publica . dr. Benedicto 
Grac!,f» da Gama, caultVi do exer-lto; 
tonenles-coronels Pedro \rbues, (.ar 
mo liranco, Nascimento Pinto e Ay-
res de campos, commandAutes dis 
t ', á ' , o 4" batalhões du Força 
Poilclal, Luiz Leoni, representante 
<Ia r.srola Prahra do Lnnurerrio, 
dr. Cosia Machado . dr. Jesulno Car-
doso. deputado federal por s Paulo . 
i-yivlano Ga.o, Carlos A l erlo Shmnlt. 
dr. Anloulo de Vascouc los, dr. |e|-
l-s Rudge, dr. Ferraz do Amaral, Co-
riolauo Godoy, Galrlel Pereira, re-
preseutante da clas-e commercial de 
Mo_'y das Cruzes, Arlli ir Muni/, Syl-
vauo de Campos, J s Ferreira t.eile 
da Silva, Jos- Ferreira L«lle da silva 
Juuior, Cândido Ramos Leite da Silva, 
Ferna ul> So levend e Olyntno de (Hi. 
vetra etiefes politcos de Ruquira e 
Barretos , dr. Il- dolpho Miranda, dr 
Raptiael liuarte, Jos-- -le nueiroz Ara-
nha, dr. Flrrnlatio Pinto, coronel Mello 
e Oliveira, vice-presidente do l-.stado . 
dr. Jose Boul acio du ol iveira Coull-
nho, deputado estadual , dr. João Eu-
gênio Dias Aranha, Almeida Castanho, 
dr Eugênio Lev*rere, dlrector da Se-
crelarla da Agricu tina , dr. Leopoldo 
de Freitas, dr. Paulo luas de Azevedo 
Juuior, dr. Alfredo Mario Vieira, Al-
inlrio de Campos, Ole,'ario Amaral, 
Jor;e Escorrei, dr. João Pedro Cardo-
so, Olavo ll i immel, che e e engenheiro 
da Commls i lo Geographlca e f.eolo-
glca , dr. Bellorl de Mattos e pes-iõal 
dos serviço meteorológico do Estado ; 
dr. Luiz de Andrade Vasconcelio», O"-
tav ano de Oliveira, llra-lin de Olt-
veira,.Feil berto de Hlive ra, E11III0 
de Loreuzl. interprete da Immigra- l o , 
dr. Fraucls-o Laraya, coronel Juliauo 
Martins, Luiz Casabuona, da Aoierira 
/.atina: Rento Pires, H e n r i q u e 
Lopes, capitão José Ln ! le de Barr.o», 
doutor Antouio Pereira de llueir z 
dr. Alfredo /.'tqiilm,coaselheiro Duar-
te de A/esedo, se..ador estadual . ca-
pitã'1 José Cyrino, coronel i.yrlaco de 
ol iveira Ferraz, Coimbra de Macedo, 
Ai 1 e Rubeand, Cario» Reis, nlTicia! 
de galunele da Secretaria do interior. 
God ifre lo Fonseca, lleury Whlte, «yn 
d:co da Camara dos Corretores; Eva-
rislo Vlac|el, Jose de Oliveira Biieno 
Paulluu Gaivíío, Carlos Veiga, Flores-
lauo l.ibulli, André VTIIarl, TIburcio 
de Sousa \lelIo, dr. Antônio do Nus-
Clnienlo Moura, A-lolpho Rotelho.sum-
paio \idal, dr. Iiomingos Ma-iaiules, 
dr. Candid-i flspiiilieira, dr. Homem 
de Meiio, lu la Marques Ribeiro, Car-
los da Cosia, dr. VimA do Va le, dr. 
Krnejto Goiilar Penteado, vereador . 
lenento Tanrred-i Rodrigues do» San-
tos, Augusto pe iro»o, João de 11 Iveira 
Chaves, tenente-coronel Jose Pedro, 
eommaudante da guarda-clvlca, coro-
nel Brastilo Ramos de Toledo e Silva, 
dlrector da secretaria da Camara do» 
Deputa los. dr Garcia Redondo, dr. 
Luiz A tlrir Vareila. dr. Antonio Ter-
lullauo Gonçalves, Henrique l irown, 
Godo redo ViaDna, Joaquim lineno de 

0 Iveira, Tarctso Carlos, Eduardo 
Hraua. dr Almeida Lima, Acacio de 
Azeveno, Jos. Diogo de Al r eida Lima 
e os seguintes representantes da lm* 
1 rensa llermano Rorla, do f a n / n l t a . 
Mario Re\s e llormlsdas Silva, do 
E.sfiirfo de s. Pa ''o . Joaquim Morsi-, 
Jose H a idv d- Tole lo. Augusto Fo 11 
e Cait r Cobra, do Correio Pl-ií/l/u-
no . liela o Pimenta, Victor Estevam 
hourroul e dr. Aiar^co Silveira, do 
S lo 1'anio, Junas Ramos e Meichior 
Carneiro de Mendonça, desta folha. 

A s 4,6) hora do Rio enlrava na 
7are oes iecUI , conduzindo o dr Jorge 
Tibir.ça e comitiva, seinlo recebido ao 
som do Hvn.no Nacional e entbusias-
t.caitiente saudado pe a enorme massa 
popular. 

Ao descer foi o dr. Jorge TibirlçA 
multo cumprimentado e abraçado por 
todos os presente». Na oceaslão em 
que o lllustre presidente do Eslado 
appareceu ua porta da estaçio, a mul-
tidão prorompeu numa eulhualastica 
oração e numa demorada salva de 
palmas. 

F.m seguida o dr. Jorge Tiblrtea to-
mou assento num l a n d i » , a ènt lo , 
ama enorme Si* da carro» qae a acom-

panhava formando um extenso pres-
ido, põz-se a caminho da cidade. 

A « • a t m l n l i o d o l * i t l a < - i » 

Começou então a desfilar pala ave-
nida Rangel Pc m a o enorme pres-
tlto composto de uma Irnmeusidade de 
landauí, carros, automóveis, bondes 
<• enorme massa de povo que o se-
guia. 

As bandas que tocaram rios coretos 
dessa avenida, executaram trecho» 
muslcaes A passagem do prestlto, 
sendo o dr. Jorge Tlblrlça iucessau-
tamento acciamado por lodo o cami-
nho. 

Eis o Itinerário obedecido: avenida 
Rangel Pestana, ruas D. Antonia de 
Queiroz, do Gazometro, Santa Rosa, 
Paula Sousa, Fforenefo de Abreu, Bõa-
Visia, Rosário, l õ de Novembro, largo 
do Thetauro e palácio. 

Ao desfilar o prestlto pela rua 15 
de Novembro, as acclamaçfa.s abi re-
crudesceram,-aebando-se as saneadas 
das jauellas repletas de senboritas, 
que atiravam ao dr . TlbyrlçA confelli 
e serpentinas. 

E m P n l a e l n 

Ao longo das escadarias do Palacio 
estendiam-se fileiras de vasos com pal-
meiras, arbustos etc. 

As salas de ree*-pçlo achavam se 
«iegantemente adornadas. As fachadas 
do Palacio e das Secretaria» do Esla-
do e Correio achavam-se profusamen-
te liluminadas. 

Esperava a chegada do Prestito no 
palacio grande numero de pessoas, 
assim e0.1 o uo ja rd im. 

A s 7 horas em ponto a banda dc 
mii i ica pVislada 110 coreto do Jardim 
rompeu com o ilvrnno Nacional: era 
o enorme prestito que chegava a Pa-
lacio. 1 

Ao enlrar no Jardim foi o dr. Tlby 
riça estr ujllosamciite areia 1 ado pt.-;a 
mult idão! 

Dirigiram>se Iodos pari as salas de 
recepção do palacio, que num 1110-
meuio ficou repjeto. Depois de ser o 
presIJente cumprimentado por quasl 
iodos os presentes, usaram, então, da 
palavra os drs. I a.lua Salles e Lduar-
.10 Guimarães, re.poudondo o dr. I i-
byriçA. 

Eis o que disseram, mais ou me-
nos, os oradores; 

Dn. PSDI S ^AI.I.KS—Não é uma ma 
ni'c-taf,ão jiart.daria que o sr. presi-
dente do 'Estado recebe das clnwes 
conservadoras é o agradecimento 
sua tenacidade em favor dos interes-
ses magnos do Estado, a sua tenaci-
dade em resolver o grande problema 
da valorisação do caf-*, elevando os 
[ or seus Intuitos nobres e Im; oudo-os 
pelos seus esforço» nessa rea Isação; 
não ~ com a politicagem que se 'go-
verna, e rom a altenc.ão aos Interes-
ses públicos, e o sr. dr. Jorge Tyhi-
riçA tem cabalmente honrado o seu 
governo, aia-laudo-o dos caminhos da 
pol ticageni: >. exc. bein merece por 
essa pertinácia que conseguiu trazer 
at-í Taubaté, essa gloriosa cidade do 
Norte, dois distinetos presidentes de 
dois grandes Estados; é assim no es-
•orço e lia perseverança patriótica que 
p*'de engrandecer a uos-a patria; é 
asslin que se cotnprehende a Federa-
ção não i; pela desagregaçlo, é pe-a 
união de interesses; assim se engran-
dece a Norte-America, assim a ^uls-
sa, esse modelo ile paz e de coacor-
dia, e ainda esse povo adorável da 
França onde um presidente, vulto lio-
lavei do nosso século, entregue a ou-
Ir-i pre-ideuie, n l o menos notável, a 
cadeira suprema, da forma mais mo-
desta e pacifica, e,,|re hençain e fes-
tas, porque tia de também -e n l o Im-
I1 ir-se a nossa pátria a admiração do 
mundo, ao menos caminhar como lhe 
compele, ua vanguarda dos palzes cl-
vi isados. 

Em nome das classe» conservadoras 
do Estado, a lavoura, o commerclo 
e a Imiti -Iria que o escolheram para 
seu orador, sau.la o sr. presidente que 
lesoive o Importante problema, com 
a clausula principal, a üxaçlu do cam-
bio 

Dn rnUAHOo OIMUAIIÁKS, medico e 
a/eudeiro no município de Campinas, 

— li/, que depois de lalar o alto com-
merclo e alta lavoura é justo que ve-
nham os anoiivmos, os Infelizes la-
vradores pobres qué arraneauí da 
lerra com o suor da agonia na Ironle 
e dolorosos gemidos nos lábios lr»z 
lambem o seu applauso ao dr. pre-l-
dento do Estado. Elle salvou o nos 
so estado da degradaçAo rural da 
perda material, da atroidila intelle-
ct ml. 

O dr. Nilo Peçanha, ao terminar 
em Taubaté, o seu brinde ao dr. Jor-
ge TvblrlçA .11,se que saudnva ao 
grande paulista. N lo ba-ta ; mais 
vastos u>veni ser os emmobluramentos 
em que s. exc. se encerre ; e preciso 
saudar ao dr. Jorge TyblrlçA o grande 
brasileiro. 

DR. JOHGKTVHIRP s—O governo tem-
se appllcado A cauquista das leis II-
t-eraes . tein-no conseguido e .- bem 
de nolar que n l o e abertamente na 
op m i o em geral, manifestado sob di-
v r-as opiniões, que, a admlulslraçlo 
vai orientar-se . e nos (.arlldos, nas 
Mias varias mani'estações, que pelas 
op nines que expendeu', se lamarA a 
certeza do camiutio do governo . Isto 
conse^uiu-se, a appliea. lo das idéas 
III eraes da política geral esla feita. 
Resia applicarir.o-nos e estudar a po-
lit a economlea, de que se oecupam 
todo* os grandes pai/es, porque a ri-
queza se firma na exportaçlo e no 
mercado. 

F. esses palzes se enriquecem e pres-
tiil.t ri ; n<is precliairios tornar-nos 
fortes, porque sendo-o, não recriare-
mos ».» ataques, porque, fortes, e o 
modo único de conservarmos a Inde-
peitdencia da patna brasileira. 

O C A M B I O 
Durante o dia de honlem foi MAN-

t d» pelo Lond.in and River Plate 

BanU e Banco Commercio e Industria-

a tabeliã de l& 3|8, e, pelos outro» 

bancos, a de 16 7|I3 d. sobre Lou-

dre». 

O nos«o trererdo do rambiaes abriu 

hontem estável, cem os diversos ban-

co», ofVrlatido o» seus sa-jue» na ba-

se de 16 7] W. 

A s I I hora» da manhã, o mercado 

tornou se calmo, pelo que, o Loadou 

and Brasllian Raok, n l o aeeettava o'-

fertas aelma de l «3 i » , taxa esta que. 

A 1 hora da tarde, era quasi que ge-
ral. 

0 mercado aesta peslçlo sa a»an la-

ve até a hora de fechâmeato qae foi 

calmo. 

0 movimento des negocies feitos du-

rante o dia foi pequeno. 

0» extremo» foram de 16 3|l â 

16 7|1«. 

Os solieranos foram houtem D e g e -
ladas pelo «Banco Commerclale Ila» 

lano., •Brasillanlsche Bank flir Deuts-

chland>,.London and Rlvar Plate Bank» 

e «Bauco Italiano dei Braslle» e casas 

de camblacs, ao preço de 141*00. 

A' taxa da 18 7|1S, qua fal a offl-

clal de bontem para letras a 90 dias 

A vista, a libra esterlina vala 14I60IÍ 

o franco, |5I0, o marco, |7|ti. 

A' vista, 16 5|l«, a libra Ta le . . . 

MI713; o franco, tUtó, o marco, (721; 

a lira, |S86, cem réis fortes, 1319, e o 

dollar, 31032. * 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu hoDtem 

a 47 para niarço e 48 l j l para se-
tembro , Hamburgo, a 38 para março 
e 3a l|2 para selemliro; Ettadoa-linl-
dos, 5 a 10 pontos de alta. 

Ao meio-dia: llavre, 1)4 de alta; 
llambtiriro, l|4 de alia; G»tado*-Unl-
dos, 15 i 25 ponto» de alta. 

J INDIAHY, ÍO 

Foram recebidas hoje, durantf o dia, 
na estação da Companhia Paulista, 
nesta cidade, 3.516 sacias de café, 
sendo H.M-s saccas despachadas para 
Santos e 40H saccas para S. Pau lo . 

SANTOS, S6 

Mercado, estável. 

Rase, 4j0"0. 

Vendas, l».«8. 

Vendas em 24 de feiereira de 190(1 

Estados-t nldos, 12.3.000. 
llavre, 44.1/00 saccas. 
Hamburgo, — 

Cafe l aldeado DO dia : 
Na Paulista, 3 226 saccas. 
Na Sorocaliana, 1.310. 
Campo Limpo, — 
Braz, b7. 
|'o r y e S. Paulo, 3.01)2. 
Total, D.MS. 

Café I aldeado: 

Desde I o do mez, 212.7S9. 
Desde 1° de julho, 6.010.80< 

Entradas 26—2—06 : 
Entrada, 11.879. 
Desde 1* do mez, 218 231) saccas. 
Dc-tíe 1" de julho, 6.052.195 sacca». 
Stock, 961.363 saccas. 
Media, 8.3911 sacras. 

palita, 450 réis. 

Embarques 24—2—06: 
Embarcada», — 
Despachadas 13.901. 

Na Companhia Registradora, as wn» 
das foram de j.ooo saccas. 

Fm egual data de 1905 : 
Foi fer.ado. 

RIO,26 

Enlrtidas em 2T; 8 9 1 . 
Desde 1" do mez, 33.613. 
Desde 1* d» julho, 2.320.1Í7. 
Embarques em H e 23; l . i 8 7 . 
Mercado, firme. 

Entra a de vapores: 
25—Norte—«Tabor». 
26—Sul—.Ital la». 
25—Sul—.Cariaria».. 
26—Norte—.Santos., 

I l I c r r n d e H c x l r a n y a i r o f 

Fechanitvleiem *J de fevereiro de 1OO6 
llavre, 47, 1H l|l. 
Hamburgo, 38, 39 l|4 
Estados I uldos, baixa parcial 25. 
Cotação. 6.65 
Disponível, 1|IG alta. 
Typo 7, 8 1[4. 

iltrrfiiro ein de ferereirode 1906 
I «vre, 47, 48 1|2 

ll»n I urgo, 38,119 l|2. 
Estados-Lnldos 5 a 10 de alta. 

Ac irelo-tüa de 26 <je fevereiro dc 
1H6 : 

liavre, l|V de alta. 
KamLuigo, t|4 de alia. 

V s t l a i e n l o d e c a f é n a 

M e r a e a b a n a 
Cfr t i r r^adas em S. 

Paiilc e p Chaves . 6til »c». 
paldeada» eni S lo Paulo 

para .S. P. H. . . 3 117 » 
l a cai laf . em Jmidlahy 

u r a 4. / ' . II. . . — • 

Total. . 3.778 • 

ISIIICNCIA r r c a i i f.ji 25 D t r r . v tH imo 

ferçflo Hrccutana 
Cf.t eiu rarre». . . 8.8'.>| 

6 Caie eio arn.azens. 3 386 
»accas 
12.277 

f t l » 
ta le 

ierçtto Ytuaua 

4 3 9 saccas 
I u\») 1 133 

en ferres 
em armazéns. 

H e n d l m e n t o M I m e i e s 

Ftreledcrla 
Exporlaçlo . 
In.potios . . 
L í i amp i l l a» . 

Total 

. 177 02416311 
319*034 
19dWXjO 

. 107 Õ43|'i6l 

Em ei uai data da 1903: 

Foi domingo. 

ATaudega : 

Papel . . . . . 
Ouro 
Consumo. . . , 
Verba 
Licença . . . . 
Litairiplfhas . , . 

Total 

12 >«7V#*>7 
119 ' i3^»872 

2 33«*!7i) 
787WI6 

I >*m*n 
3 134t7'iu 

339 24I|7H 

Em egnal data de t io» : 
Foi domlogo. 

\ a l e « a a r a 

T u a s qt:e vigoraram boje, para va-
lei «oro da Allkudega 



Cartas cariocas 
24 de fevereiro 

Sobre ser uai acontecimento 

litterario, 6 semprouwii sorpre-

eu a publicaçlo do um livro de 

Machado do Assit. O mestre, 

niio sei so do concerto com o 

editor, nfio annuncia a ningnem 

as suas obras, o um beilo dia, 

guando menos espora, a gen 

tr 6 surprehendida, como lion-

tem fui, recebendo da easn (iar-

n i c rum exemplar das Relíquias 

de casa velha. 

Não posso resistir ã tentação 

de transcrever toda a Adverti n 

cia d a p r i M e i r a p a g i n a , q u e pu 

rece do padro Manoel Berjiar-

des ; aqui vai cila : 

Vma casa tem muitas vezes 

as suas relíquias, lembranças de 

um dia ou de outro, da triste' 

za que passou, da felicidade que 

se perdeu. SuppSe que o dono 

pense em as arejar para teu e 

meu desenfado. Nem tolas se-

rão interessantes, não raras se-

rão aborrecidas, mas, se o do 

lio tiver cuidado, pôde oxtrair 

uma dúzia dcllas que mereçam 

sahir cá fóra. 

Chama-lhe á' minha vida uma 

casa, dá o nome do relíquias 

aos inéditos o, impressos que 

aqui v ãa idéias, historias, criti-

cas, diálogos, e verás explicados 

o l ivro c o titulo. Possivelmen-

te não teria a mesma supposta 

fortuna daquella dúzia de ou-

trae, nem todas valerão a pena 

Üo sahtr c í fóra. Depende da 

tua impressão, leitor amigo, co-

m o dependerá de ti a absolvi-

ção da iná escolha.» 

Abre o l ivro, cuja fortuna lia 

deter—deixem-no talar!— a mes-

ma dos outros livros de Ma-

chado do Assis, um conto ma-

gistral, intensamente dramático, 

Pau eontra mãe. epiaodio ter-

rível da escravatura, e seguem-

so outros contos : Maria Cora, 

delicado estudo psyehologico 

de mulher amorosa ; Marcha 

fúnebre, em que passeia, com 

o deputado Cordovil, o pes-

simismo risonlio do auetor do 

Braz Cubas; Um capitão rlc 

•voluntários, historia de uina li-

gação infeliz ; Suje-se gordo, pa-

gina do um delicioso hvmonr, 

publicada a pico nesta época 

em quo andam na baila as sen-

tenças escandalosas do J u r y ; 

Umas ferias, a narrativa mais 

commovcdofa do l ivro; Evolu-

ção, perfil de um politieo bem 

nosso, desenhado com o vigor 

do uma agua-forte ; Pi/lades e 

Orcstcs, estudo philosophico da 

cegueira da ainisade ; Aneedota 

ilo eabriolet, doloroso pretexto 

para a pintura de um quadri-

nlio do Rio de Janeiro de lion-

tem, quando o Nosso Pae anda-

va do cabriolet. 

A segunda parto do livro in-

titula-se Paginas criticas c com-

mcMoratinai, e contem o bcllo 

discurso que Machado de Assis 

leu no Passeio Publico, ao inau-

gurar-se o busto de Gonçalves 

Dias, uma apreciação do l ivro 

iScoias da rir/a amazônica, de 

,]osú Virissimo, o elogio de 

Eduardo Prado, c um estudo 

critico do tlieatro do Antonio 

José, estudo magistral que ficou 

resumido na phrase do fim : 

engenho sem disciplina liem 

gosto, mas característico e pes-

soal . 

Fechou o livro duas finas co 

médias ! Não consultes medica 

v lici;ão de botânica, revelando 

ambas o muito que poderíamos 

esperar do mestre, se tivesse-

mos tlieatro. 

E', como se vê, um livro de 

vàriadissima e san leitura, que 

cm cada pagina encanta pela 

magia do estylo, pela individua-

lidade particular da fôrma, pela 

philosophia e pelo hnmovr, tão 

diverso de chalaça , na própria 

phrase do auetor. 

Mas a melhor destas relíquias 

é, talvez, o extraordinário sone-

to que abre o livro, inspirado a 

Machado de Assis pela dolorosa 

perda de sus esposa, e estre-

mosa companheira do trinta e 

tantos annos. 

Aqui o transcrevo para gáu-

dio dos leitores do Commeirio 

i/j Só o Paulo que ainda o não 

conheçam. 

A C n r o l l n a 

(juerida, «o pé do leito derradeiro 

Km que descauças deis» longa vida, 

Aqui venho e virei, pobre querida, 

Trazer-te o coração do companheiro. 

Puls»-!he aquelle affecto verJadeiro 

ijue, a despeito de Ioda a humana lida, 

Fez a nossa existência appetecida 

i : num recanto pOz um mundo inteiro. 

Tcagfr-te flores,—restos arrancados 

Na terra que uos vbi passar unidos 

E ora mortos nos deixa e separados, 

t jue eu, se tenho nos olhos mal feridos 

Pensamentos de vida formulados, 

S l o peirssmentos Idos e vividos. 

Nesses quatorze versos en-

contra-se a expressão definitiva, 

e mais elevada e profunda, posto 

que singela, da saudade de um 

homeai. 

A. A 

G i z e t i l h a 
V O T A D O D l * 

NSo serí preciso dizer que a 
loucura continua com o prazo 
fixo do clássico triduo. 

Pódc-se brincar n vontade e 
mesmo pintar o diabo, que nin-
guém repara. 

<}ue o leitor não faça core-
monins . . . Tudo ú folia 1 

C o r r i g e i u U 

Na Great-Allraclion ! da nossa edl-
ç lo de aulc-lionlem, escaparam os so-
gulnles orros de revislo, quo convém 
rectiflcar ; 

col., llnli. 27 ,e invezde .ponlos 
imlireitut da nossa historia», li»a-se : 
poutos intleeisos da nossa historia. 

2' col., Ilnh.23, em vez de «en/W-
radosléa-se : «<•/»feixadun.-

3 J col., I lub. <14, enr voz de. .os 
terríveis slgnlllcatlvos • léa-se: <os (ri-
mos slgiilUcatlvos.. 

4* col., Iluli. 11, em vez do «um 
rancor que circulava», b'a-sc: «um 
rnmiii que circulam>. 

V col., Ilub. 39, em vez de «iiií/is 
pr/lo», léa-se: • im/nirrivílu*. 
I' col., Iluli. 117, em vêz de «Gar-

mentliei•», léa-se: • Üarmemliai. 
O* col., Ililh. iS, cm vez do «coni-

piiruçao' léa-se: • romproeaçAo*. 

C o m o .Co r re i o P a u l i s t a n o * 

Deixamos de dar o discurso üo sr. 

ür. Augusto Tclles devido a n l o nos 

ler sido enviado pelo Correia Ptmlin-
1ano o ll.eor do mesmo discurso, apo 

sar de ler seu auetor recommeudado 

ao repórter daquella folha quo delle 

nos enviasse uma inova. 
A reportagem do Correio, diga-se 

do levante, consistiu em arrebatar us 

m ios do orador o referido discurso, 

u u m avanço quo nos deixou pasmo. 

Que dtuhol Aprenda o velho or-

gani a ser diligente por outra for-

ma . . 

Se isso é actlvldade, pode o Correio 

l impar as m i o s a parede. 

Antes a reportagem de Aimllml Ma . 

citado, do nosso roliega S. Paulo, que 

uma reportagem iutelllgente e mais 

digna. 

F a cu l d a de do D i r e i t o 

As Inscripcões |iara exames 
época, na Faculdade de Direito, 

de i ' 
en-

cerram-se an ianh l 

Congresso de c h i m i c a a p p l i c a i a 

l .st i amiuuclada pura a próxima 
primavera, de 20 de ãhrll a 3 de rnulo 
a rcimiíio do 0° congresso de chlmlca 
applicada, que se ellerltiará em Ito-
ma. Os cinco anteriores, reallsaram-
se uos annos de tc-ui, 1890, ls;>3. l!HW 
e 1903, respectlvauiriite cm llruxellus, 
1'arfs, Vienua, Paris o llerlim. S.lu 
variadissímos os assunqilos de que o 
congresso tem do ocrupai.se, sendo o 
ultimo a legislação relertinle á Indus-
tria chimlca. 

A commlssüo executiva faz j à pre-
parativos para a recepçilo dos con-
gressistas, em honra dos quaes etfe-
ctuará pomposas restas e hellas ex-
cursúes aos arredores de Itoma. 

O dia do ho je 

0 dia de hoje t) considerado leila-

do, n l o funcclonarOo as repartições 

puhlicas, lederaes, esladoaes c muui-

cipacs. 

O conimerclo fecliará ai suas | orlas 

mais cído. 

A repartlçfio dos Correios fechar-

s*-ã ao meio-dia, reiilirlmlo-se ás 7 

horas da nolle para fiiuccionar a ven-

da ds sellos. Item como allm de ser 

distribuída nas caixas a correspon-

dência de assiguanlcs. 

A. t ubercu lose 

O > r . F . H . C h a U k , d e n t a 

d a t a e m i l r a n t r , é m u n i -

r a p e s s e e a i w t e r l * i a < l a 

p a r a a n g a r i a r s a n a s -

r i o s p a r a « a t a folha. I i e a 

w a « » p a r a f a z e r r o n t r a -

a p i M i e a f f t a 

Cornarem I t J a h * 

Os dr«. llettencourt Hodrigues, Ar-
uuldo Vieira de Carvalho, Mulhias 
Valladfto, Uiouo de Faria, J. J. da 
Nova, Serjfto Meira, Alberto Seahra e 
lloberto llottiu^er, memlirus da coin-
mlsslto de medicina e cirurgia do 
ln.sl.tuto Pasleur, assim se maiillestu-
ram sohre u descoberto do dr. Aza-
rem Furtado, depois de uma loirja 
couiereucla que honlem reallsaram 
estudando o importante assumpto : 

0 lustltuto Fasleur de S. Paulo, 
em resposta uos numerosos nedido.> 
dn luformaçno que llie têm sido diri-
gidos, a respeito dos trabalhos do dr. 
Azurem Furtado sobre o tratamento 
da tuberculose, ouvida (\ secçilo de 
medicina e liloioüia, composta dos 
drs. Hcttencourt Hodrigues, Arnaldo 
Vieira de Carvalho, Maltiln* \allad,1o, 
Uiogo de Faria, 1. J. da Nova, Sérgio 
Melra, Itoberto llollingcr e Alberto 
Seabra, declara que se irata, porem-
quanto, de simples en-cio de labora-
tório. os quaes, exibindo demorado 
trabalho de verllicaçüo, n5o permlt-
tem ainda quahpier ronclui io deUnl-
tlva.» 

Ü sr. dr. Azurem Furtado enrioit-
nos a seguinte caria: 

• lendo >.'e me retirar para capilal 
federal no subtiado proxinio, com seis 
me/es de licença concedidos pelo Ins-
tituto Hasleur, tenho o prazer de vos 
agradecer as imiumeras gentilezas que 
recebi do conceituado « r j am que re-
digis, olTererenilo m meus humildes 
prestlnios uaquella cidade. 

O lito da iiiiulia viagem é dar maior 
exleusSo aos meus esludossolire a lu-
herruiose, pelo conlacto com especia-
listas no assumpto mais numerosos no 
llio de Janeiro, o tempo se encarre-
gará então de provar, quer pelos sup-
ressivos ensaios de laboratorio, quer 
pela larga appüração clinica, qual o 
\erdadeiro valor dos meus modestos 
trabalhos. 

1'eço-vos lambem, afim de que n"o 
liaja" interpretações malévolas que 
façaes publica n parttciilurldade de 
partir desta capital em franca l.armo-
ula de relaç ões com a commlssílo de 
medicina e biologia do liistllulo t'as-
teur. 

Sem mais, anlecipo sr. redactor, n.eus 
agradecimentos. 

A j e n c i a <",o correio tle T a q n a r y 

O sr. dr . Cardoto do Almeida, se-
rrelarlo da Justiça enviou o aegulnte 
alheio ao ju iz de Direito da comarca 
do Jalni. 

• Km soluçUo a coniUlU conslante 
de vosso «melo de 17 do eorrenle niez, 
declaro que achando-se Impedido 
esse juízo liem como o de Dous Cor-
regos Primeiro substituto legal, para 
presidir a um julgamento na sessüo 
do Jury dessa comarca, convocada 
para o ula & de março proxImo fu-
turo a estando em g)Z.o de licença, o 
de lirotas, segundo substituto, devels 
convidar o juiz de Dlrello da comarca 
•nais próxima, uos termos do arllgo 
11(1. letra h, do decreto n. de 10 
de novembro de IB.ü». 

F o r ç a P u b l i c n 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças lis praças abaixo ; 

de UU dias, para (ratar de sua saúde, 
ao soldado da (luarda Cívica, ilrne-
dlcto (iuedes da Silva. 

de 30 dias, ao soldado da mesma 
guarda José Benedlclo de Lima ; 

de líi dias, ao soldado do 'J° bala-
llilto lloque dos Santos. 

Pagamentos 

Requisitados pelo sr. dr. secretario 
da Justiça : 

de 4:U«l|i6i4 e D2tíw3i'i, a d. Anua 
Ferreira da Costa ; 

de H:SU3»i'.K) e 1:273$900 a Josi1 

Marllns l leal : 
<le :<:U'>S$S06, 1 UAI A Poiíer ; 
de JOít», a José Cállies; 
do l iüx, ao juiz de Ulrello do Tau-

tialè. 

Tabo l l i o i i a t o de A m p a r o 

Foi. nomeado.o sr. Cândido José da 
Silveira para servir liiteriuameiile tio 
oflicio de primeiro laliellifto de notas 
c niincxos da comaica de Amparo, 
ducaule o impedimento do serventuá-
rio vitalício João burges Fiening. 

Ministro de Portugal 

No dln '.< de marco provlmo, parti-
rá para 1'orlugal, eín goso de licença, 
o sr. eousellielro Camelo Lampreia, 
ministro desso palz no Brasil. Inte-
rinamente, licar.1 como encarregado 
de negoclos o sr. dr. Rangel Sam-
paio, secretario d l l.eguçKo. ale1 

que rhegne o sr. conde de l.egoaça, 
par do Reino, e 1° secretario da Le-
gaçüo no Urasll. 

Eatrada de Torro C ja trai 

0 dr. Alves da Nobrega, aub-dire-
ctor do Ira lego da Estrada de Ferro 
Central do llrasll, fez expedir clrcii. 
lares a todos os agentes de estações, 
declarando eomplelameule reslalicie. 
cido o trafego no kilomelro 7:i entre 
as estações de SflhelJ e Marra, para 
passageiros, bagagens e cucoinmen-
das. 

Foi lambem restabelecido o trem 
51. 1 entre Uelcin o Barra do PIraliy. 

DUAS P O R D IA 

Fm sujeito perguntava a outro, .lis-
tando um burro preso a uma mange-
doura, mas de tal forma seguro a 
uma corrente de ferro que lhe era Im-
possível llberlar-sc, queria por lorça 
chegar a um monte de lierva que se 
encontrava a um melro de distancia 
noutra mangedoura. I lavU um melo: 
qual era I Depois de multo teimar, e 
sem obter resposta, porque todas as 
respostas eram verdudelrosdesconcha-
\os, disse-lhe: cnbio, desislc, ou n.lo í 

—liesitlo, respondo o oulro. 
—Fols faz imiilo bem, porque fez. 

COII.O o burro que lambem desistiu. 
X 

l m pobre estende a inüo a um ca-
valheiro que vai acompanhado de sua 
filha. 

—Haça <le Imporluitos !—exclama o 
pae. A iiiendicldade cslft prohilildn! 

—li ' verdade, papá, mas nfio o esl.i 
a caridade,—respondeu a filha, dando 
nma moeda ao pobre. 

Resenha dos j o m a 0 1 
u J 

As folhas da hon toa 

Ar » » «elera 4a inaratldlo com que 

L l O S i l l l l t t elIa a ferira desapl^adamente. 
âa.lM>u_M^ ÍOrlft aa anaaaa . 

De a»cftrdo com a lei estadual de 1" 
tle dezembro de 1890, passará a de-
nominar-se S. Roque de Taquary a 
agencia do correio d« Taquary, liesle 
listado. 

Exi oiiç t̂o de jornaee 

Herllm tem actualmeule u m a expo-
sição na qual esl.lo coliecclonados 
mais de B.OOi jornaes dlfferentes. 

O que va i pe la R n a a i a 

Tele r̂ammas do Jornnl: 
•ei:iERsm-KGO, 15—lim Odessa, Ires 

anarr.bistas lauçaram hoje bombas ex : 

ploülvas contra a policia quando ella 
pasmava com o flm de Ir dar busca 
num domicilio 

fiols porteiros foram mortos em 
cousequencia da exploslo. dois poli-
elaes (icaram feridos. 

Os cossacos bombardearam depois a 
casa onde os aoarcblslas se haviam 
refugiado e mataram quantos lá es-
tavam • 

• rRTKAsm-soo, t">—A policia feclion 
hoje a Central do Partido Constitucio-
nal Democrata.. 

•v íRiovfA. 15—Os socialistas Inter-
romperam hoje m i comício eleitoral 
o que deu em resultado um confllcto 
de que sahtram feridos qaloze ho-
mens, morto jm a presos c> rca de 
e!aroenta.« 

L i e r a ç u 

Conredldas pelo sr. dr. secretario 
da Justiça: 

Do » rti, ao escrlrn» de p»i do 
dlatrieta ia Blkelrlozloho, ar. Kraesto 
Pinto Ferraz, 

de 90 dias, ao primeiro tabellilo 
da eon notas e ânimos 

paro, «r. 
comarca de Am-

m Fiening. 

IIUD V O 
i i u « ! <0 
i « é M > 

i enli-e-

iles, nos 
icr pijrte, 
cos para 
dos |lio-

.Cor re i o P a u l i s t a n o » — t )it'.nri~ 
scVio do rafe : .\olas, Tclcgraminus ; 
Fados diversos. 

• E a t a d o d e S . Pau l o- Flgaro Ira-
la da Constituição Federal ; o dr. Ar-
tliur de Mendonça cá está oulra vez 
com as Casas ii/ierarlas em lellra de 
imprensa liouvesse argamas-a e tijolo, 
já eslavam algumas coustruidas, e os 
operários a delinhur nas rasas Infe-
ctas, sem ur, sem luz, á espera da 
resposta ! Valnrisarlln tio fale ; .Vi'ns 
c wfnrmaçiies ; n Vi-la Portuyvcz i e 
as demais" secçües. 

• Tanfulla — La i/iornala, Istlere 
ila Alijeniriis; Cose de/ <j>0t no e as dc-
mal- secçOes. 

• S. Paulo- — .4 Eyrrj<> e a Tolilira ; 
\'alt>risarrio tlrt cafr , Palestras medi-
am ; Itetninisccnciss históricas, 

• D ia r i o P o p u l a r —De sensacional 
tem eita noticia : .E ' mui lo provável 
que um dos eollejas da imprensa, 
(ios que se acham com sua redacç.lo 
em crise, sollra uma modllicaçío de 
[ontl en coinlilf. Nilo perde a velha 
balda dn I Isbllbotar o que vai pela 
casa alheia , uüo sabemos a quem 
cabe a carapuça, mns parece quo a 
coisa |)i'iJe ir de recocliele pura o 
D/urio, um pouco atrapalhado com a 
concorrência ii'Ã .\niiria, jornal bem 
feilo e que o publico se está acostu-
mando a lèr . 

P l a téa-— Secçôfs habi luari . 

• T r i b u n a I t a l i a n a ' — I d e m , idem. 

. A v a u t i l ' — 0 artigo de fundo in-
titula-se : Culonizzazione ; de mau , as 
sec ôes diarias. 

• Beco lo ' — Itecandili scuijí, arligo 
editorial ; artigo cm porlilgue/. de lia-
luaceno Vieira, Us aliado» ds bens. 

< C o m m a r c i o de S i o P a u t o • — 
J.Ctes da l'urt>i'a, dr. Jorye Tyhiriní; 
liazrlilha; Pfln nosso tle rada tha: 0 
fuüLlenia do rafe ; Pelo nosso Erlatlo ; 
Carnaval tle t'JOU; Imprensa do llio, 
Tete.j ra ia mas. A l i a r á de S. Paulo. 

Chronica social 
«WNIVER3/B I03 

1'azem annos hoje : 

(l menino Ricardo Cumbletou Da-
nutre. filho do dr. Rogério liaiuitre e 
bisneto do bar.lo de Monte Santo. 

A senhorlla Corlna Lorena, lllha do 
sr. Sebastião Lorena, director da ca-
d-'a publica. 

A galante Vlctorla, filha do sr. te-

nente Álvaro Lopes de Araújo. 

ENFERMO 
Acha-se en Termo o dr. Afrodlzlo VI-

dlgal, dlstlncto advogado do nosso 
foro. 

Desejamos-lbe prompto restalieleci-
aeato. 

FaLLECIMENTOS 

Falleeeram : 
Em Fbatulm, d. Verldiaua Mala, e 

a sr Antonio Ignacio. 
—Em Santa Maria, R G. do Snl, 

i. Laura Comes Chaves, esposa do 
sr Ribeiro Chaves 

—Ea Arassuahy, Minas, o sr. co-
ronel Manoel Ferreira Paaliao. anti-
go ehefe político, pai da sr. dr. Vi-
cente Ferreira Paaliao, advogado em 
Tbeapbllo Ottool, naqoelle Kslado. 

ira o Interior Maalu mm 
R a t a a t a , a n r a 

« I n s t a f o l h a , a n l i n h i 
a l a a a , o a r . C í c e r o 
r e a t e s . 

• l e 

Con.eçnva a exptaçlo 
seu arrependimento. A saudade da 
lllha avolumava-se-lhe dentro do co-
ração magiiado na liiclemeucla ds-auella Milldfio auguttiosa cm que se 

et cscoa\atn os dlai, Immutavelmeq. 
le Irlstrs e sombrios, como um caillgo 
do céu a punir a dustiumanldede e o 
desamor com que f i la desrrtarr' 
lar conjugai, abandonando a 
nltu aos azares da sorte, para 
gar-se, de corpo e alma, uo vicio, que 
a seduzira, que a deslierdara do alta 
cio da prlmogenlla e do do esposo, que 
a humilhara e quo a enojava agora, 
com Iodas as suas terpezas t> Infâmias, 
a Iroco de um momento de fugaz pra-
zer, 1 

Lançava maldições sobro a calwça 
da memora que a seduzira com pro-
nie»sas falazes de riqueza o felicidade, 
que ella n*o ex|icrlmentára aU o pre-
sente: uin viver deshoneslo e miserá-
vel, mercando o corpo uo bale,Io Ida 
Jauella até dez horas, liocnjanda 
soinuo e •imita vez de fome. maseà-
raudo toda a d'>r e todaa ailliçlo quo 
lhe enchiam o pello com um sorriso 
para que o que passasse e se detlvfsse 
a olhai- a, uüo fugglsse apre-sado ida-
quella cara amuada e eirpoada de pó 
Je arroz e enrmim, que lhe lerlra a 
reli na. 

Iieauleda mouslruosldade do delicio 
praticado, julgava-se uma ba>larda da 
greça divina: e era por isso, l i l»»z, 
quo' nüo ousava Implorar o perdlo ile 
Deus, que deveria ser t io surdo lijsua 
suppllca como cila lòra á voz do jeo-
racüo naqueiia nolle maldita em Ique 
abalara da cabeceira da Filha, abraza-
da dc febre, para acompanhar a infa-
me crralura que ia explorar a sua 
rnocldade e a'sua belleza com quem 
mais desse. 

li a Idi-a de quo havia um Deus— 
jul? inexorável e justo—mais nugmen-
lava a sua torturii, lia alicia de al-
cançar tima graça que lhe era nieafcl-
damenle negada. Porque, de o » » a 
lorina, a lloslnha uüo podia compre-
hender aquella accldeniada exlslencla 
da marlvrlos que levava, altrahida e 
logo repéllida pelo proprlo vicio, que 
sc as vezes, como um hauslo lecuu-
dador de primavera, lhe fazia lirolar 
dentro dalma a t l ô rde lima esperan-
ça de fortuna, onlras vezes passava-
lhe por essa mesma alma como um 
sopro de sintonn, escaldante e ealrrl-
llsador, reqnelmando todas as sua» 
mais queridas liliisnesdc ambicionada 
ventura. 

li a resignação era o i alsamo santo 
com que curava as chagas do e.oraçSo. 
sangrando nessa nebulosa de lagrimas 
amaras que refulgla ua lulermlna noi-
te do seu inartyrologlo. 

Ali I se ella pudesse esquecer a lilha, 
como esquecera lá o mar i do . . . 

A's vezes, passávav. -«e dez, qninze 
o mais dias que náo st i. mbravn delia 
o o espirito, que o rer orso remordla 
Incessantemente, cahu num grande 
rollapso, que lhe jirodigallsava um lu-
nenarrnvei bem-estar, rápido e passa-
geiro, como esses sonhos ile felicidade 
amadurecidos em seu cérebro, em noi-
tes de lebre e de Insouiuia dolorosas 

Ao fugir do marido, qulz trazer a 
filha consigo, mas a sua srduclofa 
contrariara e-sa resoluçáo. ™ 

—y.ie vai fazer t 
—buscar a minha miiinha jiara le-

var eoiumlgo... 
—yual ti que I—retrucou a megèra. 

lieiM-a com o pae. Seria um grande 
estorvo a sua felicidade. 

iistorvo á sua felicidade I quando 
essa crean a ora a-, mais vivas ale-
grias do s u corarüo, o maior surto 
de esperai ;a do seu amor malerno, a 
miragem Ia venlura para os dias de 
velhice cansada e tediosa. 

—Piégilice- de mae—refutou n ou-
tra. Na vida prailca, ella havia i > vèr 
se um llllio niio era um e npecllho 
para quem tinha de i r a bailes, no 
thealros, aos ca és.ou a qiialquc 
ostentar os seu- doles pliysici 
cliainar solire sl a allençSo dos 
meus e almoeiiar o corpo áquellcsiqne 
mais tnleresie tivessem em possuil-a.'," 

Aquella maneira do lalor trrltssut-Ja 
in,is caluva-se, vaclilaule entre o amor 
da lilha e a sedurçltt) da riqueza «om 
que liie chocava os ouvidos a pila era 
lucll e convincenle de inegóra, que llie 
escancarava uni lhesouro dlanle do 
olhos tontos de lautos dcsluuihram i-n-
lo<, como si houvessem liludo os re-
fulgeules ,-olares de gemnias preci sas 
e as later.entes pérolas corn que a iro-
dlgalidade dos a oitunado; llie bi ;ol-
niar o collo, estrellar os glóbulos das 
orelhas e lhe engaitar os dedos das 
mllos calosas de mulher ruslic e 
lormosa. 

I ma noite de prazer por um par 
de bichas 1.1o luminosas e fasclniwo-
i-as como e.sas cslrellluhas do Sei lior 
que seus olhos eslavam tarlos de ad-
mirar no cóiil... 

li ella premia com força os c lios 
para fugir á leulaçflo. A serpente do 
mal cantavn-Ilie «u . ouvido» : 

—Os beijos que tu desperdiça* ;nos 
braços do teu mari<io pobre como 
Job—valein, tolinha, uma fortuna: 
uma moeda ile oiro por cada um e a 
quem mais der. i.s moça I lis bella! 
li a tua posse sèfi 'disputada a inan-
clieias de dinheiro. Jlas a lua felici-
dade exige uai sacrifício : o saeriliclo 
de separ..ç1o da lua lilha. licíuga a 
poliresila áo teu amor. li, quando 
fores rica, recolhe-a ao leu lar. lilla 
le perdoará a mancha com que sal-
picaste o palrlruouio do nome honra-
do do pae, pelo bem-estar, pelo luxó 
o pela p-osperlda de em que amadure-
cerá a sua Inventode. NSo consumirá 

0 cérebro na tortura dos sonhos ile 
aba^tança: a infie alinoedara ali o 
ultimo Ir..ro de belleza physlra p ara 
llie amealhar, na ohllleraçlo do brio 

Ia honra, o dóte com que a corte-
jariam mais tarde ua sociedade. 

Faze da coragem e da despledailn o 
1 arar-o com qil^ deves sulfocar dentro 
dalma a voz do materno amor. 

lissa criança ha de ser -einpie, por 
mais que n.lo queiras,—um cruel es-
torvo ao desejo dos homens: «os seus 
olhos lucendldos do volupia, appare-
cerás dez nunos inals velha do que és 
realmente! I a lua velhice precoce, 
o teu rebaixamento de valor monetá-
rio. Sem a lilha, o pn de arroz dis-
farçará sempre as rugas do rosto e 
sob* os laço-, e llores da cabeça nin-
guém Ira procurar um lio de rahello 
branco. Cegueira humana ' 

li ella dobrou-se sobre a ivde em 
que gemia a lilha e quando a qulz 
colher lios braços para a e-lrellar de 
encontro ao pcilo—a me.éra resmo-
ucoii: 

—Kssa ri lança C o registro da tua 
edade quadruplicada aos olhos dos 
que le cortejarem. 

li, com um repell.lo, arrancou-a do 
lar conjugai e dos braços da primo-
gênita. Levou-a para bem longe, ins-
(allou-a uo seu lupsnar e disse-lhe:— 
Agora, leus abi nessa lanella o teu 
ganha p io . 

Pio n»gro, amassado com lajr imas 
de arrependimento, que sn lhe sabia 
a fel e que a sua bocea enojada refn 
gava entre duas pragas de desespero 
e agonia, na dura provação por que 
purgava a sua falia, remeinorlando os 
dias passados de pobreza honrada e 
os presentes de miserável Miastauça. 

A s vezes animava-se da Id4a de Ir 
onde eslava o marido e esrarnar-lhe 
lios olhos a sua horrlpllanle miséria 
phvsica e moral, de modo a enterne 
cei o e conquistar, de surpreza, o per-
d l o pela piedade e magna que lhe «ro-
lariam nesse Instante uo roraçlo, as. 
sim agrilboado nos seus justos Im 
pulsos de vingança. 

E, nesse dia, uma deeepçlto e um 
desgosto maior, apresssavam a resofu 
ç.lo da liiislnha de procurar o marido. 
Foi; mas, por duasvezes, esteve para 
desistir da empreza: falham-lhe as 
forças, camluhaade por Isso 
mentes, quando conjuravaa coragem 
para o assedio á eolera justificada Vam 
que o esposo se opporia á soa pretsn 
tio, um torpor pusilânime acovarda-
ra-lhe o animo. 

Cofloeamente, venceu todas esus 
difTicuMades e se rojou aos p*s do 
marido, klle quedou a tremer, sem 
voz nem aeçio: e a maneira bonsn 
ço«a por que o marido a recebia sam 
ptomatlzava a calma que lhe reinava 
na alma. outr ora sacudida 9 revolta 

Alilmsu-se, ialeeeu-a • eneora-
jou-se, pois, para falar • pedir 

dolorosa té d.io e agasalho. 1'luba doçura» na 
voz, enlrecorlsda de lagrimas • de so-
luços, que os nulmnr» eshoreinado» 
pela lyslra roíifeiiliaiite emllllam a 
cusio, entre crises violentas de hemo-
ptises. 

0 mirldfc implacsvel o sereno, ret-
moneou: 

—li s agora, enlüo, um mo mau 
liocciido, Inlragavel por demais, que 
o proprlo vicio le refuga I 

A Doninha, Instluclivamenle, me-
ueou atllrniatlvamcnlc com a cabeça, 
li exbortou : 

-Deixa-me morrer no leu laáo. 
Foge-ine a vida apressadamente. 

Iievla negar-lhe a caridade duma 
poisada > e o seu lírio e a ;sua honra 
conspurcados, solfrerJam, sem um as-
somo de revolla, aquelle enxovalho 1 
D odio g»rrulenra-llie dentro do peito 
o amor com que condensara uaquella 
creatura Infeliz Iodas us suas aspli-a-
çórs do lellcldades. Já nllo a amava 
mais : e, rego de raiva, ullulou : 

—Culdavas, eulllo. que ou esquece-
ria a olfrnsa com que me lufrhcllastc 
e deshonraste, paia recelwr-le rlsonho 
p satlslcilo agora f Tinha frouxos dc 
riso : Ali . , a l i . . . a l i . . . liem lem-
brado I . . li, apoi.lando a poria, n u m 
gesto deshiiinano dc exptilslo : 

—Rua, sua /le.sír, que etl u l o sou a 
Santa Casi I 

Anosnxiio VIAX.NA 
I9l l(i. 

Imprensado Rio 
• J o r u a l tio Coiu inoroio .—Publ ica 

Cltroiilm fvlrdtcjeira líl jornal dos jor-
uae>i; Utjnrcai /mr altt (chrou.ca lis— 
lioneusei, de Raui; tlnzelillia; Varias', 
líiisinavienlos ntiraes do Oriente, des-
crlpçlo da batalha naval de Tsusltima, 
por A. Tiiompson. 

lios seus teleprainmas : 
• PAUIS. *,'i—por orcasiao de »e fes-

tejar o 2.V anuo da fundaçüo da So-
ciedade de Hfiiellcencia Brasileira de 
1'arls. os seus tuiidadores, os condes 
d ' i u, entregaram i admluislraçllo da 
sociedade li .000 francos, produclo dc 
uma cellecla 1'eila pela rondessa d l iu, 
com o lim do auginelilar o patruno-
li i o da luslllulçlio. 

Os príncipes d. Pedro, d. Luiz c d . 
Antonio foram recebidos como soclos 
bemleltores, routribuiudo cada um com 
fjüü frauros. 

O piilrimoulo da sociedade eleva-se 
bojo ii 1(13.01)0 francos.» 

• I.HH0A, 25 — Nas regatas, honlem 
realtsadas em Lagos, o esculer tiino-
uado pelo oülciat lirnllond encheu-se 
de água, seudo us seus tripulantes 
obrigados a alirar-se no mar. 

Todos os naufragos foram salvos. 

• Gazeta de Notteina*—Traz a sua 

secç.lo ? f lioras, notas e noticias e 
nbiindaules iiiforniaçries sobre o car-
naval lio llio. 

• O P a i s . — I V v INC einihere ?, coiilo 
d:a'ogado de Leopoldo Mala. Notas so-
bre valorlsaçUo do ca[f c tioliciario 
abundante. 

M A M DE 1 5 
Já honlem nolleiaram as pompas 

fiineiaes de Momo, estrlbados n u m 
dciiqiiio quo leve u deus eternamente 
alegre, a quem a humanidade presla 
um culto no aliar da pândega e ao 
desliar ilo rosai-lo da folio enorme. 

Já honteni noticiaram a hecatombe 
precoce... mu i deram um bole cm 
lalso. 

li' verdade que o povo de S. Pau-
lo se lem mostrado um lauto indllle-
reute peto deus da tranca zombar ia . 

li' verdade lambem que a Indeci-
são bnlofa Impera e.m muitos espíri-
tos, tornando.us asslni desdenbosos 
justamente quando, pondo as m i o s as 
illiargas, deviam Ural- dos seus pul-
mfies uma cisada ríspida e vibrante. 
Irônica e sarcasllea, para assim pa-
tentearem ostensivamente a repulsa 
á tristeza, porque a tristeza é it inor-
le, e diluírem depois dessa gargalha-
da suas almas no esguicho da ItiMia-
ga, sallaudo-se nocontubenilo da cha-
cota expontânea e irauca. 

Momo leve um desmaio. . . por des-
leixo dos seus adoradores: procure-
mos i-eaiilmal-o, ito menos hoje, coin 
o bal.amo regenerador da chalaça 
esfiislanle 

l.ia, pois, evohé I M o nos alerro-
risemos pelas plscadellas do., tiisilos 
ou pelas caretas dtis nuvens. 

E ' hojo o ultimo dia cousagrailo a 
.Momo, ii i i ianhl eomeca a quaresma, 
esteuiieiido por sobre u l iumanlilade o 
seu pnllio trlslissimo c sombrio. 

Augmenteities dc vigor. I loutcm i l 
tivemos azo de lançar um protesto 
conlra aquelles que falavam dos fu-
nerars de Momo. 

0 d i u d e i i h o l e m 

D e c i d i d a -
mente parece 
que o velho 
M o m o n l t u 
quer mais les-
tas em sua 
honra: correu 
o dia de hon-
lem rom a 
mesma trieza 
observada do-
mingo. 

IVas primei-
ras lioras do 

dia e ao rlie;ar da tarde uAo se diria 
que estávamos em pleno carnaval 

Srimente á noite, alllulu uin pouco 
mais de gente ao cenlro da cidade. 

(irupos de senhoras e cavalheiros 
faziam o, triângulo repetidas vezes, 
sem se preoecuparern com os folgue-
dos proprios do dia. Apenas, de quan-
do em quando, aqui ou acolá um 
moço ou moços n l o se rançavam de 
periumar as gentis senhorltas, ou de 
alçsr os 1'raços uo jogo dr serpentinas. 

Mas, n l o é preciso bolar mais na 
carta: o preço dos lança-perfumes e 
serpentinas, muito inTerlor aos dos an-
nos anteriores, indicava perfeitamente 
o grande enthiiílastno que Ia pelopnio. 

üs mascaras, decididamente, ainda 
li-iulein n l o se haviam resolvido a la-
lar. Atiles assim. 

r i i i l i l i i t i - r i i u u i o i i i i l 
Realisou-.se hon-

teni lio sal.lo do 
Clnh Inlernaclotisl, 
eon'orme estava an-
uiuiciado, o bailu 
Infantil carnavales-
co. 

Póde-se dizer, foi 
cluu dos festejos car-
navalescos, j i pelo 
ruilsslmo e sadio humour que lhe em-
prestou a Irrfega Infancla, ) i pela 
presença uaqiielle «alio do que a nos 
sa sociedade lem dc mais fino e dls-
tinclo 

Como dissemos, o que sobremanei-
ra lhe dava um traço verdadeiramen-
te rhir e alacrs «ra o rumoroso vo-
zerlo das crianças, cujo» roslinbos 
plenos de randura e vlveza deleita-
vam a^radavelmente os clrcumilan-
tes 

brande foi a concorrência de crian-
ça» ao baile, seudo poucas, porém, as 
phsntastadss. Entre estas, algumas 
havia de multo gosto. 

Conseguimos destacar as seguintes : 
riijana, de Djlce Beruardino e Silva, 
mnlto engraçadinha . diarotina, de 
Dules César, príncipe «íma-wiuro»-;, 
ds Marina Sailes, farina—» pesndo-
ra, de Aleluia Saltes, pat+é, de Cas-
tor Yianna ; eamppnna, de Flilnba 
Nogueira ; dominó prUo. de Flavto de 
Mello. Mmi, da gohemla, da Maria 
da Gloria Campos, bella s da aalto 
gosto , toga de juiz, de Joaquim Gon-
çalves da Silva, espirltuosa ; toureiro, 
de A Sonso Xavier de Barras, dt-
dora de flurn, de Maria de Lourdes 
Campos, nma florlsta •comme 11 faut. 
—muito graciosa e bella : palhaço, de 
Tlte Xavier de Barres. Imano, de 

Bwume Vlanaa, origlsalUsIms, japt-
neta, át Irene VISDUS, « O a ca-
racter, que a sua dona parecia uma 
verdadeira filha do Império do Sol 
Nascente; nhaclnnn, de l.tielnda 
Ortlz Gonçalves ; havaneza, ds Naucy 
Vlsnns; eitrella polar, de Anezla 
Orllz Gonçalves; portuguesa, de 
Odeie Aranjo ; forlita, de Jlilla Men-
des, gentil; hMn\ de liaria Mendes, 
JIalhaco, de Casslo Dias do Toledo ; 
thapeün vermelho, de Beatriz Xavier 
de llarro», • loureiro, do Sylvlo de 
Carvalho. 

Reinou o maior entiiuslasino possl 
vel por parlo das crenças, que daiT-
carani a mais nllo poder, com mu i lo 
chute e convloçio. , , 

0 bailo Infantil quo começou ás t 
e tanto da tarde, terminou as « horas 
è 1(1 da larde, moineuto cm quo co-
meçou o baile das moras. 

lislc, bem como os brinquedos de 
lança-perfumes. estiveram multo ani-
mados, sendo de vèr os combates re-
nlitdisslmos travados entre moços e 
moças. 

A' hora cm que escrevemos esta 
nollcln ainda continua a festa. 

\o B r a z 

Relallvamcnle, pci-
de-so dizer, sem me-
do de incorrer em 
erro, que o carna-
val no Hraz esteve 
egtial ao ds cidade, 

lirilicoti-se o quati-
, Io se ponde o com 

a aniniaçlo du uma 
grande cidade. 

As Ires landas 
— musicaes.aque hon-

lem nos rc erlinos. tocavam allematl-
vanieutc, os zrs-pereiras relinubavani 
nlangorosameuto pelos ouvldc» dos 
Iraiiseiinles. 

Aí reiregas de blsaagas estiveram 
reulildlssimas o os lueludores moslra-
vam-io incançavel», cheios depujauça 
e de expnuslõ. 

O movimento foi extraordinário, 
crazando-se pela Avenida, em Iodas 
as direções, carruagens de phanta-
siados. cordões carnavalescos e dlver 
sas tunas auuuncladase Improvisadas. 

Cumpre notar lambem que appare-
cerani mascaras com algum espirito 
o hlzarramente pbsnta«lad«s. 

li é assim que o Braz se colloca & 
altura da tua dignidade tradicional, 
proporcionando aos seus moradores e 
aquelles que iilto o s lo , folguedos 
animados e renhidos. 

nue n lo esmoreça hoje por ia o 
moVlmeiilo; é o que esperemos, pois 
em se mantendo como Honlem. c re-
crudescendo de vigor por ser hoje o 
derrailelro dia , fornecerá a S. i 'aulo 
uma nota proeminente nos lados dos 
tolguedos carnavalescos. 

D e m o c r á t i c o s 

Hoje, os velhos De-
mocráticos, para n lo 
fugirem á sua Iradlc-
ç.üo gloriosa de outros 
tempos, saem i rua 
num brilhante prestl-
lo, que ( bedece á or-
dem seguinte: 

A' ficnlc a Commlsslto do c.luli en 
teime, o montada cm garbosos eor-
ceis. 

lim seguida vem a banda declarius, 
vestida a D. (JuLcole, o a banda de 
musica a Sanelio Pausa. 

Seguein-so os carros allegorlcos, na 
seguinte ordem: 

Carro de estandarte—Ü Sol namo-
rando ti -Lua, bella allegoria de Pe-
lrucr.1. 

Guarda dc Honra,vestida a guerrei-
ros da edade media. 

Allegoria ás lolerias de Slo Taulo, 
acompanhada porSlandans rom plian-
lasias. 

Atlegoria á luduslria paullslaua. 
I.anílaus com mascaras. 
Allegoria a soberana'das a„>i,as de 

mesa. 
hundaus com mascaras. 
Critica á praga de gafanhotos. 
Allegoria da Ca-n lalcl i i . 
l/iiulanx com mascaras. 
Allegoria aos charutos Poocl., se-

III da de oulros landa us. 
Fechara o prestilo i m retumbante 

/<• Pereira. 

I n f a n t i s F e n i a n a s 

0 club dos Infan-
til praianos lançara 
hoje i rua o seu 
preslilo, cuja descri-
pcHo ja demos lia 
dias. 

0 prestlto sahlrá 
da rua da Eslaçlo 
tbarracüoi, ás U lis. 
em ponto, e parcor-
rerá as pflncipacs 
ruas dn Uraz, a pe-
dido de uma com-
irisslo de commer-
ciaules desse bairro, 
c em seguida vlt'4 

pn.ia o cenlro da cidade, devendo 
aqui chegar ás õ horas du larJe, per-
correndo as se/uinlcs ruas : 

Estação, llom Itetiro, Concclçüo, Se-
nador Queiroz, Brigadeiro Toldas, 
liplscopal, Paula Souza, Santa lios», 
Fl/ueira, Avenida llaiuiel Pesi»na (alé 
ao Largo da Concórdiai e voltará 
pela Avenida llnugcl Pestana, rua 1-1-
üiieira, Santa lios», Paula Souza, Fio-
rencio di- Abreu, Síio Uenlo. hirella, 
Qninzo de novembro, Kosarlo, Boa 
Vlsla, S. Ilenlo, largo ilo Ouvidor, 
Itlarbuelo, praça Joio Mendes, rua 
Marechal Deodoro, Inrgo da SO, ruas 
Fiindiçilo, Caro o, largo do Palacio, 
mas do Palacio, (.itilnze de Novem-
bro. travessa do Tliesocro, ruas do 
O.iumerrlo, S. Ilenlo, liireila, (Quin-
ze de Novembro, largo do llosario, 
ruas S. Bento, Dirella, V laduclo. Ba-
cio de llapcliniui;», Vpiranga, Boia 
lletiro e Barraráo. 

C a s i n o 1 ' a u l l s f a 

Esteve exlraordliiailarceiile anima-
do o baile de honlem; a sila rs.tva 
eomplelameule cheia. 

I l i ^ h - L i f o C a r n a v a l p s i - n 

Os alegres foliões deste novo c 
olegante club rtSo tem dado tréguas 

Irlsteza. 
os seus salftes en-

cheram-se harilem de 
verdadeiros sectários 
d > Deus da Pandega, 
uotando-se rapazes 
Unos c elegantes, do 
verdadeiro high-lifê 
carnavalesco. 

Durante as danças, que foram ani-
madíssimas, o juizo ardeu a valer, 
as pernas deram plurlios grotescos 
nas danças, e os parei, ricamente 
veslidos, voavam nas azas de Momo 
para as regiões da folia. 

Os bailes do lln/h-IAIr, p .de-se fran-
camenle dizer qm- tem sido al. agora 
a unira nota doiiiinaule do carnaval 
deste anuo. 

P o l y l h e a n t 

Apos o espcclactilo, realisou-se hon-
lem mais um grande baile a phau-
tasla. 

S a l a o S i e i nwR j r 

0 proprietário desle elegante sallo 
otganisoii para hoje uns grande bslle 

ia tI/hc. 

Theatros, etc. 

TELEGRAMMAS 
sKnviço aspscui . no «oouusscio o i 

s l o rAULO» 

INTERIOR 
Os folguedos carnavalasooa 

no R i o 
R IO , 20—Continuou Jiontera 

aniinadi6üiino o carnaval nestt 

capilal. 

As prlncipaes ruas rogorgl-

tam tle povo o os jogos do ser-

penlinnfl e lança-porfumes, no-

tadnmeute desses últimos ins-

trumentos, quo estão na ordom 

do dia, são animadíssimos. 

Das sacadas da Avenida Cen-

trai emergein lindos rostos do 

mulher, quo dão como quo uma 

nota alegre aos folguedo». 

Saliiram u rua vários fircsti-

los carnavalescos. 

A q n e s t l o S o r o c a h a n a 

R IO , -:6—O juiz mandou que 

fosse despachada do accôrdo 

eom o syndico do Banco da Re-

publica a questão sorocalmna. 

F a l l e c i m e n t o 

R IO , 2fi—Fnilecen 110 mar du-

rante a viagem á Europa, o se-

nador Azevedo. 

Movimento do porto 

R IO , 2G — Entraram hoje nes-

te jiorto os seguintes vapores : 

Italiii ,de Bueuos-Aires; Oiua-

rany», dc Acajú ; .Santo», de 

rinmljurgo; Itacolomy-, de Por-

to Alegre ; • Trent-, de Soiitliam-

pton. 

Ssliiu : 

O vapor «Itália , para (jenova. 

P O L V T I I K A M A 

Muito roucorrldo o eipeelacnlo de 
honlem. O programma aiuiuielsdo 
rol executado \ risca, lendo sido ap-
plaudldos todos os artistas 

—Para boje espectacuio variado. 

T i l f g r t t m m a i r o t l t a 

Acham-se relidos na fieparll. Xo (,e-
ral dos Telagraptes as seguintes tale 
grammas : 

para Gaadenla, Bolei dos Estran-
geiros , para Saperarls, Saata Tkere-
za, Ift-A, Blola Frwcnoe, Anaekto, 
ma da BAa Vi»ta, 14 , para l.yria, 
na Luz. para Aranjo, rua B»rio de 
Limeira, «3. 

Através de S. Pauto 

EXTERIOR 
Bion iSo da S u u 

1 'ETERSBÜROO, 26-Ura uka-

se do tznr fixa a reunião da Du-

ma para 10 dc abril do eorrenle 

anno. 

Processo Q a l l a y 

TARIS, 20—O processo Oallay 

cumeçou hoje. 

A cxuostXo m a r r o q u i n a 

Al . f lEC IRAS , 26—0 sr. Rs-

voii, delegado írancez, entregou 

uma nota no sr. Radowitz, de-

legado allciniiOj declarando que 

a França considera que a solu-

ção proposta não ataca de modo 

nenhum o principio de egualda-

dc coinmercial c ccoiiomioa. 

Opina para que a confcvciicia 

discuta n questão. 

C u l t u r a da a l y o d l o 

r A R I S , 26--A Gamara augmon-

tou !»f).C03 frnncos nns nu hven-

ço os á cultura do algodão nas 

col 011 ias. 

Missão americana destraida 

PARIS , 2(1—Couimunioam que 

a missão nmericana Vaucliang 

íoi destruída, sendo mortos dois 

americanos o seis jesuítas frnu-

cezcs. 

S i a t i l l a d o r t s de v i n h o 

PARIS , 2(1—O senado appro-

vou a emenda referente no res-

tabelecimento do privilegio dos 

distiliadores dc vinho não fer-

mentado. 

A conferoucia de Alffeciras 

AI .GKCI I IAS, 2(1—A situação 

dos negocios da couferencia con-

tinua inalterada. Um pessimis-

mo gerai domina" os membros 

da conferência c dalii a serie 

do commentarios profundamente 

negros que so aventam, á 111 in-

do, lá. 

O C o m p o s i t o r C ab a l l e r o 

MADRÍD , 2(1—Fatloccu o com-

positor Caballero. 

I n c ê n d i o 11a e f r e j a de B. P a u l o 

BARCELONA , 20—O incêndio 

havido 11a egreja de S. Paulo 

destruiu o sou altar o vários 

objectos dc valor. 

Fala-so que o incêndio íoi atoa-

do por mão criminosa. 

A s bodas de p r a t a do k a i a s r 

BKR1.IM, 25 (retardado)—O 

imperador Guilherme foi felici-

tado pelo seu exercito, pelas 

suas bodas do prata. 

1 111 resposta o essas felicita, 

çfies, s. alleza declarou o seguin-

te : ^ 

O meu primeiro c ult imo pen-

samento estão voltados para an 

forças combatentes dc terra c 

m o r . 

I>eus faça com quo a guerra 

não sobrevenlia. Mas so sobre-

vier, estou convencido do que o 

exercito procederá como lia 115 

annoB ulraz. 

O l i v r a c a m b i o 

PAI t IZ , 2(-»Communicam de 

Bordeos que o sr. Calllunx, nu 

ma confcrcneia quercalisou lion-" 

tem,iiffirinou que o livre cambio 

universal, è, em regra uma ver. 

(lade. mas irnealisavel na actua-

lidade. 

Carnaval nu H t i p u k a 

MADRI D, 26—Nas províncias 

tem havido muita an imnç ío nos 

folguedos carnavalescos. 

Não consta quo houvesse al-

gum incidente por occasião dos 

divertimentos, pois que não ap. 

pareceu nenhuma reclamação. 

Healisoo-ie boateta, sob a presi-
dência do ar. Gelullo MiiiXiH». secre-
tariado pete sr. Sampaio Ytaona. a 
ultima seaaia da Cagtara Maaldpal 
desta capital, ao eernate mm. 

Compareeeraa» as sr». 
Antaaio Prada. Aadrabal 
n.eoto, Corrêa Dias. B « _ . 
I rliaoo de Aaevado. l o ^ l m Pirol 
l.ruesto i.oulart Prateado a Haynuui-
do DuaraL 

Foi lida e apprevada a acta da »ev 
sío wtertar. 

O expediente constou do seguisle 
Oflieios do sr. pt«Mto reler entes t« 

obrai d»'Jks Bt l tmr i i atirai de ma. 
wdamioffa da rua Joio Tbeodoro: 
remelten» uma nota da Imporiancis 
talai de (prceutacens recebidas no» 
t m nlllaws exercício-- pelo procura-
dor Judleíal da Camara; remetlendo 
as listas das médicos e advogado» 
que deixaram d» pagar Imposto da 
Industria a proflsslo, 110 u l t imo exer 
ciclo; cemmunlcsndo j l lisver siiit 
requisitada da Secretaria da Agrlcul-
Inra a colloeacllo de coinliustores di v. 
g u na rua Joly. < 

Parecerei : 
Das com missões do Obras e Jnsllçi 

sobro o pedido dc concessão requcrl. 
do peis Metropolitana 1'aullita. 

Indicações: 

Do i r . vereador Coir^a Dias, pari 
que o sr. profeito mande restaurar n 
Jardim Uo largo da Lllwrilade, qm 
deverá ser zelado como o é o da pra-

to Mendes; para que o sr. 
equlsllo do governo as obras 
sar rio de agua o exgollos da 
nh.10. al lm de que a menina 
calçada e beuetlciada. cuu-
Taiina a lei municipal u. 
ombro do 1904; para que o 

io se sirva msndar concei lsr 
superior do grande pared.lo 

Vergueiro, entre as ruas Po-
Puullsla. e Impermeallsar a 

desse passeio com as Inges de 
em que assentam as grade, 
evitar a coiili i iusçlo das in-
> quo j l so ohiervam nos 

Io dito pared.lo, do lado da par-
da dita rus Vergueiro, inlll-

traçüeí essas quo multo prrjiidiCAi.io, 
no l ln i ê algum tempo, a solidez da-
quelIalTohras; para que o sr. prefeilo 
mandflNazer o calçameulo de que nc-
cessltwp largo do Thcsouro, entre o 
edilirtsfldo.s Correios, a rascuta do jar-
dim do'palacio c o principio da tua 
Jolio Alfredo. 

Do sr. Sampaio Vlaima, para que 
o sr. prelelto mande executar as obra. 
do seuurauça e conservação da fotitu 
do.'Morlugaiulio>, existente ua rua 
Jareguay, de inodo que n l o so díem 
alll as couslaules obstrun õcs que tra-
zem prejuízos aos moradores daquelle 
dlstrlrto. 

Passou-se 1 ordem do dia. 
A primeira constou da eleb-lo de 

I a secretario, na vaga do sr. "(ioincs 
Cardlm. 

l'ol oleilo, por 8 votos, o sr. Sam-
paio Vianna, tendo obtido - votos o 
dr. Ilorla Juulor. 

A segunda parte foi Ioda approva-
da, tendo constado do seguiute: 

DIscussTio do projecto apresentado 
pelas commissAes de Obras e !-'lunu-
ça». em seus parecera» n». tu o l i , 
auclorlsando a despesa de 83:i)D!!jMit> 
com o ralçarnenlo das ruas Marquez 
do Tres llio», (Indicação n. t i 3 de 1'jftf, 
do sr. dr . Cândido Mottai: Corrêa de 
Mello, entre Marquez de Tres Mios o 
Guarany: Silva Piulo, desde Mnrquez 
de Tres Itios até a dos Iminigrmi-
les; 

discussão do projecto apresentado 
petas coniinissOe» do Obras o f inan-
ças, em seus pjrcceres us. 11 o 13, 
auclorlsando a despesa de 15:07 IStilií, 
com n ralçameu(o a parallellplpedos 
usados, da rua Vinlo o Um do Abril, 
entre u i ruas do ll ippodromo e Ilrcs-
ser: 

dlscussSo do projocto apresentado 
petas commlssões de justiça e finan-
ças, em seus purecres ns. l i o 16, 
auetorisaudo a restltutç.lo da qiianll» 
dc I;7I4«iO0 ao sr. Maulrcdn Meycr, 
importância que pagou em 18.14 para 
o alinhamento do terreuo da várzea 
do Dom Itetiro ; 

dlsciiss.lo do projecto aprcsenlado 
pelas commtsõses de justiça, obrat 

lluanças, em seus pareceres do 
ns. 13, 12 e 17, approvando o ac-
côrdo celebrado pelo dr. prefeilo 
com benedlclo Jose de Lima, al im do 

de ser paga a este a quantia de 
l:5Uí»0no, pelo terreno quo perdeu 
na rua do Progresso, esquina da ave-
nida da hitcudencla, cm consequeiicla 
do novo alinhamento da mesma rua o 
reconstrução do muro do lecho . 

dlscus^o do projeclo 11. SO, dc l'.K)3, 
do sr. dr. Sampulo Vianna, declaran-
do de utilidade publica, paru serem 
desapropriados na parle que frtr ne-
cessarla ou em sua totalidade, diver-
sos prodios alim de ser alinhada a 
rua da Liberdade, entre o largo 
Setp de Setembro e aquella rua, 
rom pareceres das commlssões de jus-
tiça, obras e liiianças, sob us. 14, 19 
c IH, apresentando esla outro proje-
cto. 

Prefeitura 
O sr. prefeilo assim despachou os 

seguintes requerimentos: 
De F. Malarazzo A C. e Andréa Pa-

rodi—A' Directorla de Obras para os 
devidos lius. 

de Alfredo de MognlhUes Fonseca e 
Domingos Pililer—Sim; 

de (àill lul A C.—Sim, em lermns 
•le Antonio Alvares Leite 1'euleado 

—Sim, lavraudo-se teimo de acrór-
ilo com o parecer da blrecloria do 
Obras; 

do dr. Vicente Bacellar—Concedo o 
prazo de CO dias; 

de Pedro Urasto Ilueuo — Sim, nfio 
podendo ser habilitadas as rasas; 

de Arlhur Oscar Ferreira Itauge!— 
Drlerldo ; 

de Luiz SchlITuI—Informe-se o que 
constar sobre a planta. 

—Iiemelleu-se 1 Camara o projeclo 
iara prolongamento da rua do* Tym-
ilras, entre as ruas de Saula Ipliyge-
nla o do liom lletiro, conronne pediu 
em sua Iddlraçlko, n. l i n , o vereador 
sr. dr. Cario» Carcia. 

—Também foi reme! tido à Camara. 
atlendeii(lu.,o is IndlcaiTes us. r>< e 
811 dos srs. drs. (igmes Cardlm edou-
lart Penleado, o projerto de melhora-
mentos da rua Cantareira, entre as 
ruas Joio Tbeodoro e Pauta Sousa, 
acompanhado do respectivo orçamento 
na Importância dc 44;r,HHti. 

—Mandou-se pagar 2;C3M74S, a ta-
norden A C. 

-Lavrou-se conlraclo com os srs. 
Ncreu llan^el 1'esluna e 1'obiai La-
cerda de MarUns Moscoso para a de-
mons t ra- lo experimental do valor 
combustível do lixo da capital, uos 
termos da lei B37 de '-'ti de outubro de 
1901. 

—Acham-se approvados na Direclo-
ria de Obras, 110 largo da Sc, B, as 
plantas apresentadas pelos srs Kr.iu-
clsci Alves de Oliveira, A'/osllulio Pe-
reira de Aranjo, dr Vicente Hacellar, 
Uosarlo Sindica, José l.atalf, Joti- Fer-
nandes da Silva, II. M. Carvalho,Sum 
pato A Monteiro, Tlimuaz Martins,Vir-
gílio Lobo, Maunet Pereira da Costa. 
Z. Donienicü e pela l.iyllt nnd Pon e* 

Devem comparecer 1 mesma repar-
tlçlO, para esclarecimentos, o í srs. 
Francisco l.ascola e Joae Dias. 

—O sr. prefeito promulgou a se-
guiute lei: •> . 671 de Jó de fevereiro 
de lJOfi. 

Auctorlia o prefeilo a mandar rxc 
cutar o calçamento das ruas Verguei-
ro e Domingos de Moraes; os melho-
ramentos geraes da rua Cllmaco tiar-
bosa, enlre o rio Tamanduateby e o 
largo do CamlMiev; a eonllnuaçUo do 
calçamento da rua liresser alé a lis-
trada de Ferro Central do Rrasll e o» 
melhoramento» e « jard immesto do 
largo do Coraçlo de Jesus. 

l a m i u i a 

A menina Maria, da 8 annos d« 
edade, liltia de Alfredo Ferreira, re-
sidente 1 rua Canludé, a . mt. qnaudr 
alll brincava em uai rampa proximo 
teve a t n M d d a d e de eomer um co-
gumelo liravo, qae encontrou ao f ' 
da ama arvore. 

Maria logo sentiu o» eflellos do ve-
neno e dirigiu-se para a sua essa. 
sendo soccorrtda pela dr. Oliveira A11 
drsde, qae lhe spptteau k priiaeiru. 
curaUvos. 

Em seguida, foi a menor («relliida 
ao hospital da Saata Cara «e mseri-
cardta, eom gola «a dr Ea*as Fer-
ras, ** delegada, a fuess tal eoms» i-
oIçado a beto. 

P a M r a f i v s 

Recebemos 

Imuremn Medira. Vai. XIV. X. 4 
Relatorio apresentado aa t r serreta-
rlo do Interior, peto m p e r l n r geral 
< • ensiao dr. «ar te M Í k 
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, - i i ohrai I a ma-
• l o l o Tbrodoro; 
U d* ImporUncl» 
m« recehldan no, 
ilo< pelo prori ir*. 
imnra; remotleinlo 
leoa e adroKadus 
pagar Imposto ilg 
o» lio u l l lmo exrr 
Io j l haver sUc 
•elnrla da Agrlcul-
e comliuitores dl 

In Olira» o Jiul lçi 
boncusSo rc<|ucri> 
>ia 1'aullila. 

loir ía Dias, para 
mande restaurar n 
i LllwriUde, ijiu 
uno o A o ila pra-
»; par* c|U« o sr. 
j governo as olum 
igna e eKKolIoi da 

de que a menina 
l lieuellriada, cou-

tai municipal u. 
) 1901; para i|ue o 
mandar coucerUr 

to grande paredno 
entro as ruas I'o-
n Impermeallsar a 

0 rom as ln^es de 
sentam ns ciado-, 
ullnuanSo das Iii-

sn o lucrvam lios 
Mo. du lado da par-
ia Vergueiro. Inlll-
nilto prejudicarão, 
mpo, a aolldez du-
que o sr. prcfello 

«incuto de que uc-

1 lieiouro, entre o 
s, a rascuta do jar-
[irluctplo da n u 

Vlaitita, para que 
e executar as olirm 
í tervaf lo da folitu 
existente na rua 
que iiüo so diVm 

hstrueçües que Ira-
moradores daquelln 

m do dia. 
ou da «loli-ao dn 
aga do sr. "l.oines 

votos, o sr. Sam-
otiltdo 2 votos o 

foi toda approva-
i do seguinte: 
ojecto apresentado 
te Ohrnj e Fluno-
•res ns. tu e l i , 
pesa de 8S:ltl»2»Ui> 
das rua» Marque/, 
cação n. 113 de 1005, 
i Moita i: C om ' a dn 
er. de 'Ires Hlos e 
ulo, desde Marque/, 
a dos luun lguu-

ojecto apresentado 
do Obras o 1'luaii-
•pres u». 11 o 13, 
pesa de 18:07 I W 2 , 
a parallellplpedos 

lio o Cm do Alirll, 
llppodroino v Jtrea-

rojoelo apresentado 
de justiça e li:ian-
ecere» lis. t i o lô, 
ititulçlto da quantia 
r. Manfrcdo Meyer, 
kgou em lb'J4 para 
terreuo da v ar2ca 

ojecto apresentado 
do justiça, olirat 

seus pareccres d í 
7, npprovando o ac-
pelo dr. prefeilo 

ió de U m a , nlim do 

i a quautia de 
rreno quo perdeu 
>so, esquina da ave-
la, em eonsequencla 
uto da mesma rua o 
luro do leclio . 
jerlo li. 39, do 1903, 
o Vlnuna, drriaran-
llillca, pura serem 

parte que frtr ne-
a totalidade, dlver-
de sei: al inhada a 
de, entre o largo 

0 e aquella rua, 
1 commtssfles de jus-
BU , soll 11S. 14, 18 
o esla outro proje-

) i t u r a 

isslm despachou os 
lentos : 
4 (',. e Androa Pa-

a de Obras para os 

lagallilles Fonseca e 
•Sim; 
—Sim, em termns: 
ires Leite Penteado 
e teimo de acrór-
er da blrecloria do 

tlacellar—Concedo o 

> Itueno — Sim, iiilo 
llladas as rasas ; 
r ferreira Manje!— 

—Informe-se o que 
i tanta. 
1 Camara o projerlu 
ito da rua do-. Tym-
as de Santa Iphyge» 
tiro, conforme pediu 
i, n. 11<>, o vereador 
-cia. 
remeitido a Camnra. 
llldlraçfies ns. e 
( IqmesCardlmellou-
[irojerto de melhora-
(áiutareira, entre 
duro e Paula Sonsa, 
respertlvo orçamento 
e *4;M!>». 

•gar ;!:CS1*748, a \a-

ntraclo com os srs. 
stuna e 'fobia* l.a-
Moscoso para a dc-

>eiimenUI d» valor 
xo da capital, lios 
de 2ti de outubro de 

provados lia Dirrclo-
lar^o da Su, 9, as 

idas pelos srs frnn-
llvelra, Agostinho l'e-
dr Vlceute luceüar, 
José t.alatf, Jo» Ker-
It. M. Carvalho,Sam 
Tliouiaz Martins,Vir-

ei Pereira da llo-da, 
ela IJylli and i'o>f» 
ecer i mesma r?par-
ireclinentos, os srs. 
a e Jixe liia*. 
o promulgou a «e-
71 de Só de fevereiro 

efeito a mandar exe 
uto das ruas Verguei-
e Moraes; oa mellio-
da rua Cllmaeo Isar-

> Tamanduatcliy e o 
ey; a continuação do 
u'a Ureaser até a l s-
'.ontral do Brasil e o» 
e ajardlnamento do 
> de Jesus. 

rtltafin 

è 

O 

m u d i 

na, de 8 annos de 
Alfredo Ferreira, re-
anliidé, a . <KI. quaiid 
i uai camf» proMti o 
de tf ramrr um eo-
|ae encontrou ao f t 

itlu o* effellos do ve-
e para n m a casa, 
i pr\» dr. Oliveira An 
appHera «a prttaeiro-

"ol t menor meeMiida 
i « U Casa 4» Miserl-

E l M Fer-
• aueai tol eomm 

ira. Sai. S1V. N *• 
ntado >o ( r secreta-
peto t j ^ w l o r geral 

I x t t t M A i p r * p » r a t o r l o i 

Amaulin, aerft» chamados a> provas 
itas • oraes o i seguintes examl-«serlpi 

nanaoi: 
KleiiKHtos ile lIlHorla Xiitiiral tis ê 

horas' Direito—lloberlo Xavier da Sil-
veira, Allonso 1'eppe, Atllla de Ca n-
iios lillberlo Uulinarlles, Uuillierme dr 
Mortes Nobrega e Mario l'«sso«. 

.suppleutes — Josi' d» A l l u iuerque 
Salles. Mcolau M. Schlmidt e Mario de 
Assis Pereira. 

ilromelna ias 8 horas) nirello—Josi1 

Nogueira da Silvo, Amadeu Mendes, 
i eouidas Campos, Alfredo t.lvrnmen-
(ó, Jollo dn Aqulno • Ortaclllo Pinhei-
ro Mma. 

Supplcnles—llaul t.elle, Anubfs V< I-
losu de llczende e Manoel de l ia i ro i 
Magalltüeí. 

Ilisturla Univerinl do Brasil (ás B 
horas) Eugeitharla—Itultens Vaz de 
Aisls, Itily Couslanliuo do Mesquita, 
Francisco N. Paes de llarros H lbo , 
Svlvlo Leme, Nem es Io Coutlnlio de 
Freitas e tJdulpüo U. do Paiva lia-
raclio. 

Supplentcs—Clirlsllano das Noves, 
(íciilo Camargo Filho e Ldgurdo Al-
ves Plmeiitel. 

AriCimelira r Alyebra (as 12 horas) 
piiello, penúltima banca—José Laca-
\a, JoSo Carlos de Sousa, Jorge Costa, 
llaul 1 erreira Alves o liemelrlo Justo 
Sealira. 

Su|iplcnles—Armando Itllmlro. Z-,ne 
Nogueira liarbosa e AlCXandro da Cos-
ta Silva. 

IJmmlos <le rbijii,v e Chiinicn (As 
horas) Dirello—Fablo Paulo l lrau 

«Tio. Mcolau Vergueiro Júnior, l̂â -
l lm l.aydlo .Nogueira, Scbasllío .Men-
des Siiva. Aliner de Araújo Muccdo o 
i arloi Alfonso de Lemos. 

Supplrntes—Joaquim dos Smilos Pra-
to j . Jusv Nogoelra da Silva o l.eoni • 
das tampos. 

hiulfz ' l s 12 horas' Medicina e 1)1-
rcllij—Lulü Miglhiiio, Fraucísco Armi-
naute, Carlos de Ncgrelros CulmarScs, 
Osvaldo Uoavciilura, Tllo Llvio Tei-
xeira, Joílo Cauuln de Camargo, Ar-
getolro Pacheco e Abílio Marques. 

Sopplcritea—JoSo fiarrla, (ieraldo II. 
de Paula Souia. Adeinaro do Faria 
Lobato 0 José F de Macedo Soares 

—Ilesullado dos exames de hon-
tem : 

UeumUrla—Approvadoj simplesmen-
te, Joio F. de Salles Pupo, José d j T. 
Arruda e Fauslo p. Joiu.lo. 

fntialillltados, 3. 
Ililloria Universal dn ítiviiif—Ap-

provadas pleuamente, Joio de A. Ma-
íanbso e Manoel de S. domes; sim-
plesmente, Ismael dn N l .u / , Jo.to F. 
de 'íodoy Junliil', Abelardo A. de M. 
Fernandes e llpamlnondas I,. do Amo-
r im . 

Llmiíitlus de Historia XiUural-Kp-
provados simplesmente, Jo*4 0 . Mon-
teiro, Artliur G. de Andrade, José do 
sonsa L ima e Joaquim C. de M. Car-
valho. 

Nilo compnrecen, I . 
lnliabililados, 2. 

Roubo 

O negoeJaute syrlo Sallm Uarac.ih, 
morador u a rua ilenebra, n. mi, lol 
lioiitem, na sua auseui-la, as « horas 
ua noite, visitado pelos gatunos, quo, 
peneirando pelos fundos da casa, rou 
liarain-llin diversas mercadorias, lio 
valor de 3:0ü0y, roti|ius linas, jóias e 
outros objectos de valor. 

A i lcliina do roubo queivou-se ao 
dr. Iheoptillo Nobrèga. 2" delepado. 
que loinoii coiihecimenlo do :acto e 
«.briii iuqucrlto a respeito. 

E n t r e m e n o r e s 

Alfredo Vamura, Italiano, do I I an-
nos de edade, morador a rua Aurora, 
li . 72, f i l iionlnm, á noite, nggredldo 
na r ia Paula Son/a, pelu n.eiMr Ma-
nuel sjuclies llordella, com o qual te-
se uma questão, uor mnltvo futil, re-
cebendo unia paulada ua cabeça. 

o olfeiRlldo recebeu curativos no 
Snliliirti da Central, appücados pelo 
medico legisla dr. Aicher da Caslllliua, 
que jiilgou leveo ferimento. 

'tomou crMiliecimeuio do facto o s r . 
I " sul delega Io de Sanla Iphygeitia. 

Farto 
Marti,a Alarv, residente \ rua do 

\ piraugn, li. Sl-A, queixou-se ao dr. 
Arlhur lludge, 4° delegado, de sua 
cuiiipaiilirlra de nome Marllia l lulka, 
a quem sublocava uma dependencla 
da sua ' asa, »<*( usundo-a de lhe ha-
ver furtado 117 libras slerluias. 

Iniciando diligenciai para descobrir 
o turio, o dr. i " delegado, elTrrtuuu 
honteni uma busca lia dependencla 
« c a n a d a por Marth) Itulka, encon-
trando alli occtillas cm uma almufa-
da 110 libras, que loram apprchendidas. 

Marllia llulka, que confessou o de-
licio, vai ser proressada, de accõrdo 
com o Codlgo penal. 

A s s a s s i n a t o 

o dr. Archer de Castilho, medico 
legisla, procedeu boiitem lio nccrote-
• lo do AIUÇ4, á aulopsla do cadaver 
de Auna Maria Caputo, assassinada 
rom uma larada no peito, vibrada 
pelo indivíduo do nome Manoel Ji-ro-
nymo, ex-soldado do r balalhlo, con-
forme noticiamos. 

Ua autópsia Ocou verificado quo a 
faca cort.iu a quarta costella, na car-
tllageui, atravessando o pulm.to es-
querdo no loliulo superior e o pen-
cardlo, e foi ler ao eoraçlo. onde se 
nolava um rcrlmeuto penetrante da 
cavidade venlrlcular. 

AqueMe facultativo al lr lbulu a -. ÍIM-
tn nwriii n uma tiemorrhagla do ca-
raçilo. 

O inquérito sobre n caso prosegue 
no poslo policial do llom ftetlro, pe-
rante o dr . Alberto Cardoso Franco, 
Milidelegado do districto, tendo sido 
iuqueridas diversas testemunhas. 

Syncope fatal 

r 

l loulem, pela manha, falleeeu, re-
peutluamrnte, na rua das Palmeiras, 
o prelo Audr-, auíigo lavador de 
casas. 

O cadaver foi rerolhldn ao necroté-
rio da policia, tendo o dr. Arcli-r de 
Castilho, que procedeu ao respertlvo 
exame, atiestado tratar-se de um caso 
do lyncope cardíaca, 

E x p e d l t n t * As b i s p a i » 

I'rovls<'ies de casamento: 

Para Santa Cecília, a favor de Jos-; 
Draglieul o Aiualia Argenton. 

Para o Ura/, a favor de Aunuuela-
lo Colato/a o Maria Macliirnli. 

Para Espirllo Santo do Mio do Pei-
xe, a favor de M i o Mcenie de Paula 
• Iria Garcia liuJVte. 

Para cotia, a favor de Joaquim Soa-
re i Rodrigues e Joanna Marta das Od-
rei . 

Para ttaplra, a favor da Antonlo 
Soares do Prado e llosallna Silva. 

Para Taailialiu, a favor de S l i r l o 
Marcelllno da Silva e Verônica Harla 
Delplilna. 

Para S. Paulo dos Agudos, a favor 
da José Alvea de Sousa e Adellna Ma-
ria Francisca. 

Para Santa Cecília, a favor de Ma-
nuel Joaquim e Beatriz, da Fonseca. 

—Provisão de vigário d» Leme a 
favor do conego Ângelo Alves da As-
sumpçSo. 

Idem de vigário do Rio Claro, a fa-
vor do coMfO Francisco Clara de 
Asais 

Idem de vlgarto da Jaliotlcabal, a 
favor do conefo Núncio Ureco. 

I de » da pra-faroel» da Pttanguet-
ras, a favor do fãdra Achllles ipts-
«acd . 

ideai da (abrlqaMro da Bia das Pe-
dras, a favor do padre Francisco \a-
vlar Saaritt. 

' doa qnlaquanal, a (ovar da caael-
l a d a Santa i r a » , da bairro da Ca-
cboatra, OUat * aaairlz da Saa l -

PoMaria anaexanda SilvMras a as-
tola do vigário de A r as 
. J r " ! ' " " n h m d a a tnterdleto da ea-
K " * »«ií la ( r u i , e a p.r*cicali«. 

H0Y1HERT0 JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d a J u « t l « a 

SESSXO KxTRAonni.vAniA r.»t 10 me rr.vr-
esiiio lin 190» 

Presidente: l)r. Xavier de Toledo. 
Scrrelarlo : Dr. I.ulz de Araújo. 

P A S S A G E N S 

O dr. T. Alves ao dr. C. flauto, a 
crime 35*3 de Santa Itila do Paral/o, 
e os aggravos Í4Ó2 e 1399 da rapllnt. 

O dr. Almeida e Silva ao dr J. 
Mallielros o sggravo (401 da Jabotica-
bsl, e as crimes 3517 de flra^auça e 
36!i da capllal 

0 dr . J. Mallielros ao dr. ('. Perei-
ra as crimes 3M1 de S. Jo.to du 116a 
Vista, 8.157 de Plrassununga o 3ÜJ7 
de Itihelrltn Honllo. 

0 dr. Tliomaz Alves no dr. C. Can-
to as crimes ;I5I5 de S. José do ItIo 
Pardo, de Guaiatiiiguetá e uíiJl 
da capllal. 

0 dr. C. Pereira ao dr. Thoii.az Al 
ves as critnos :i5l» de Cajurit \> 8338 
da S. Ilento do Sapucaliv e o nbgravo 
4431 da capllal. 

Mp/ief/ííç/lo rriiii* 
N. 3.Vi(i. Jal iu-Appellante, Januário 

F. de Mello: appellada, a Justiça. Ile-
lalor, dr. Tlioina/. Alves, ücraiu pro-
vlineuto. 

Ilmtrsus crimes 
N. SijOii. Ilocaliia—Itecorrenle, o juí-

zo e '-o/ficio, recorrida, OlivIa l.opes 
da Silva. Itelalor, o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

SutiS. Sorcorru—Hccorreule, o juízo 
exoffitio. decorrido, Joio Pedro Fer-
reira. Itelalor. dr . Cunha Canto. Ile-
ram provimento, contra o volo do dr. 
J. Mallielros. e mandaram que os au-
tos fossem com vl-la no dr. Procuro 
dor Geral para conhocer da allegnçüo 
constante da i n vado do terrltorto du 
Lstado por escolta vinda do Lstado 
de Minas, (unanimemente nesta parlei. 

Ayjraioi 

444J. Capital—Aggravante, o syn-
dico da massa fallida dn A. A. Pereira 
da Cunha. Aggtavado, o mesmo aci-
ma. Itelalor, dr. C. Canto. Ucrom 
provimento ein parle. 

4132. Itrolas—Aggravaute, Trajauo 
tlodrlgurs de Sampaio. Aggruvado. 
Ângelo Salliluto. Relator, dr . C. Pe-
reira. NJo tomaram conhecimento. 

4433. Santos—Aggravante, Nowloti 
de Lima lllbelro n outro. Ag^ravado, 
o espolio ds d. Auna Muniz Navarra 
t.aurlere. Itelalor, dr. l l ioinaz Alves. 
Negaram provimeul"> 

4113. (Ka.bargo de declara,-no). Ca-
pital—Aggravante, Oito Nemltz. Ag-
gravada, d. Anua Scliul/. tlnlator, 
dr. Tliomaz Alves Concederam dls-
peusa de revisão para ser ju lgada na 
primeira SCJS.IO. 

Pareceres 

O dr. Procurador Geral do Kslado 
deu parecer das seguintes \ppellnç5es 
crimes : 3531 de llragaii ;a, :i5ii3 de 
llapi-tlalnga : nas lleclau acOes de an-
tigüidade, !K) de Aplahv, e iio Iteourso 
eleitoral, 3993 de Caçapava. 

âSSOGSâÇ^ES 
Sociedade Sc i en t i f i c a da 8 . T a u l o 

COIII numerosa concorrência de so-
ciosrealisou-icqulula-íeira ult ima uma 
sessAo oídii iaria ua Socledode Sclenli-
llca do S Paulo, sob a presldeiicla do 
dr. Kd, Km / , secretariado pelos drs 
Itelfort Mallos e J. Pnlggnrrl. 

No cxpedlenle receberam-se mu.Ias 
revistas, joruaes uaclonaes e exlrau-
gelros; assim como varias cartas e 
ollicios de adhe.slto à sociedade, iinnu-
dos por homens de scleucia n pro-
lestoscs t-nropeiis c americanos, eleitos 
anteriorm -nle sócios 

Os drs. Joau A Domlliguez, Fuge-
ino Aulrim e Sluart Pcuulgton, da 
Faculdade Piiurinacoto.dca de llneu is-
Aires, foram unaulmemculo eleitos 
seus corresprindenles. 

Na ordem do dia o dr. A. 1'sterl 
fez uma coiiiuiunlcaç'io .sobre os vagos 
lactlferos das eu|diurblaceas, referin-
do-se (lartlciilarnicuto ao iníimloetra 
e .1 mandioca. 

O dr l.utz propl» em seguido, que 
se dirija um appelio aos soclos que 
deverão contribuir para um catalogo 
geral no qual se moiiclonar.ío as via-
gens e obras que tratem de explora-
ções sclcnlllieas e de qualquer ramo 
da llispirln Natural, l.-ta proposta e 
approvada, com a ampliação du sr 
làasino l iraja. 

O dr l.utz trava depois urr.a pales-
tra acerca de sua ultima viagem á 
Kuropa e começa a descrover as suas 
lm|>ress<">es pelo exlraugeiro. 

o sr. presidente felicito ao dr. Luiz 
e aos engenheiras presentes, soclos 
que tomaram paile saliente ua explo-
ração do uma parle de nossos serln .s, 
daudo a tedos as búas vindas 

A's U) lioias e !U minutos suspen-
de-' e a sesslo ficando lonvucada para 
o dia I de março uma svssAo econô-
mica n e.\tr,iorduiarl.T7-TT!\ qual ÍC re-
solverá solire a redncç.lo a taz r ua 
nieusalidado dos soclos. 

A s s c c i a ç J o A u x i l i a d o r a ' J n i t o 
I u t a r n a c i o n a l 

Dia I ' do março, sessão do dlrecto-
ria, ás S o uicla horas da noite, ein 
ponto. 

INFORMAÇÕES 
MATADorno—No Maladouro Munici-

pal foram abatidos h< ntem: 189 bovi-
iios, H3 suínos,''! ovinos e 2i vltel-
los. 

Inut.li/ados : 2 su no-, 2ü pu mOes, 
9 intestinos delgados de iiovlnos, c 14 
pulinfles e 7 tl.ados de suínos. 

Fmblema do carimbo. Tara. 

» in«r«A*to r>e. fxiuevT* rcaatitaA 
Darlo consultas amanli1,28, uaqiiel-

le Dlspeiisorlo. a rua Libero lladaru, 
n. !0 : rte I I horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de meio-dia a 1 ho-
ra, o dr. Jau.beiro Costa: de 1 I ora 
as o dr. Cláudio de Sousa, de 2 
as 3, o dr. AlTonso Azevedo. 

Os exames larvngoscoplcos serüo 
fritos, do ii elo dia a I hora, pelo dr. 
Jamleiro Costa, ís nuinlas-felras, e, 
nesses dias e aos sabiiados, de I l s 1, 
pelo dl . A. de Campos Salles, e os 
rxames baclerioscopicos, das 3 as 4, 
pelo dr. Palmeira Itlpper, ls segundas 
feiras; pelo dr. Gama Ccrmnlra, ai 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanna, às 
quintas, e pelo dr. Llysses Paraulios, 
aos salibados. 

SANTA CASA Dl. Mlsi.aiC.OnDIA —Map-
pa do movimento do hospital, no ata 
15 de fevereiro . 

F.xisliamein tratamento, 513. entra-
ram, 11, sahiram, 17. falleceram, 1. 
existem cm tratamento, fiiu. 

Consultas dadas, 0. 
Pequenos curativos, O 

raçfes. a 
•lias aviadas, 87. 

Falieceram no hospital "" 
Dcmenlra da Uannr letll, italiano . 

Candida Maria, brasileira. 

roaÇA roLtciAi.—Serviço para hoje : 
Superior do dia, o major Geraldo. 
O Corpo de Cavaltaria dar» t ofTi-

clal para ajudante de dia e a guarda 
do Palácio 

O I* batalbüo dará as goardas da 
Cadela e Policia , t oflicties para a 
fuarnlçto a 1 ordenanças para a se-
cretaria do eommaedo geral. 

U t* batalklo dará a guarda do 
Hospital. 

Os temais corpos dar lo os serviços 
da eaetame. 

A n n u e n s e d e dia, o sargento Coe-
lho. 

lolforme. 4*. 

F a r t a r i a * d e p s a c 

KOtTF. DA SB ' -Rua Direita, a . S ó -
••Aadlencias : terças feiras k i hera 
da «arde, a raa Libero Badaró, a. I I , 
solrado. 

fclt DA S£ —«na da Liberdade, a . 
" í-A—Audiências: quartas-feiras ao 
KCJa dl*. 

^tONSULADO DO UBÜGUAV- l t j i LI 

V I U A MAKIAKA — Rua Vergueiro, n. 
• l«4-A—Audiências : sextas-feiras, a* 
« e l e dia. 

CARTA IPHYOKNIA—Rua Aurora, n . 
O t l — Audiências: sextas-Iciras, aa 
• e l e dia. 

rOKSOLAC O—Rnadr. Álvaro do Car-
s- valho, 24—Audiências : scguudas-fel-
•*s, ao meio dia. 

(JANTA CI.CILIA—Rua das Palmeirai, 
l 'n . 41—Audiências: terças-feiras, ai 
I I toras. 

DUAZ—Avenida Rangel Pestana, n . 
" l i iê-A — Audlencius: quartas-feiras 
i í I I liotas. 

BI LtMZINIIO—Avenida da luleiidon-
cla li. 200—Audiências : sabbados.li 

11 ['-' Loras. 

C O I V N I J L A D O H 

/ 'ONSLI.ADO GEIIAL DA ITALIA -
VLargo da l(epubllc«. 

VICF-CONSIJLADO DA INGI.ATIiltlU 
—Itua de S. lleiilo, 41. 

ÍIICK-CONSLLADO DA IIIS3PANIIA-
• Itua Direita, 10-C. 

VICK-CC.NSULADO DA SLISSA-I lus 
bóa Vista, i l . 

I.MCE-CONSULADO DA SUÉCIA KNJ-

• ltLEGA—(Horto Hotanlco). 
/ 'ONS ILADO DA FltANCA—Rua de S. 
Vllei i lo, »5-A. 

í 0NS1 LADO DA ALLKMANIIA - Itua 
V i . BENTO, BI. 

fONSLLADO DA AUSTRIA-IIUNGItlV 
V—itua Plraiillinguy, 24 (Libérialei . 

CONSULADO DE PORTUGAL—llu iS . 
Bruto, 30. 

/ 'ONS ILADO DA RFPURLICA ARGE1 
v TINA—Ladeira do dr. Falcüo, 2. 

LADO DO U 

- bero liaduri).. 17. 

CONSULADO DO PARAGUAY - Alí-

' meda dos Andradas, 28. 

C ONSULADO DA UELGICA-Itua d» 
• S. bento, 43. 

/ 'ONSULAUO DA VENEZUELA - R'i% 
" Direita, 10. 

1 . 1 1 1 ' O b T O U O S i ; i . I . O 

Cs papeis sujeitos ao sello p r i p i -

(Icnai pagam o tello seguinte: 
Alé o valor do 200j0w. , .100 
De lousuuu até 4UOs:inO. . 440 
De 410(000 atá HUOaOOO. . (MU 
De GtriJJOuO alé Wioaun,). . 880 
De bOuauoo até l:uu<j«ouO . I»10J 
Cobrando-se mais 1(100 por coutada 

tis cu !iarç3o. 

H o r á r i o <!<>*> t r o n a 

EatBfaodaLna-PAHYtDAS CCIICÍADA 

fora o interior : 

€.26—para a linha Rragantina, ramaes 
san ta Verldiaua, Santa It l iaeDes-
calvadeuse, Mogyana alé rtlbelr.1® 
Preto, Vtuaua, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
das, Nocóca e Guaxupé. 

E^O—para Jtindlahy, linhas Itallben-
se, II lo •Claro, Araraquac.1, Mogya-
na até Franca, rás segundas, quar-
tas e sextas) ra • aes de itaplra, 
Srrlaozlnho cSanta itila do Paraí-
so ialé Salles de Ollveirai. ramal 
rampineiro nas lerças-lelras, rn-
inal dr. Lacerda ria* quinta io do-
mingos. 

10.10—para n Vtuana (1103 (Piinlngose 
qnlnlns-lelra.si. Paulista ate s. Car-
los, Mogyana alé Casa Hraura ra-
maes do Amparo, do Plulial ecam-
pineiro. 

• . 4 0—pa ra a Hrnganllna. Vtuaua alé 
Ylu , mas segundas e quintas-feiras) 
ltatlbeiisPtuas terças, quintas sab 
lados e domingo^; e Campiuas. 

Para Santos: 

C .25 , 7.Ü0 (rápido), 9.35, 2.20 e i20 . 

Io interior: 

0.20—de Campinas, Ilatiliensn, Hra-
Cantlna r ltU (nus segundas •• 
qlillita--'e.ru-. 

I I .0—(mlxto i dn Jundialiy. 
3 .C—da Mogyana. desdo Casa [tranca, 

lamaes do Amparo e do Pinhal, 
paulista, desde S. Carlos o ramal 
rampineiro. 

E . rO—de Ribeirão Prelo, dos ramaes 
de Moróca, Gtinxupé, Cal Ias, 1*1-
obal, Itaplra. Santa P.il i. Iiescal-
vaden^e e Santa Neiidiaua, linha 
brnganlina. 

7.0—da Franca, ( nas terças, quintas 
e mbhados) ramaes Santa Itila do 
Paraíso, (do Sailesde Olivelrai Ser-
lílozlliho, Amparo, Serra Negra, li-
nhas ItloClaro, Araruquara e Itall-
bense, (liaslerças,quintas, sul balo 
' domingo e ramnlcamplueiro.iuas 
lerças-lelras) e ramal dr. Lacerda 
(ns.s quiulus e domingos). 
Le SavtcM: 

£ . 4 0 , 11.65. 4.85, C. 158.51. írapldo) 

E a t a ç í o So r o c abau a — eARiiDAi 
K CIIEOADAS 

£ . 4 5 tn.—para toda Unha, 1.11 t„ a l i 
Sorocaba e Ylu» 

B.O m .—de Sorocaba e Ylu, 6.131., da 
toda a Unha. 

Xt l fcçKo Co K o r t o — P.SBTIOAJ 
(Fera do Rio ) 

C.C » . — (expresso) para o Rio, onde 
rbepa i t 0.0 da noite. 

C.SO m.—(rápido) para o Rio, onds 

rhega 4s 6.10 da noite. 

7.0 m.—(mlxto) abi Cachoeira, onda 

chega 4s 7.30 da noite. 

7.0 a.—inocturnol para o Rio, oudo 

(Lega as b.O da maiillft. 

cnroADAs 
0 .35—da manhn, (uocturuo) do Rio. 
BAO—da tarde, imlxlo) de Cachoeira. 
6 .10—da noite, irapldoi do Itlo. 
8 . 20—da uoile. (expresso! do Itlo. 

B t . P a n l ' » An^l ican Crn l i oa 

BCA do AO AL r.ETIRlI 

fundais 
Cblldren's Sunday School. . 10 A. M. 
Mallus I I A. M. 
Evensong 7 P. M. 

Cbaplalu Rev. W. B. Morris I). A. 

A u d i ê n c i a s p u b l i o n s 

bo secretario da Agricultura.segunda» 
e sextas-feiras, da 1 as 3 horas, 

l i o presidente do Estado, todos osdlas, 
" cia I í.s 4 horas da tarde 

Do rerietario do Interior c da Justiça, 
ledos cs dias, da 1 ls 4 horas da 

U l i e . 

l i o srrretsrlo da Fazeuda, todos os 
»> dias. 

lO I l l í r iCAI . DK JVSTIÇA 
A' rua Ifarechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas equlntas-felras.ua 
n.efo-dls. Ca sra Civil, quarta^ c saD 
lados, ao meio-dia. 

do i r i ro rrDrnAL 

Audiências dvels: qnlntas-felrat, ao 
« e l o dia. 

Audiências crlmlnaei: sextas-feiras 
ao n elo dia. 

r c raa i a 

Culnlas-felras: dr. Clrmenllno d» 
Sonsa e Castro, |uiz da 3* vara de or-
•hanis c ausentes e 4» criminal, l s 11 
noras ; dr.Miguel de r.odoy Moreira e 
Costa, Jalz da 1" vara d» orphams e 
suseules e a* rrt.r iual, ao meio-dia, 
dr. Augualo de Meirelles Heis, jalx da 
I * vara cível, commercial a crlmlnaL 
a I bora. 

Sabbados: dr. Urbano Marcondes de 
Houra. Juiz da 5* vara criminal, pro-
vrdorta, feitos da lazenda e execnçrtes 
« Iminaes , ao melo-<iia, dr. José Ma-
ria Bourroul, juiz da l * vara cível, 
teaimerclal e criminal, l i hora. 

TAXAS aa raaagcia a N I W N 
VALES rosvats 

C a n y - w i . ka n a n a da pea 
d M a t a a para arta classe de 

o» 

01 

â e canas ado rtsnriaaaiass aa iar te 
aa deadao a d a k n da parto aa MMf-
• t ree i a ; as de praeedeaela ettran-

Haeaetaaaa bilhetes pastae* ea ear-
>1 » m a* m a s serão a a s l m 
das a a eaMaa ad>asltaa 

A I n a mínima das 
•ara a ex t raaaMa será de a » r «a e 

r a t a - O s I n a i L i a de vales w -
I U aMBi da l a i a a nsflslr*: aM T B . 

e (00 réis par 100t ou fracçlo exce-
dente de SOO». 

K' obrigatorlo o registro de cartas 
rrmettendo vslea. 

Hegutro cem ea/or—Limite maxIoMb 
K09 . 

As cartas pagarlo, além do porte, 
registro e outra gualqnor taxa a qoa 
rs (ao sujeitas, até I0( , 800» e 1B0 réu 
por M ou l iacçlo do B* excedentes 

E' facultativo o porte das cartas d 
ibrlgatorlo o das outras correspoll* 
dtatlas. 

Cartas ordlnarlai—iOO réu para n 
Interior e 800 réis para o Exterior, per 
IC giamiuas ou tracçlo de 11 gram-
III s s. 

Bilhete» poslaes simples—50 réis para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
rada um. 

Bilhetes posiaes duplos—SO réis para 
ci Interior e 800 reis para o Exterior, 
tsda um. 

Lartai tillieies—200 réis para o nls> 
• lor e 2(0 léls [Iara o Exterior, ca la 
uo a. 

Impressos—50 réis para o interior 8 

40 icis para o Exterior, por SO grara-
Biss ou fracçüo de 80 graminas. 

J<* naes e ttei istas—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
60 grani luas ou fracçlo da uU graia» 
niss. 

Manuscrlptos— l.loré|j parao Interior 
r if>o reis para o Exlerlor, por •'») 
gr a li. n as ou Iracç.lo dn fl'j gramnia i 

An,atras—K/0 réis pura o Interior 
e 160 réis para o Exterior, por 5) 
Ciamnias r.j Iracçao de !>0 gramuiat. 

Premiu d» i njislro—Mi) réis para 'o 
Interior e 4cu leis para u Exterior, 
| n cljectd. 

I «irc-iaM r . v n n g e l i c M 

F.GREJA EVAKC.FI.IRA MCTIIODISTA UA* 
MANA—Itua dos biimlgraiiles, 131». Aos 
<!omlnt,o.s, as 11 horas da mauli/l, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; <is 7 horas da nolle, culto publi-
ro; Ss quiutas-leira.s, as 1 horas da 
noite, culto publico. Pastor, rev. Alton-

10 Devllacqua. 
1* KfiHKJA KVAMini.tCA PRKSBVTKRtA* 

•A—Rua Maranliüo, f . Aos domingos, 
ts I I horas e meia da manli l , e As T 
r mela da noite, culto publico, fia 4 
e meia da larde, aula bíblica. A's quar-
tss-felra, 7 e meia da uoile, culto pu-

I llio. Pastores, rev. dr. J. It.' Smtth a 
Erasmo Draga. 

ECÍ.-JA FROTKSTA.S-TK ALI.EHÂ—Ala-
meda itanibús, i . Domlogou, l s 10 bo> 
tas da maiihll. Pastor, Itaur. 

F.GHPJA CIIBISTÀ EVi.KlKI.IC.A — RilS 
Calvíto llurno, u. 113. Culto lias terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
í s 1 horas e mela da nolle. Domingos 
ts 12 bolas c mela e 4s 7 c meia. 

FCRKJA EVAFFFIRMCA BANLSTA—Rtll 
General Osório, !). Aos domlugqa, 1» 
11 boras da manl i l . escola douunlcal; 
ao melo dia e 4s 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, às 7 bo-
tas da nolt», culto publico. Pastor, o 
tev. J. J. Taylor. 

rr.BKJA EVANC.FMCA rKKSRVTRKIAJIA 
lKDKrEKDEME—Ktia Ü4 de .Maio, ÍÍO. Aos 
domingos, ls I I e 4' mis. da inauhH, 
r 7 da nolle, culto publico; ls 10 « 
mela da manha, escola domluieal. A's 
quartas-feiras, as 7 boras da noite, cul-
o publico. Pastor, i t v . Eduardo Car-
b s Prreira. 

EGRRJA r.VANC.EUCA SIETHODtST.V — 
L t i f o 7 i.'e Seleml ro, 8. Aos domin-
pt s, (is 11 horas da manha, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
ts r, boras da tardo, reunião de l.iqa 
Epuorlli, âs 7 lic.ras da nolle, culto 
publico. A's quarlas-feira, culto publi-
co, ls 7 horas du uoile. Pastor, Auto-
t i o de Sousa 1'lGlo. 

rr,RF.JA F.V ANC.F.I.IC A rnFsnYTnRIATl 
ITAI IANA — Braz—Rua da Alegria, 4 i . 
Serviços religiosos: uus domingos, l i 
I I boras, estudo bíblico, no meio 'lis. 
rnlto. A's quintas e domingos, as 1 
e meia da noite. Pastore, rev. Jullo 
Sangumctti 

D e n t l r t a i 

LU/ . GOMES — Cirurgião dentista, 
especialidade em liabalbo da ouro, 
platina, celluloido, poicellaua, vulca-
alle e prelo da ludla, brldge-aork, ou 
dentaduras, ahselulamente sem chapa, 
por processo novo e garantido, dentes 
a Plvol, c o r U j de ouro, obturaçOes a 
oura. platina, rsiralte, graullo, por-
cellana, eellulol de, msrll o e cimento. 

Exlracçíies de dentes te n a mínima 
àt.r, trabalho garantido a pre;oi ms-
dlros. 

Gabinete e residência: R u a da a . 
Bento. 31 (sobrado) . 

0 rlrnrpISo denllsla A- Castello t u 
cualquer trabalho dos mais aperfsl-
(osdos e modernos da sua prollsslo, 
P«r preços muitíssimo razoavels. Ao-
cslta p a r a m e n t o t m preatap3es, 
fi triamevle contratadas. — Gabinete a 
i t i ldruela, t ua de S. Bento, u. 1). 

INDICADOR COMMERCIAL 
C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 

cm groBEo de r o u p n s p a r a m<)> 
oinoB e m e n i n a e . l i i n i o r t a ç ã o da 
fazendas o urinurinfio. Venda» 
t o r a t acado , H u a Dire i ta , Í'J -i*. 
1'nulo, Tclcplione, 1.1D7, 

r:A CASA B A R U E L ê quo s i 
rneontra a legitima Água da 
Iclleea, cspccifico contra as UÍ-
j / iul iaa o m a n c h a i . Io rosto. 

P A T E N T E D K I N V E N Ç Ã O o 
reg i s t ro d e m a r c a s do rub r i cas 
c ( o i i imc r c l o , o b t é m n o B ras i l o 
PXl ia: i|{eiro I t i i ^ c - l i i n n n i s i «V 
C C I I K J I . , l í u a G e n e r a l Ca t n a r a , 
1(1—Hio <Io J a n e i r o . 

AGENC IA GERATJ DAS f.O 
T E H I A 8 D A C A L ' I T A L K U D t í 
IÍAL—Casa fttnduda ein 1881. 3a* 
tiõlaz-ae qualcjuer pedido de b r 
IhetcB pnra o interior. Itua Direi* 
tu, Caixa do Correio, 77. Ju-
lio Antuiien do Abreu. 

V I N H O BA EU E U fabrico de 
• Rodrigues Pinho <fc C., 6 o mais 
flgradavel e g e n u í n o v i n h o d o 
I'orto coiiliccul.T. 

A r m a z é m do C a r v a l h o 
P na V i t c o n d e do H i o B r a n c o , 1 20 

CASA RECOMMENDAVKL 

Molhados Iluos. gêneros alimentí-

cios ele. 

M A . V O K L C A H V A I . I I O 
Tpl<'|>lk«>i<<>, fJ.lt 

X 1 3 . c i . 2 o E l , < 3 1 0 V 

M o d l o o u 

Di* A i l r i u no do Uarroe.. r r — j -
chivado da Europa, onde ireijiieulon 
as n ais linpi.riuutes clinicas d ..s lios-
pltaes C l n n . c a mot i ica. coiu cüpa-
c i a l i dado do crep.uçaH, r.ioleatiars 
doa p u lmões «do'coi-açiío. '.on-., rua 
S. Ilento, 23, du i .1s 3 horas, licsld., 
rua Yplrauga. 3i—Teeplione. 9 m ; 

AOS 
q i i g s o í f r e m d e r h e u m a t i s j r o s 

d Sou e m p r e j a d o nos to lheiros 
de aterros , escrevi' o Sn r Peroiiri". 
,Kii..s g r andes t raba lhos de Pari.:, 
Metropo l i t ano , estradas dr> ferro, 
i imle I r aba l l i o l i u annos <|iia>i seni-
|H'" deba i xo da ti i ra, apanhe i res-
friado.i. d o rjue resu l tou r l i enma 
tisinos. Agora ando che io de 
il 'u'r-; pareço-ine com um baro-
metro t- posso pred izer , pelas 
iblres .p ie -ioflro. as i n i i dauças de 
tempo. Mu i tas vezes as dòres de-
e|ai'jni-ip e m un ia j u n t a ; ah i s in to 
uma for te impressão de ca lor , lia 
inchi te ju e sern ie lh idão , l e n h o 
mu i t a lebre e n ão posso anda r , 
depois -n d o e n ç a m u d a de loí íar , 
lenho sempre medo rpie me a t aque 
o co ração . Tomava sa l icy lato para 
fazer passar o- accesso», mas ellcs 
vo l tavam sempre . 

d <'.oirio andas a sempre eonst i 
pado rio ven t re , t omava in titf 
pt ir j fanles, cpie me u l l h i ava i u n;> •-
na?, e n ão imj- l iam a pr i são • 
vent re n b vo l tar , f o i en t ão ouc 
um dos rneu.s ,amigi'> in- u. ••u-

lilt. 1.1)1 Al ibO GI IMAIt ll-:s—Mcd-
co. Consiillorio : Htia >!r s. tleulo, -t", 
d i I ás .1. Itesidencla . Itua Ac.nijo, fil 

DR. MELLO B A R R E T O - O n o u n a 
— Membro da Sociedade Oplhalmoto-
{lca Mexlcaun e da Sociedade Kraueo. • 
2» de Ophtalmologla. Healdancla: Av> t 
Uida llaugel pestana, Kü. Coasultorlo: 
m a b m ita. m . | 

F b a v i n a c í a e l a bo r a t o r i o homr/iop\- : 
th ico . sftg-nndoo ays te ina d-j Hali-
r en i a n . 

— t o MF.ntco — 

X J r . M a r c o s A r r u d a 

Que tainlieni Irata pelas sessôes ele-
Clrlcas—ifalvaulea « laradlca. 

Na cidade e lor„o de S. 1'aulo—ItM 
du Gloria, n. 71. 

cn . RUBI 0 MKinA — Ctinten mmtt-, 
eu — Chefe do ser7iço de clinica d» 
Santa Casa. Resldencta: A l amv l i lia- i 
r io de Limeira, .i. Kl. Coimltor lo: 
íca S&o Iteuto. «5. cie 1 as -i l iorsi 
Telephoue, 19. 

DR. 1ILEN0 DB MIRA.VIIA—nsp. 
tlhcs, tuvidos, nariz e. garganta, lis-
t lpulo do notável ocnlista Moura llrt-
sll, rom pratica de Paris n Vl»n-,i. 
membro titular da Academia Naelom 
de Medicina, ex-medico fdecllvo d a l ' > , 
Ijclinlcn do Hlo e adjunto da S j a t i 
Caso.—Cons.: 3. rua Direita, das 1J n 
í.—hesldeucia : »7. Itlaciiuelo. 

DR. VIRIATO RRAND O - C I l n l e . 
Biedleo-clrnrelca e esp*elalnent9 no-
lestlas das nrqams genUo-urinarios, 
pelle t svphiHs. Consultas: de l ti :), 
i t a da B&a-Vlsta. 41. Hesldeucia ur-
to da Lllrrdade. dJ. Telepiioae, IL 
ICO. 

CCLLISTA— Dr. P. P„ir,ial— x 
f le íe de clinica do professor Weetcef. 1 

com longa jratlea em Permmbuco, 
í e Tcdla de sua »:a®em a Kuroo». 
ande, durante 4 annos, freqüentai 'a i 
frlnclpaes rlinlras de moléstias >is , 
«Ifces, nariz e ouvidos, em Berllne. 
far ls e Vlenna, transferia «ua r e ) ! l i > 
cla rara esta capital. 

Consulterlo . Rua de 3. Bento, 
dr I l s t boras. 

Rttldriicla : Koa Vlctorln» CarnaU-
Ic.sv. 

A d v o g a d o s 

Dlt. PKUKO . i R l I l t S I1A SILVA, 
adso^ado. Kscriptorlo ru» Direita, li-
írt (sobrado) das I I e meia 4s I ho-
ra». Residencia, praça Visconde d 
Congonhas, 1—Teieplione, 73t>. 

í A K L O S D E C A . M P O » a Thãs-
v doro D l a a da Carva lUo J â n i o : 
—Aeee i t am c a u a a aoa te « a p i t a i t 
( i r a . Bac r l p t o r i o i r u a Q o i n a a ds 
Novembro . 3 7 ( aobrado ) . 

OS ADVOGADOS LI I/. II. DA GA-I 
i ra Cerquelra e J. Coutlnl i i de Lim 
mudaram -eu eacriptorio para a r u a 
Harechal Deodoro, u. I , sobrado. < 

ADVOGADO-O <!-. losá Pl-daie lem 
o seu eacriptorio a R. do Quartel, 30 fe/.i 
frente ao t omn i i , onde pode ser proroí 
rado das 11 i s 3 horas da tarde. Resi-
dência, rua Verldiaua, 34. Tdephooe, 
C«S. 

CM A B T M A S O I A n t o n l o RLLWT-

S * . í ü • • Almeida, 
fiatnal M s das Saatos Mm w 
ee aMe t t o * M a s roa de S. 
a . 17 (sobrado). 

r u A i c K Z k r . no f i i i í p n tA—Prea-
ciente prnlteMor, formado em dlretUf 
se propÃe a lee«tonar es<as duas ma-
térias, em collejlos ou g)mnasios. 

Para informações nesla redaei io . 

r O B A , 

HeaAot, d s * 

C a s a P a l a z / i 
ALFAIATARIA 

F u t x i e m 1 Q D 1 

Conimiinlco aos meus amljjos p Ire-
Kiie/es IIIIC mudei o meu estabeleci-
mento da rua do Itnsarlo, 13, para a 
rua da Rija Vlsla, n. 01, peijaili a Ca-
sa Araules. 

0 syslema da casa e lia laule conhe-
cido e conveniente para todos aquelles 
que gostam de lazer suas eeononilas. 

Os preços silo variados, i erno de 
palelol de casemlra a GO. HO e lü i«; 
pria tiS','ameiito a vlsla, M "j„ de a lu-
tlniento. 

R u a da B ô a V i a t a , n . 51 

0 proprietário 

F r a n c i s c o P a l a z z i B o r r e l l l • 

B e c ç ã i O l i v r e 

H o s p i t a l S a m a r i t a n o 

• RK l 'MÃO AN.Nt AL 

S e g u n d a a u l t i m a c h a m a d a 

! ' u r «ii-clc-iii « I n « l l r c »c- (o-

l- l l l «-MII v i f l l S MC- I I » V ! t l t l < - l > -

( e u » m «- » i i l s - l l » l i l s s l ( -w | . u-

s-as u I:KI'M\O IMIIIAI. ANNTM. 

i|iic- I c r ú l » « ; u i ' s i » d i u ~ 

de- n i i i r e u . n « 1 I i o r i i K «l is 

l in-clc-, n a i - i i i i ilc- S , I t i i i -

l i > , i i . t i : t ( > i u l i r u < l o ) , | i n r a 

i-CK-c-Im-i- m ]'C*lt l<»l* i<> i l »« 

< l i i - t '<* l<» i ' i a . i ' « r e r i ' i i l e a » 

m i n o «li- l l l l ) r > . MI»|»IM»V!«|-

n s «- t i i i l i i fS <• e l e i s e r o » n o -

v o s <{lrc>c't o r i - s . 

I » e i t c - c õ i - i l o e i i n i o s e s -

t i c t i a l o M . » r c - s i s i i i t o I n 131-

« • i o i i i s r n e o t i i <| i i i i l i | i i « » i-

I I I I I I IC-I-O. 

K . -I. VI » < I M » V A I . I » , 

I t i !'»'<• I Cl I--SCC-I-C 11» l - i o 

COMPANHIA 

' A U t a n ç a d a B a h i a " 

O e Soga r o a Ma r l t i n a * a e Torrostoa 

F INDADA KM I87u 

Capital ».000:IMIO*000 
Capllal rrallsado.. . I.1S'Í.I«K)|I)(JO 
Deposito no lliesou-

ro Federal üiVcOOdtWOO 
Sinistros panos In-

pendeule do quês-
tnes judiciarias, 
mais dc 0.ü'ju.iiü0»iw0 

lista companhia loma .se<nros marí-
timos c lerresles, nesta capllal e em 
lodo o l.stado, em condições vantajo-
sas i ara oí segurados. 

Agente em S. Paulo 

J o ã o I ^ n i i i i o P e r e i r a L i m a 

Kl A iiK SH) HKNill, 81—SIIBHADO 
l.nd. teli-K- l-imd — C. do correio, !10 

A c a : a L e b r e F i l h a & C c n p . 

e que vende o IN[.eel(lco de Luiz Car-
los, contra a solitária. Cura sem die-
ta. Na mesma casa tem todos os pre-
parados do Luiz Carlos. 

AIII, em Curlt j l ia e no Rio de Ja-
neiro esla sendo multo vendável a 
Injecçáo dc Mendes, que rnra sem 
dores. 

A v i s o ao p u b l i c o 

'•os dias de Cnrnasal, durante as 
lioias de fraude movimento lias ruas 
cenlrses, ou quando, 11• <c- arcumulo 
de serpentinas ou coufelll rios tr llios 
e lios aéreos, lornnr-se impossível o 
IrauMto dos bondes pelas ruas cen-
Iraes, serflo adopladus os segutiitej 
poiibis leriniuaes . 

C.niiil/nci/t Liberdade c 1 illa Mnrni-
na. ponto uo lareo da S>. 

Maranhão, Aieniilu (via Consola-
<;fioi liana 1'tinla ivia Couseltietro 
Sebiasi Aram, P*-nlizrs e VilUi Unar-
q»ic, ponto ua rua Direita, cm Irente 
a cereja de Santo Antonlo. 

liaria 1'nnda (circular «• Mas Santa 
Cphigenla e palmeiras , Hcm lii-hro, 

• n>'i 1 liram/e e l.apti, ponto no larço 
s. ilento. 
\i.itiinaii, Santa Cc'Un, pcnlos lia 

rim Direita e largo de S iienlo. 
Tod 'S os bondes que ordlu.irlamen-

e vem ao !arí'o do lhesouro, far.lo 
, oi.lo na rua 2-'» de Varro, 

v Paulo, í i de fevereiro de 1900. 

A. C. BOMS, 

il ireule da Iracç.lo da I. S. I* 

' ran - ;i\. Lielit A Power 1.0. I.td. 

N ã o l ia 
m a i s d o r e s ! 

Como é triBte solTrer ! Quando 
se está doente, a dõr <5 ainda 
pcior, poripio nos impede de re-
pousar, e, por coiisi"| uencia, dc 
rei obrar as forças. 1'ortanto, pa 
ra curar, a primeira cousa a fa-
zer é acalmar a dõr, e, ás mais 
das vezes, ajudadas pela natu 
reza, ns forças voltam a pouco 
e pouco, e fica-se curado <le-

j pressa. !'ara fazer re.ssar a dõr, 
só existe um meio, realmente 
certo e bom, é v mar Xarope dc 
de Follct. 

Com cffeito, o uso do Xarope 
dc Follct, lia doso dn I a 2 co-
IlarcB, das de sópu, basta para 
adormecer cm poucos minutos 
as dòres, por mais fortes que 
sejam, e para dar inuitns Jioras 
de repouso, de somuo c de bem 
esta r. 

As pessoas grandes podem to-
mar ntc :t colliéres, das d " copa, 
nas 24 horas, sem inconveniente 
algum. Cara as crianças, bastam 
só :i colheres, das da chá. To-
ma-se um gole de asfiia por ci-
ma, para tirar o gosto um pouco 
acre do Xarope. i 

A' venda em todas as pliar-
ntacias. * 

Deposito geral : !'l ruc Jacob, 
Paris. 

Producto fabricado no Labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny A'.- C'., succossores), 
no Rio do Janeiro, pelo plmr-
maceittico da mesma casa cm 
Paris, formado ua Kocola Supe-
rior cio 1'linrm.icin de Paris. 

K . e R . S o r l e d a d e P o r l n g i i o z f t ' 

d e U e a e f i r e D c i u + A Direclorla desla sociedadl 
convida aos parunte» da falierld» 
socla Heneinerilo d. M a r i a Coa-
t o d i a do O l i v e i r a , par.» assisll-

rem a missa que, pelo auuiversarlo do 
falleclmenlo da mosma sócia, deve ser 
rezada luije. as * l|Slioras da matiliS, 
ua ctpella do edifício social. 

0 beneficente, 
•todo Pinto Vtlleht 

D . A M A L I A I I O G I A M 

A n t o n l o Bogf ian i , L l u d a o 
Virpr l l io Ceaar i n i . m a r i d o e 
s ob r i n ho s da A . M A L I A 2 C -
G I A . H ' , a g r adecem , p enho-
radÍ3c ímos . a todaa as pee-
aôas que a s s i s t i r a m á m i i a a 

| de 7 ' d i a r osada hou to i i i por 
a l m a de * u a d c a v e u t a r a d a «s-
l>o«a o t i a , bem como á» quo 
a a c o m p a n h a r a m á s u a u l t i -
m a m o r a d a . 

fVBTA A P E N A S DEZ T > » 
V T O E 8 eaa s a a i a e l o , da s lassLW 
• k a « , n a a t a aocç io . 

IA SA1SON—Crande omc.lna de col . 
i luras para senhoras c crianças 

i t a de S. Ilento, 11. 

H D I T A E S 

K d i d i l 

0 dr. WencesUu Jos- de Oliveira 
fuleiro?, jnlz siilislltuto federal da 
secçtto do Lstado de S. Paulo. 
I a7. sale r que uo dia i de março 

proximo fnliiro, íis 11 horas da tna-
ulill, no edilicio do governo inuniel-
pal, ue^la cidade, devcrllo ter coineçj 
cs traballios da apuração geral da-, 
eleiç Vs para Senador e Deputados ao 
Cougres-o Nacional, procedida no pri-
me ro districto eleitoral em 3o de ja-
ne.ro proximo pa-sado. servindo de 
secretar.o da Jiiula o escrivão seccio-
nal que este escreve. I. (tara que che-
gue no conhecimento de todos os inte-
ressados, passou-se o presente edital, 
que ser.i publicado peia Imprensa ua 
forma da lei. Dado e passado uesla 
cidade de s. l*aufo, aos 20 d" feve-
reiro de P.HHÍ. l.u, Jos. ilbiirclo Xa-
vier. I " escrlv.l i seccional, o escrevi. 
— H rnr, «inn l'i'c ilr Olh eira (Jueiniz. 

,S A N N U H C I O S nesta n > | I i 
ena t am apenaa 19000 , p o r t r u 

eaaea, a t o s r c o d o a l o d e o l a a a l i -
nhas . 

0 , 

K 
c lo jo i t i - l i s F o v 

I $ C A D I R E I T A , 4-\ 

IX >711. R E I S d a p o n a t a <ta\v> 
to cas ta u a u n u n o i c ^ l s e l u » 

i i a has , n a a i a a o a j i o , p i e t í J S 
«eraa. 

C o i i s d i L o i l í l 1 ! 
As 111'ic-. de fanii-

lia devem e s t a r 
s e m p r e munidas 
do F e i t o r a 1 do 
C a m b a r a do sr. 
viscoudu do Sou>a 
Soares. 

TTj Sn assim os seu' 
pequenos queridos 

filhos esta r i o ao abriípi dos dolorosos 
estrados com que as brouchdes, co-
queluches, to-ses couvulsas etc. lia-
rei Iam as crianças. 

A' venda ras pbiirRincias e d:c»gi* 
rias. 

Prisão do ventre 
Cura-se com o uso das P i l o t a s d» 

T B j o y t M . M o r a t o , quese veuie na 

C A S A E A E U E L & C. 

S. PAULO 

E M U L S A O D E SCOTT 

iFcrfentosa Transformação i 

O S'"- P E R O U R E 

seihott rpie tomasse um r eméd i o 
laxante i jue lhe fez m u i t o I; m , .t 
T r i be ranc . T o m o este re iuedi i i 'na 
tres inezes, todo., ns dias ao j an-
tar. u m a co lher , das de c h á , di-
lu ido em a^ua. l'az-mc ir ao r— 
trete n o ilia seítuinle pela iii.i.nliâ, 
mu i r e gu l a rmen t e e sem col icas. 
Não t e n h o iiiais pr isão de ventr . : 
e cu inpre-ine i l izer lambf-ni fjiie 
depois cpie evacuo assim reifiilar-
niente. as ihires r l iei iniat ica- não 
nu* teein a t o rmen t a do inai*. 
aggnodo : C l a ude Peroure , 1 ' t r b , 
estrada de Versaitle», l : i de Ja-
ne i ro dc l'.'0;i. i. 

I ) uso da T n b c r a n e . t o m a d a f i -
dos os d ias lio me io tio j a n t a r , na 
ihise dc- l ima co lhe i das de r l i á , 
d i l u í d a em acua . v inho , b-ite. cer-
veja on ca ldo , t- q u a n t o hasta , nn 
verdade , pa ra faze" ee>s»r a mais 
per t inaz p r i s ão «le ventre , sem 
causar d i a r r hea nem col icas. Ile-
jfi i lariza as evacua i ' - e fal-a: 
i i b u n d a n t e s ; o cffeito p roduz 
o r d i n a r i amen t e no d ia .-rguinte 
pela i nan l i á . O seu u fi ?i|iiente 
e p ro l omrado impede . ( ' ie s o l f 
pr isão tle s e n l i r nào i rr i ta o lii-
test ino c o m o »-<*t•«!•••••» c om os 
pu rgan tes . 

Fazendo o srv.tre r u n e n o p a r 
regu l a rmen te , a i u 
todas as con-ri|iiencia- desfavoi-a-
veis q u e resu l tam da pri-fui (!«• 
ventre , r.s q11ae- são : dòre- de 
cabeça , ensa (Uc-cas, opp re- " j o . 
vert igens e s ibretu . ln as cunges 
tões e os ataipie^ tle apop lex ia . 
Desembarai a >• - in-
testinos d a bi l is e tia-- v i s f i w h . l e s 
que s ão a causa tias nevralg ias <-
das raelanrholias. Desperta n j p-
pet i te , faCilit i a d i g — l c t . <~n' • 
•terva a ^aude e prepara " r r 1 ) 
para u m a feliz velh ice 

Por consegu in te , tb se-n t• .:;•>-
a Tr i be rane , as pessoas cpie f e r e 
pr isão de ventre , aquella- tpie ' ts-
t un i am regalar-se a ine<a, as t|b" 
teem oecupações sedentária.-, tu 
homens q ue «e d ã o aos t raba l l ios 
i n te l l e r tuae» , t odos aquel le* ..tie 
nào fazem exerc íc io pltvM<!o, 
como se jam os t jue exerceiu pro-
l l « «V« l iberaes. os «ac.-rdote». i 
anêm icos , rhe i lB ia t i '0« . go l tosus 
c obesos. K' recon i inendadn . spe-
c.ialmente á« senhoras , t ão suje i tas 
á p r i s l o de ventre e que t an t o «e 
desesperam p«sr nào poderem se 
dc<»m!>araçar d'el la por mai« re-
medioa »ju.- t o m e m «em snccesso 
duráve l . Kspeeif lquein 'tein nas 
p h a rmac i a s pedint lo um v id ro de 
Tr i be rane , e p a r a qu'- nau ha ja 
engano le iam o le t t re i ro que i lese 
ter o e nde re ço : V u ú o a /.. F r e r e , 
19, rne Jnrnb. Paris. A' venda em 
todas a« boas pharmac ias . Depo-
sito gera l : rna J acob , 19, Pariz 

Como o vidro dura um mei;, 9 
tratamento sem a custar apenas 
4 0 r» i s por dia — e cura. 

A' Tenda na T>ror/aria Varael 
— Deposito, H7, rua da Alfânde-
ga, Uio de Jaaeirfe 

J ! ~ t ; i s s;i«> d u a s p l i o o n ç r a p h i a s 

do iiH-uiiio F r a n c i s c o 

jNIarihona y I o r a z a , 

r i u I Iavana, » t i r a d a s 

n u c d a t l c d c I t e 

11 annos v e - p e c t i v a -

i n e n t e . 

. V t r a r s i o r m a ç ã o 

m a r a v i l l i o s a d c u m 

s e r d i b i l c r a c l i i t i c o 

n ' t i í i v r . d o l o s c c n t e 

forte,-robusto c sadio, 

c o m o o i . m o n s t r a 

sua atlu-Ictica fiyura, 

f..í obra real izada 

pela, 
EDADE 11 Aí::.'0S 

I00TT 
P a r a o> r juo ü i v . : T. • r .u l í . 

X* f o r m a ç ã o , i n s c r í s i o s < • fittcstftdc 

t;' m e n i n o o ( lo F:\ Rf>oj:C BÍUÍCÍIPZ < 

% l ega l i s ados p e l o t í i h e l l í " . p a u l : \ 

s e m i n d o IVC^L IO KNRC. 47D, CU \j V 

U c i d a d e d'e8tn. a s r o m o r o s . i t r a n s - ; 

f' S r a . D . C a t a i i n a P c r a z a , m ü i d o ; 

v f a , o t i jos d o c u m e n t o s tOem s i d o I 

F r a n c i s c o d e C a s t r o y F l a q u e r , ; 

^iual cxti^act.^mos. I 

| T 

Í Ai:rnr.?. QriRAz. Jlodifo«» Cirurgião, 

CF.RTITfCO : o m n̂or l-vriin̂ o Frai^i^o 
.' Tarlboiiíi y mrrr»i»|r>r H Nnm. 44 Omon, 
»»m roô -r.TtPTfi» »lo um trHnmi» îsmo qn#- pft« 

....... perigo «na ri-ln. ficou rt ara estado do 
••Vi:iiu-ífti<:

f. | »}ae purrcia iuipowlrel pmlosse rr-
«1 :t\ n. • r.-1-iI{ r'«pww t ««nu'» d» t«»l-o indicado oü 

»*r raiki'-. p#rti» o Sm '.ÍA i ri dn a t - ^ e t- «> ^icurii AOU.» o o reffimon »iim<mtici« A 
fotr« o tin! ira nniqnila ! «ua fie .--a er* um | parorer lhe ronrhiH». N"nMi ejrfrmia-
ftpwtro, KÓ r,*Hrr. o pspiri: A«I«ÍÍA 0 \ tanna* lembrei me DE indicar lhe a verdadeira 
Dr rof4u-> SAn̂ hez Qmr. de; oi-, de tf r ese« I He Hcott qn« tão bens resuitadfl» » e 
iado t .,»„.. u o-t?r ri"-»-"-" :i-> ]'-«:»(,.! t inha dado w • utrat jOecnside». obtendo esta 
Ro»ul-í'« •"•> N' .-t !- \ f .mnd ) í u , n r"Mr' • oo» (| »nlin mesmo m» eaaüa 
por e*p:tro «!•- ? _ v O r -miita.?-» tio r.ro- ' â ômbro, i um» vez mais wonhffidi) 
d i f l , r, n nlnr- - i -ns. • j ,-!» r tk-Î s ' *** CXcaiVjOtw ift dlt» &JftUÍ*ftO. 
dtiaa ph«-;o»r.ir>bt3 «,• t̂ : > tnn* c^• • em 
reme* ter a V. fi-Kj.. au". tfriJau-.lO c. I-» -» que as 
publiquem. 

CATALÍIÍA V" ' : R RFARRÍÍ-A. 

n atava, , r 

•rc*.Sc.0T! L V.O^SÜ, Neva Vt 
M.i S-^V-rr. uo. . : F.:n -r 

ImPUTr rrvr.pt T a V. .Sn*, n i 
í m e u .i ho o menino Fr::n . • 

rto onne annn^ d'ed»d.-. ' 
\ nm t;.. ;• > â fTri'i<. tso pei! 

"•nfertnl«ia«le n ;> dfa t •.. 

>çrap)iis* 

IU"AXJ ifêT*»- -1. 

i>«. l io^n f>av n t i Qn*s>z. 

« i firfpn-âo rt anr oriij 

e tio dentais confht vâo r 

oaf q ro»» n ntnptio fen vo rrfisto. Ix todo \ 
'r<>c ilocuvtuío en o tubtUtôv deu fé. * 

2Cm rifaflr ái Havana, 

«w fC tha< A* r*r- rte A*m*f* fit 199$. 

< • Testt^OÜ 
< m m o M nyr 

' < C. KE^VE-NA 

> H M M M I M M M M I I M M M * » H I M M M U M 

EMULSAO DE SCOTT 



1 
t 'MS 

U n i S o e s ta a f o r ^ a 
O oleo de f ígado de baca lhau associado aos hypopl iosphitos de cal e soda pelo processo espe-

ciai e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é u m al imento completo para os 

debeis e convalescentes, l impa © sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

N a perfeita u n i ã o dos elementos que compõem a E m u l s ã o de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colhér d a legi t ima E m u l s ã o de Scott contem igua l proporção de oleo 

e de hypopl iosphitos. P o r isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legi t ima " d e Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se dist ingue pela 

marca do h o m e m com o baca lhau ás costas, cura. O revendedor que cliz : "esta outra é tão b o a 

como a de Scott," prefere uns quantos v in ten mais de lucro a saúde, o vida d igamos, do consu-

S C O T T & B O W N E , Chimicos, N o v a Y o r k . 
midor . 

A t i m i t a ç ú e s s ã o c n r a s a q u a l q u e r prc\'ft 

A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o d o h o m e m 

c o m o b a c a l h a u á s co«ta«L 

Umà\ de arroz 
f.'em rival pela solidez, pela quantidade 
que descasca, pela potica força motriz 
qxie requer e pelo diminuto preço que 
custa» 

M-sea maehina experimentada 

> r t a n c i a . de-
pois de verificada todas as suas 
ftiiafiídades. 
Ju 

Peçam preços e mais informações 

Cia. Mc.-HARDV — Campinas 

N I M E N T O Q E N E A U 
< 0 Annos de Êxito 

Sucessão a. FOGO 
C DA 

Oucda do Palio 

Esta precioso Topico é o unko que 
sulislitue o Uaubtiuo c cura radicalmente 
em 1'oucoí (lias a: irt̂ uqueiras novas o 
antigas, as Toi ceduras, Contusões, 
Tumores cInchaçft-ía daa pomas, 
EsparavSo, Scbre*r:pTinae,ttt.,it». 

|)KrosiTO IM PAHIS 

Ph* "QÉN E A U . 165, Rua St-Dcnoré, 
e em fedas ai Pharmacias. 

IIMIMI/bMMI M I M r̂ í7° I 
«f T1Q* rurn 

KOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V o R I G A U D 

? t me Vivienne, P A R I S 

Atu:. ds Toffcaijr KANANGA-OSAKA 
t«.i'.ct?-?c ri t o i..co:nparavel lrecror dn jnrentude. 

Etftrticto, Síbcnote, Fòs üc Arroz KAKANGA-OSAKA 
íttíl V o MObERN - STVLE i Eilrarlo CRAVO de MYSORE 

-- 30KIA { — AMARIS 
- V I O L E T A F R E S C A | — O R C H I D E A áe B E N G A L A 

- MÍÍ/IOSA RI VIERA » - PERFUME das ACTRIZES 
•SabL.v.lss e Pás de Arro2 com os mesmos cheiros 

Água lie Co!mia MODERN-STYLE — Loção das A C T R I Z E S 

X A R O P E G L O R I A 
rápida e radicalmente a coqueluche, hronchltes agudas e elironlcas, liron-
eliltes asthmatic.is, gryppe pulmonal e Iodai as alTeĉ -Oes das vias respiratórias 

Es t e exce l len te p repa rado quo 
reúne aa propr iedades de pei to-

r a l sedat ivo e des i n f ec t an t e daa v i a s r e s p i r a t ó r i a ! 
deve aer s emp re o pre fe r i do dentro os aens s i m i l a r e s 

-.NÃO CONTEM O PIO NEM SEUS SAES — 
Vontle-sc em todas as pliarmacias 

t - t • 
> t t c a d o K d e « t i n l i U l 

SYMUCAL 
l ( m i i i S jndlcsl dos Corretore* 

i t j u I . i i . im. «a seguinte»tabeliã»; 
80 dias k Vista 

Í.CI CKf 
1 t t l ! 
i.tlll 1'UlgO 
iialia 
1c l lu^al 
t*<i\a-York 

U l u n . o s 

1 y l i t n c s : 

Cii.Iik I tnqtielro;, 10 3|8 a 16 1,1. 

1(1 l i t i t i x a m a l l l z , I63|8 a 10 i|.. 

l u h i i j t u a do suco passado: 

Ul dOIlUlgO. 

10 7|10 10 D|I0 880 885 
710 7Í2 

380 
319 

31012 
14197! 

U/MAClt lEg REALIZADAS BOKTIM 
13 srçfes da G. Paull6la,a2:i3» 
o idem, Idem, a 2 l i» 

« ) Idem, idem, a 134» 
15 Idem, Idem, a 2:)3».'i00 
7 neçfles da Companhia Mogvana, a 

24' $1IIJ0 
n idem, Idem, a 215» 
fc Idem, 1'lem, a 24:')» 
6 Idem. Idem, a 245» 

4o lelras dn Camara de Santos, ( l . a 

emis.slto,, a 81® 
Kl nrçfies iio B. de S. Paulo, a l i l í 
511 arçfies do Itanco Cornmerclo e In-

dustria, a 3oõ» 
7 arçCesda Comp. 1'aullsta, a 2341 Co Idem, idem, a 234» 

2o Idem, Idem, a 234» 
100 Idem, Idem, a 231» 

4 lelras do Banco l uiSo de S. Paulo 
a 40» 

10 acçOes da C. Mogjsna a 2i4$ 
25 letias da Cainara de Santos i2.* 

emissão;, a 85*000 
U L T I M A S O r r E R T A » 

t i M . t s PCBLICOS Veiid, Comp, 

A tolices geraesde B'h — 
E b b i w u I i * to Katat-

A de 1(01 Qlbras 

i m o c o - u - » ) . . , . . -

Utt 
V ( t o ; 

» • émpi 

ld e/n fa 

— 961.1» 

- 88» 

Utte$ 4a Cornara it S, Pauto 

1* e m p r é s t i m o — _ 
t* çmpresumo.. 

prestlmô 
em (30 dias) 

Letras da C. de San-
tos ( r e m l M o ) e x -
eonpon. , , . . . . 

Ti d n i d ' «m l > t i o 

•roupon 
M e n da Camara de 

* S í m i o . . . . , 
N m r 

8út 

87» 

83» 

8C» 

60» 
64» 

76» 

X X » 

I J 

85» 

1219 
11» 

— 240» 

12.-ÍJ 

Idem da Camara Uu-
ulclpal de Araras.. 10UI 

Idem da Camara do 
It lUbüo P r e l o . . . . 80» 72» 

ACÇeitSDK BAMUUi 
Comn.erclo e Indus-

tria 308» 300$ 

Credito Real earL bj-
poUiecarla.. — — 

S. Paulo. 
lul&o de S. Paulo. . •< 
Comni. I t a l i ano . . . , , . 
ldcin,ldeni, a 30 dias 
Industrial Amparense — — 

ACVÓkS DK COUPANUUa 

HegyaDa 245) a l l t 
Paulista 233» 833» 
Idem, a 3o dias — — 
E, de F. de I iourado. 
Melhoramentos SJo 

Paulo 
Autarcllea 
E , de F . de Arara-

quara 
Industrial deS . Paulo 
Vidraria Santa Marta. 
Ttlepbonlca 
L" i(o Sportlva 
lia Hardy 
paulista de Electrlcl-

dade , . . 
Uecliaulca 

L i tb t .NIUnSâ 

Norte P a a l l j t a . . . . . . . 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Águas e Ex j . 

de H. Preto ex-Juros 
Industrial de S. Paula 

6o» 

100» 

210» 

4!i» 

103» 

90» 

100» — 

190» -

78» 03» 

30» 

l i » 

cx-Juros 

LETHAS UVPOTUliCAtUAS 

b. Credito Heal de 6% 
Idem 6'U n 30 dias. . . 
Idem 8 
Idem 8»;, a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

t r o o t . d a v e a d . i l — — 
kanco U. S. Paulo ex-

Juros 42» 38t 

rn igÂ no COMUERCIO 

EeU como luspector do mez da fe-
vereiro o sr. Adolpho vou Sydow. 

ra i ço no cjtrt u u .rros 
A Assaelaçao CommercUl recebei • 

seguinte telegramma; 
s i m os, 24 

O mercado abriu boje com regala* 
l i a i ura, na base 3(700 por 10 kilos. 

M o v i m e n t o i o por to 

SANTOS, 25 

Ênlradas: 

De Buenos-Aires, o vapor italiano 
Italia, cem 3 dias de viagem eiti tran-
sito, 3381 toneladas, couslgi.aúo a 
Schmldt A Trost. 

De Pernambuco, o raper iuc!ooal 
Amazonas, com 7 t|» dias de viagem, 
carga vários generos, 927 toneladas, 
consignado a Avelino Silva. 

De Peruamhnco e escala, o vapor 
nacional Honor,>, com 10 dias de via-
gem, carga vários generos, 914 tone-
ladas, consignado a Ferreira Janlor A 
Saraiva. 

De Flume e etealas. 9 vapor hún-
garo Balalon, com «4 dias de viagem, 
carga vários reneros, 1511 toneladas, 
eenalgnado a nambauer A C. 

De lUmtiurge, • togar ruaeo Wtro, 
n m ™ d|»s 4* Vlaget», carga vario* 

generos, 421 toneladas, consignado a 
Schmldt A Trost. 

Dc Nova York e escalas, o vapor 110-
rueguc/. Forluna, com i'i dias de via-
uein, car„ra vários gerieros, 1002 tone-
ladas, consignado a Theodor Wllle A 
Comp. 

Em 10: 
Do (lio de Jaueiro, o vapor nacional 

Saturno, com 10 horas de viagem, 
car„'a vailós geueros, 315 toneladas, 
consignado a Theodor Wllle & C. 

De (ieuova e escalas, o vapor Italia-
no Sacola, com 17 dias de viagem em 
transito, 3301 toneladas, consignado a 
Schmldt A Trost. 

Do Rio de Jaueiro e escalas, o va-
por nacional Garcia, com 4 dias de 
viagem, carga vários generos. 192 to-
neladas, consignado a J. Santos. 

Do Hlo de Jaueiro, o vapor nacio-
ual Estreita, com 22 horas de viagem 
carga vários geueros, 23!> toneladas 
consignado a F. de Sousa Dantas. 

Sahldas : 
Para Uenova.com cafí, o vapor ila-

llano Italia. 
Para Buenos-AIres em transito, 

vapor Italiano Sn cota. 
Para o Hlo de Janeiro, com vários 

geueros, o vapor nacional Garcia. 
Para Bueuos-AIrei com vários ge-

neros, o vapor nacional Saturno. 

A l C n n i l e g a 

Requerimentos despachados: 
1625. J. P. Machado, informe a 1* 

seci-.lo 
1031. Companhia Mecbanlca, idem. 
1610. Avelino Silva & Comp., Idem. 
1615. D. Florita A Comp., Iilem. 
1599. K. Matarazzo A Comp., Idem. 
1016. C. Costa A C., idem. 
1047. A. R. ae Oliveira, certlíique-

s<v n lo havendo Inconveniente. 
10 Í4. F. S. Ilampshlre A Comp., 

Informe a 2* secçao. 
1641. Flll. Marlinelli & Comp., in-

forme a 1* secçlo. 
1497. J0S0 Brieola A Comp., conce-

do o despacho livre de direitos. 
1050. Schmldt A Trost, Informe a 

secç.lo. 
6180. Lion A Comp., Idem. 
4384. Slrianul A Comp., Informe a 

2a secçSo. 

Movimento maritimo 
Vapores esperados em Santos : 

Buenos-AIres, 27 
Southampton, 28 
Bordeaux, >CfcUI> 10 
Buenos-AIres., .Slena-
Gênova, 
Marselha 
Buenos-Aire», .Italia 
Bnenos-AIre», «BerenguerEI Gran-

de. 
Hamburgo, • San i os . . . . , 
Bremeu, «Tberapla-. 
Hamburgo, «Prinz Eltel Frledrlch-

Em marco : 
Buenot-Aires, «Slrlo« 

Otiiova, .Belogua' 
Bnenes-AIres, «Chlll. 
Buenos-Aires, «Provencei 
Buenos-AIres, 
Soutbampton, •Tham»s> 
Hamburgo, 
Buenos-Aires, 
Hamburgo, «Bahia 

Em abr i l : 
Buenos-AIres, 
Buentt-Aires, 

Vapores a sahir d» Santos: 

flarcelloua, -Berenguer El Grande. 18 
Hamburgo, «S. Paulo. 28 
Nova Orleau*. «Terenee» — 
Hamburgo, .Prluz Waldeinar. I I 
Porlos do Su l , "Sa lurno ' . 16 
Southampton, .Aragon. 17 
Buenos-AIres, «Treut» 28 

Sem dia marcado : 
Nova-York, «Greclan Prince» — 
Trieste, «.Nagy Lujos — • 

Em março : 

Gênova <Sirlo> 1 
Bueuos-AIres, -llologua. 3 
llordeaux, .Chll l 6 
Marselha, «Provenre. o 
Hamburgo, «Prlnz lillel i riedrich. 7 
Bremeii. •Thrrapla», 7 
Gênova, .llaveuua» 7 
Hamburgo, .Santos» 14 

Em abril : 

Bordeaux, 3 
Hamburgo, «llahla. 4 
Bordeaux, «Cordillrre. , . . . 17 
llamburgo,>Prln/. Eltel Kriedrich». 7 
Iluenos-Aires, .Thaires. 13 
Bordeaux, «Amazone» , , . , 20 

Em abr i l : 

Hamburgo, -Prlnz Slg lsmuud». . . 18 

Vapores esperados 110 líio 

Southampton, «Treut. 27 

Buenos-AIres, «Aragou. 18 

Em março : 

Santos. «S. Paulo. 1 
Ido da Prata, «Minas. 2 
Hlo da Praia, «Proveiice' 7 
Portos do Pacifico, «Oropesa 8 
Santos, «Therapla 8 
Soutbampton, «Thames., 11 

Vapores a sahir do Rio : 

Southamptom, «Aragon' 18 

Nápoles e esci., «Poitou. 18 

Em março: 

Hamburgo e escs., «S. Pau l o . . . . , 1 
(íeuova e Nápoles, «Minas» 1 
Gênova e Nápoles, «Slrlo. 3 
Llverpool e esca., «Oropesa 8 
Nápoles e escs. «Proveuce» 8 
Bremen e esci., «Therapia> 9 
Gênova e escs., «Centro America» 9 
Buenos-AIres, «Thames' 11 

P r a ç a « Ia M e r o a d a 

Lista dos preços dos generos 1 ven ja 
no mercado: 

34 Keljao novo. akjre. 12*000 1.1*000 
t ó Idem vellio » «tooo DiOOO 

Arroz dp Iguape B i n t o o j 2tmm 

Í8 Dito Japlo • lil»000 l.HJUOO 
Í8 Polvllho B l i»00J l i ldOJ 
— Farinha mandioca » 

8|0J0 
10»! 1)0 

— Dita de milho B c»i m Pi>M 

Batatinha B 79 "00 mo» 

4 Milho branc* B 4»OOJ 
4»IJ00 

3WB0 
6 Cebolas 1 cento 

4»OOJ 
4»IJ00 4*000 

I Alho • i*mo I Bacalhau ki lo fSi 1*00') 
7 Carne secca, 1* 

Toucinho salgado 
Azeite em lata 

* léooo ltrtBO 
13 

Carne secca, 1* 
Toucinho salgado 
Azeite em lata 

» l»:00 l»*uO 

fó 

Carne secca, 1* 
Toucinho salgado 
Azeite em lata 1 Utro 

1 U l o 
l»H0O átooo 

fó Manteiga frsaea 
1 Utro 
1 U l o 

H-00 
3*W0 

21 Palmito* 1 dúzia i«000 IIM) Ovos * 1*100 u m 

3 Frangos a a l » « 0 os 17 OaiUaka* • iltoo os 

V e n d a f r a n c a d a 

L O T E R I A 

e m t o d o o E s t a d o d e S s P a u l a 

H o j e — S < » i O O O W . A m u i i l i f i — t 5 i O ( U » « . l » e p o l « «I'«I1IH 
n l i n - J l I l O I M I a . H i i l i l i u i l o - l ! í t < H l l l « . U u n r » i i - I V I -

r n , 2 N - l i l i » » 0 « 0 0 0 . 

(03!í A\IllTllT(I0\\L LOTERIAS m ESTADOS 
Loteria tisperança — — Estado do Rio de Janeiro 

ORDEM CAS EXTRÃCÇÕ£S 00 MEZ DE MARÇO DE 1906 
Cl O 
T3 rT 

c_» tn 
o 

E E 

« e 

PLANOS 
< 
f-< 
c 

DIAS PRÊMIOS DIVISÃO 

97 » .'13.*—4 1 i.uiinta-filra... 16:000»000 Décimos 
iW.4 

20.»—.'i *> Sexta-feira.. . 211:00< iíuoo Décimos 
li'.l " 1»."—!) f» Suiiliudo IB:0OU»iiOii inteiros 

100 * FI.»— I I õ Segunda-feira. 
Terça-feira... 

2 3 0 0 0 » Doelmos 
l o l . " 13. •—10 0 

Segunda-feira. 
Terça-feira... 1".:000800(1 Outtitos 

103.» 21.»—5 7 (Juarla-felra.. 20:00 i*i KHI IltViUlOS 
101.» 31 . »-* 8 (Juinla-lilra... lij iyjdíooo Declmu"! 
10».* 
10.1." 

82.»—5 
20."—:i 

í) 
10 

Sexta-feira.... 
Sabbndo 

20:110 )840 i 
I2:in,0»ikhi 

Décimos 
Inteiros 

10(1." 7.*—12 12 Segunda-lelru. 2 5 : 0 0 0 $ Décimos 
107.» 14.'—10 13 Terça-te ru . . . 15:00080'10 Quintos 
I0M.» 23. '—6 l i (.luarta- felr».. BOviOiWK») Décimos 
10'.i." .Ti.* i, in Quinta feira. . 18:0'. 1O8O1 Kl Décimos 
1III.» 24. "—5 lu Sexta-lelra.... 20:00081 MW Décimos 
: Ü . » BI.»—0 17 Sabhadu 12:0008' khi Inteiros 
112.» 25.»—8 19 Segunda-lei ra. 

Terça-Mra. . 
2U:0(Nitooo Décimos 

111.» 15."—10 20 
Segunda-lei ra. 
Terça-Mra. . 1.'>:()001000 QllIlllOS 

I I I . » 3ii. *—4 21 Õuarla-lelra . . lH:0(K)»ooo Décimos 
115 » 1 » - l l iü Qu i n t a- f e i r a í o o c o o $ D é c i m o s 
n u . » 2(i."—5 23 Sexta-felr*.. . •.'(1:00081 KJO Décimos 
117.» >i-i . 31 Sabbado t *»:'K) 8'ii io Inteiros 
118." " i ! 1—12 20 Seguuda-felra. 2 5 0 0 0 8 Décimos 
iií>.» lii.*—10 27 Terça-feira. . . l'.:i 008000 Quintos 
l i o . » 37." 5 28 Ooarla-felra.. 20:IKiO»000 Décimos 
l . ' t .» 37 . '—V aa yiilntn-feira.. 10:0(1080011 Décimos 
isa.» 28.»—!i 3(1 Sexta-feira.... 20 OOOiOOO Décimos 
123." 23 »—9 31 Sa l i la lu . . . . l2.l!008'JI 0 Inteiros 

C s pedidos devem ser fe i tos pelo n n m e r o das ex t racções 
A l.oler.a l^speran.a é a uulca i|iie se extr ie pelo aystema de urnas e 

espheras. 
N. li.—De acco do com o arl. 5" da lei estadual n. 490, de 28 de novem-

bro de ISIOI, os bilhetes desta loleria estilo Isemptos tio todo o (|uali|uer Im-
posto estadual, Ineluslvi' o seilo de consumo. 

Chama-se u atteoçlto dos nossos agentes para os plauos das loterias a 
extrahir-se em : 

Março, 5 -25:000$; em 12-2.1:000$; em 20-25:000$ 
Us 3 bilhetes inle.ros. para eslas 3 loter.as, e-tao juntos, de lórma a per-

mlltir que o compradur llque huliilllado, de uma srt vez, cornos 3 bilhetes do 
mesmo numa o. 

Em 22 do março—100:000$000, integraes, por 1$100 
O endereço para as remessas deve ser muito explicado, alim de n lo ha-

ver exlr.ivlo. 
E' preciso citar logar, Estado, estrada de ferro etc. 
Tu d a a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ter 

dirigida aos 

Agentes geraes: Amancio Rodrigues dos Santo* & C. 
2 , U n a d o K o s a r i o , 2 — C a i x a , l « « 

T t - l i - ^ r a i m i i a i A M A N C I O a . PAUI.0 
W N . B. — Todos os p r ê m i o s s i o p a ; o s d a i 10 4s 3 h o r a s , sem 

desconto a i g a m . 

PA MA H HA * 

a ANEMIA — o RACHITISMO 
ü LEUCORRHEA • as ESCROPHULAS 

RHEUMATISMO ^̂ ^ ^ a TÍSICA, etc. 
0 

da EXTIiACTO do FIOADO de BA CALHA 0 ] 

é mais efficaz ainda do que o oleo cri de fígado de bacalhao. 

O Q O S T O d o V I N H O V I V I C N • T Â O AORADAVEL I 
• que as mesmas crianças tomam-no com prazer . 

I fe H»t principiai pftarmac/a*. —*FAB13, E0E UF1YETTE, 126. 

"PuYQatVvo SvxWew 
C O ^ i F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E H E F l i i G E R A ^ T E 

contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPROVADO PF.la JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO ERAZIL 

ESTE laxante , exclusivamente vegetal, é H m ravnl contra 

a/f^cções do eslomai/o o do fígado, ictencia, hi'e. S u a 

acç5o é rapida e benefic- nas enxaquecas, nas i•ic!ia,5ei do 

ventre, proveniente: de Itiflammacão intestinal, po rque nfto 

i r r i ta os or;--i s ahdomiuaes . O Pu r g a t i v o J n l i c n resolveu 

o difficil pr iLilema de p u r g a r as creauçaa quo n l ò acceitam 

pu rga t i vo a l g u n . 

Deposito em Paris, 6, na Vivienne, e nas prlacipaes Füarmacías e Drogarias 

P e n s ã o A U e m ã 
22 RUA JOSÉ' BONIFÁCIO — 22 

Almoço, das 8 e mela i I hora—Jantar, das 3 « mela U 8 horas I.uti-i 

ãuente a toda hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos bem preparado* e varia-
os, l»5C0; com mela garrafa de vlnbo especial, tauoo. 

T o d o a a a d i a a n a * p r a t a o a p e o i a l 
• i n h o s • Usores h M O n n j M t m g a r r a f a s • el ioy»» 

• S B T I Ç O A L A C A M T B B I T U H I B A O B D H 

Vales yara 30 refetçfles, 37*000. Para internos teia (7 quarto* mobillajoa 
H * u m m alé IWwTmi W t externo, 70*000 por m. Maria. KOQO. ' 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

UMA, SANTOS & C. 
I m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r o d u o t o » c h i m l * 

c o o e p h a r m a e e u t i o o o , a g u a e m i n a r a a i , 

v a s i l h a m e o a o o e s s o r i o s p a r a p h a r m a o l a s 

importação dirtela da França, Allemanha, Portugal, lti'.ix, 

Inglaterra e Estados Unidoi 

Tcdcs os artigos desta casa são legitimoj e a prs;n raiazUll 
(í—Kua do Coininercio—6 

Caixa do correio, n. 15 Teiopiiooe, a. 69 
Endereço telegraphico: SILVEIIIA.—S. PAULO . 

PARIS (Franca) 

H O * t e L . F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m a l l n — 3 2 

( P o r t o d o a C a m p o » E J l y n a o a ) 

Hecommendavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento • mo* 
dicidade de praçoa. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l l v i o B r a s i l e i r o cura dòros 

nevralqleas. 
O A l l l v i o S r a s l l e l r o cura dOres 

rheu stlras. 
O A l l l v i o B r aa l l s i r o cura dóres 

no uicro, 
O A l l i v i o B ras i l e i r o cura toda a 

dtr . 
Vende-se na 

CASA VAnUEL & C. 
S. PAULO 

CIGARROS INDIANOS 
prepnradc* com o CANNABIS INDICA 

f«GRIMAULTíC',Plic"4.PARlS 
Iff riiidtt pili Jiali Ji H;|im de Iti^i-Jinir, 

C o n s t i t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s e f f i caz q u e s e c o n h e c e 

p a r a c o m b a t e r a a s t b m a , a 

o p p r e s s ã o , a s s u f f o c a ç õ e s , 

a t o s s e n e r v o s a , o s c a t a r -

r h o s o a i u s o m n i a . 

Deposito em PARIS, 8, R ia Tn i t o i t . 
o e m to i laH a * P h a r m u o i a s . 

PIANOS NOVOS 
• llrmaes, dos mais modernos, ca r i a 
nnzadas , nierbanlca a repetlçlo. Veu-
<ein-se rom grande reducçJo nos pre-
ces devido » alta do cambio. Harmo-
liliins rom fi oitavas, » registro,, i3<)| 

?em prestações mensaes de &0a 100». 
'anos de aluguel de 15 a 30». Afias-

se, Iroca-se e concerta-se, CasaJ. Luo-
rbesi, a rua los4 Boutiaclo, 45-A—i. 
Pa a lo. 

ELIXIR M- M0RAT0 
E ' o m e l h o r 

« I c p n r n t l v o b r M M l I e l p a 

O Ellxlr M. Morato cura a «yplillls. 
cura o rhsumatlsuio, cura a mor-
pbéa. 

O Ellxlr .M. Morato é um depuratt-
vo Indígena, e o unlco remedlo i]ue 
cura a mornh^a. 

li Ellxlr M Morato * a salvaçlo J a 
humanidade, e a lelieldade dos povos. 

Vrnde-se na casa 

B A R U E L 4c C . 

S. PAULO 

At mulheres 
A sr*. Maria Amalla, sodrendo multii 

de IlAres brancas, sem achar alllvio 
rom diversos tratamentos, curoo-sera-
dicalmente com as pílulas de Tavuv l 
M. Morato. 1 

—Gertrudes da Conceição, de Cam-
pinas, lluba accessos de loucura, pela 
Ia Ma de meustruaçlo isuspeuslo), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tsyujr» M. 
Morato, propagadas por d . Carlos. 

—Lydla Martins de Oliveira, de Tie-
tê, sonria de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Taynyi M. Morato, saro* e 
voltou o appeute, teu do boje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S, Paulo 
esoo das pílulas de Tayu j t M. Morate 
e curou-se de desarranjos Intestiuaes, 
rem d Ares nos quadris. satTaesçao * 
ande» de vomito», que a traziam ator-
* enfada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vsiiem-se em t Paulo: 

H a i n b a r j S S d » - n « r l 3 » - i l s J ' » i 

Oamp f soU f f f a l i r t s - O s s s U ) s H * n 

v i r o a s j t < i u i 

S a n t o * 
T n c u m a n . . . . 
B a h i a i tocando em 
Bologn») 

•aaNlco las . i tocan-
cando em Holo/uei 

P e r n ambaeo . i to-
cando em Boulo/nei 

Cordoba 

I I <K mar ; * 
31 ds mar;> 

i de ahrll 

I I de abril 

14 ile ahrll 
de abr.l 

O P1 JMU t l l l d l i 

S a o P í ^ u l o 

Cap i tAo B . Ke te l s 

Sablri no dia 2 de marco p v i 

BI*, B a t i l » LIsjJ». 
L » i « J i i e H a m b a r / J 

Commnnteamos t i s m j r r ; i f dai 
rassagent ds 1* t 4* c l i i i s t entra 
Santose Rio loraa r s l i u t i » * a 10' 
e SO» respectlvamenta. 

Preço das passagens d* Hf JM i» 
ciasse, para LlaMa. i U I W » rj i* . 
tuetulmlo * imposto. 

Todos o* paquetes desta ConP-»0414 

Ho providos r o a os mais inoJeraoa 
melhoraxentos e otTerje* b, poftaat* 
• maior conforto aj* sr». p«»»sz*trM 
lauto d* 1* como de l* classes. A Mf-
do de lodo» os pa jiele» tia n * l l « * * 
criada, w r i a co no eu ianetr* por»*-
gu*z * al* Portugal as passafM* 1 1 

todaa as daasas useliiM* I i aae J * 
was***eiu * mal* 1 

è C # a > » 

è 
C o m p a n h i a d e H a v t g t f D 

"CRUZEIRO DO SUL" ' 
V a p o r e s a aalt fr 

S l r l o t) de março 

0 esplendida, aov* > rapU» 
por oacloaal 

S A T U B N Q 
DUAS UBLICKS 

Sahlri de Santos e o 48 de fevereiro 
para 

P i i r n i i a g u á , A i i t o n i i i a 

N f t o P r u i i c l i t e u 

I t o j u h y , l l e f i t c r r o 

R i o C i r a u d e « l u M u i , 

P e l o t a * , f u r t o A l e g r e 

H u n t o v l t l i u a 

B u t t u o s - A i r e s 

Para fretes, passageas a n n t i U * 
'«rmaçOes com os ajentes 

T h e o d o r W i l l o * C i a * 

S. Paulo, largo i o Ui ivUi r , i 
Santos, rua 3. Aat julo, J l e ü — Rio 

<1* lauelro, rua da Al faad ig j . 11 

/ n É I T i » m 


